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Análise das características dos pesquisadores brasileiros de química 
e de sua produção científica no período de 1973 a 1977, através da 
interpretação do comportamento de quatro variáveis relacionadas com 
o problema - produção cientifica , educação formal, es_timulo insti-
tucional e acesso à informação. O cadastro de pesquisadores de quí­
mica do IBICT e o Chemical Abstracts foram os instrumentos básicos 
utilizados na coleta de dados, os quais, após tabulados, mostraram o 
grau de relação existente entre as variâve�s consideradas neste es­
tudo de acordo com distribuições de frequências percentuais e anali­
se qualitativa de dados quantitativos. Os resultados obtidos suge­
rem que a variável acesso à informação influi mais diretamente na 
produtividade cientifica dos pesquisadores que as demais considera­
das no estudo. 
ABSTRACT 
Analysis of the characteristics of the Brazilian researchers on 
chemistry and their scientific production in the period 1973-1977, 
through interpretation of the performance of four variables related 
to the problem - scientific production, formal education, institu­
tional coverage and information acces·s. The IBICT' s directory of re­
searcher.s on chemistry and the Chemical Abstracts have been the bas­
ic tools for data collecting, .which after being tabulated showed the 
relationship among the variables studied according to the percentua� 
frequencies distribution and the qualitative analysis of the quanti­
tatives data. The results suggest that the variable "information 
access" influences more directly on the scientific production of the 
researchers that the others considered in.this work. 
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1 CONCEITUAÇÃO DO PROBLEMA 
ó trabalho do pesquisador, no Brasil, ê dificultado pela ausencia de 
sistemas de informação eficaze� que possam atender as suas necessida -
des de pesquisa. 
Para o acesso ã memória cientí�ica nacional, são imprescindíveis as . 
fontes estrangeiras de informação, o que exige do pesquisador o traba-
lho adicional de transformar os dados em informação Útil, a qual, por 
sua vez, tem de ser interpretada e convertida em conhecimento. 
Esta pesquisa parte do pressuposto de que o desenvolvimento científico 
ê determinado pela estrútura institucional da sociedade, a qual fixa 
os limites de produção, reprodução e utilização do conhecimento. No 
Brasil a pesquisa científica esta condicionada ã configuração do capi­
talismo dependente, que impõe ao pais ·dominado o papel de simples re­
ceptor das inovações, a fim de que os novos resultados da pesquisa 
permaneçarr como propriedade do país dominante e as têcnicas desenvol­
vidas sejam difundidas com menor rapidez. (CARDOSO, 1972) 
O fluxo da informação científica no Brasil segue uma dinâmica bem ca­
racterística, estreitamente correlacionada com o papel de pai� re­
ceptor; em que o "know-how" necessário ê _oh.tido nos serviços estran­
geiros de divulgação da informação científica, ou nas matrizes das 
multinacionais. 
O Documento Avaliação & Perspectiva - Sinopse dos cursos - CNPq (1978) 
constata a existência de urna literatura científica nacional na ãrea de 
química; entretanto, nao estamos seguros da contribuição que ela po­
derã exercer ·na formação e desenvolvimento da química brasileira e de 
novos pesquisadores da área. 
Os dois primeiros PBDCTs (1973, s. d. ) não separaram apropriadamente os 
recursos para a pesquisa básica. O II PBDCT fala sobre pesquisa básica 
ou fundamental, mas, no orçamento global, apenas 8,97. foram a ela des­
tinados, se subtraídos os recursos ã pós-graduação. 
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Segundo MATHIAS (1975), até 1930 o ensino da química brasileira desti­
nava-se, sobretudo, a preparar químicos para a indústria que começava 
a se desenvolver no pais. Nos anos 70, de acordo com CARVALHO (1979), 
as indústrias nacionais pa�saram a recorrer mais à tecnologia externa 
e os institutos de pesquisa existentes não objetivavam a atender as 
necessidades do Pais, pois sofriam pressões das grandes indústrias mul­
tinacionais, que não se interessavam por pesquisas não produtivas, ou 
seja, não estimulavam pesquisadores para as necessidades brasileiras 
e sim para acompanhar o desenvolvimento de tecnologias importadas, o 
que resultava num fator mais lucrativo e, conseqUentemente, 
aceito pelos Estados Centrais. 
melhor 
Observa-se, conforme SEIDL (1970), "que .não hã mµita correspondência 
entre as ãreas em que são desenvolvidas pesquisas e as necessidades 
de tecnologia das empresas (notadamente as nacionais)". 
Inúmeros estudos foram realizados visando a medir e quantificar, segun­
do parâmetros bibliométricos, a produtividade cientifica dos pesqm.­
sadores brasileiros de química: CARVALHO (1975), LIMA (1975),GREEFRATH 
(1974), SARACEVIC (1974). 
� Apes�r de PARANHOS (1975) haver caracterizado o perfil dos pesquisado­
res, desconhece-se a existência de literatura que tentasse definir o 
que seria realmente um pesquisador nacional, p_osto que se s.abe . que 
· discussões sobre as interações nacionais da ciência tornam-se difi­
_ceis pelo fato de que um pesquisador pode ter nascido em um pais A, 
ser educado em um pais B, ensinar em C, �er subvencionado por D,fazer 
suas pesquisas em E, apresentar resultados para uma conferência em F 
. -
e publicar em G. Isolar estes efeitos geográficos, com o fim de ava-
liar os resultados de uma política cientifica nacional, torna-se muito 
difícil. 
Hã indicações de que· as interações informacionais da comunidade de 
. pesquisadores não são maximizadas, provavelmente pela carencia de 
alguns ingredientes ."que a catalisem como um sistema. 
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Assim, assumem maior importância os estudos sistemâticos na ãrea da 
comunicação científica, uma ve7, que se localiza na fase da geração da 
informação o início estratégico do processo geral de transferência de 
tecnologia. 
Acredita-se_vâlido, portanto, o esforço para se chegar a um diagnôs­
tico do comportamento dos pesquisadores brasileiros de química, espe­
cialmente no sentido de identificar os fatores intervenientes no pro­
cesso de informação científica. 
Julga-se que os pesquisadores brasileiros de química devam estar ado­
tando comportamentos semelhantes aos de seus colegas de outros pai-
ses. 
Parece correta a pressuposi�ão de que a comunidade de pesquisadores de 
química utiliza, prioritariamente ,.- canais informais e assistemâticos 
de comunicação, num esforço de compensar a pouca disponibilidade de 
canais formais para divulgação da informação científica. 
As prÕprias dimensões sociais em que estao inseridos os pesquisadores 
brasileiros de química tendem a reforçar póssíveis inclinações para 
o uso côncentrado de determinados canais de comunicação para informa­
ção científica dentro de um grupo, em detrimento de outros. 
Hã necessidade de se conhecer que componentes do processo de 
câmbio científico requerem melhor tratamento ou reforço para 





Quais seriam os "ingredientes" que necessitariam de melhor tratamento 
para que se conseguissem resultados mais efetivos na divulgação da 
pesquisa química? Os problemas estariam afetos ã prÕpria capacitação 
do pesquisador? Ou os entraves se localizariam mais a nível inter e 
intra institucional? 
Neste ponto e ·que se identifica o foco principal do problema. Acre-
-
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dita-se que, durante a fase de geração da informação científica, ocor­
rendo distúrbios, quer sejam na estr-utura organizacional ou nas habi-
lidades informacionais entre pesquisadores, disto resultará um 
prometimento de todo o processo da comunicação científica. 
com-
rsoladamente, ou em conjunto, esses fatores parecem concorrer para o 
1 
aparecimento de alguns aspectos, provavelmente negativos: 
• baixa produção de documentos pelos pesquisadores, 
• incipiente divulgação de i�formaçõ·es que possam apoiar proje­
tos de investigação; 
• uso assistemãtico e pouco eficaz de canais de comunicação, jã 
existentes,entre cientistas. 
A presente investigação procurara, portanto, responder ã 
questao, que parece sintetizar o problema proposto: 
seguinte 
OS FATORES INSTITUCIONAIS, HUMANOS E INFORMACIONAIS, PRESENTES 
NO SISTEMA BRASILEIRO DE DIVULGAÇÃO DA LITERATURA CIENTÍFICA QUÍ­
MICA ESTARÃO INFLUINDO NA PRODUTIVIDADE DOS PESQUISADORES? 
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2 OBJETIVOS 
Os objetivos básicos deste estudo foram caracterizar a informação ge­
rada pela comunidade de pesquisadores brasileiros de química, no in­
tuito de localizar os prováveis entraves à sua disseminação e veri­
car se a capacitação recebida pelo pesquisador lhe permite contribuir 
para a formação de uma literatura científica nacional, 
também, a: 
propondo-se, 
descrever as características da produção científica divulgada pe­
los pesq�isadores, observando a utilização e frequência de uso 
dos veículos de d_isseminação da informação; 
inventariar e tentar compreender os problemas sentidos pelo pes­
quisador, através de: acesso a referências documentais; acesso ã 
prÕpria informação, tanto em forma de "abstracts" como de docu­
mentos originais; estímulo institucional para receber informa­
ção, para se comunicar com outros pesquisadores e para produzir 
documentos. 
O prÕposito desta pesquisa nao foi, portanto, analisar o conteúdo dos 
trabalhos publicados pelos pesquisadores brasileiros de química, mas 
identificar seus aspectos quantitativos ligados ã forma de apresenta­
ção, idioma utilizado, divulgação e suporte institucional. 
--
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REVISÃO DA LITERATURA 
Os textos aqui comentados divide�-se em três segmentos, considerados 
relevantes para melhor caracterização e compreensão do problema estu­
dado. O primeiro, desenvolvimento científico num contexto dependente, 
parte do pressuposto de que o pesquisador brasileiro de química está 
inserido num contexto específico (ciência e pesquisa são produtos de 
estruturas sócio-culturais definidas, que retratam o desenvolvimento 
econômico do Pais); o segundo, sobre comunicaçio, trata da proble-
mática da informação e de sua <li.fusão; o terceiro, sobre a pesquisa 
química, levanta problemas relacionados com a produção cientifica no 
campo estudado. 
3. 1 DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO NUM CONTEXTO DEPENDENTE 
Para os autores que se seguem,o proce;so científico ê condicio­
nado pelo sistema societário de cAda pais. Assim sendo,o desen­
volvimento cientifico, em contextos dependentes, segue urna di­
nâmica bem· diversa daquela observada nos países altamente indus­
trializados. 
TEIXEIRA (1976) ao entender que "as cultu�as vivem, crescem e 
florescem pela interação, isto ê, pelo atrito com outras cultu­
ras ou pelo atrito entre as variedades da mesma cultura, e se 
atrofiam, ou morrem, pela segregação e isolamento, que lhes 
promovem aquela excessiva e mortal unidade, homogeneidade e 
imobilidade", captou a essência do que pode favorecer ou difi­
cultar o progresso cultural ou científicoºdas nações. 
FERNANDES (1975), ao constatar que a estrutura educacional -das· 
sociedades capitalistas s�bdesenvolvidas não podem reproduzir 
os modelos das nações "centrais ou hegemônicas", porque, nes-
tas sociedades, as culturas sendo diversas,as estruturas sÕcio­
econômico-políticas tambêm o são� e a adoção de modelos estáti­
cos concorre para uma homogeneidade negativa, que pode inibir o 
progresso cientifico, confirma o pensamento de Teixeira sobre 
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o perigo da homogeneização cultural, além de alertar para o 
problema da assimilação, sem as devidas adaptações, do conheci­
mento científico-cultural importado. 
COSTA (1977) acredita que as atividades de pesquisa e desen-
volvimento são reduzidas em países novos, por causa de limita -
çÕes �árias, inclusive pela utilização de fontes externas de 
informação e/ou inovação; as inovações científicas sÕ podem 
ser · bem assimiladas, por qualquer país receptor, se este for 
capaz de sintetizá-las ou adaptá-las às suas condições infraes­
truturais. 
BIATTO et alii (1971), através da pesquisa promovida pelo IPEA 
(Instituto de Planejamento Econômico e Social) junto a 454 em­
presas industriais sediadas "no Brasil, verificaram que 62% de­
las recorriam ao "know-how" externo, e que cerca de dois terços 
usavam a tecnologia importada sem nenhuma adaptação autóctone. 
A pesquisa do IPEA demonstrou que a demanda de investigações às 
·universidades e aos institutos científicos do País 
entre 7,4% e 19,1%, respectivamente; _demanda baixa, 
situava-se 
portanto, 
solicitada apenas para atender aos problemas científicos de ro­
tina: as poucas pesquisas complexas contratadas pelas empresas 
investigadas foram feitas, apenas, por não lhes ser possível 
"usar "know-how" importado. 
Apesar dos PNDs (1971, 1974, 1980) enfatiz.a.rem a importância da 
ciência e tecnologia nacionais, tal ênfase nao contribuiu para 
o crescimento das pesquisas científicas no Brasil, porque a po­
lítica científica implícita, que reflete as condições estrutu­
rais do país, ao apoiar os padrões de consumo capitalista de­
pendente, volta-se para as camadas da população dotadas de ren­
das elevadas, contradizendo,· assim, o discurso oficial sobre .a 
política científica explícita. 
-
r 
Conforme HERRERA (1971),a política científica implicita opõe­
se a qu·aisquer planos governamentais de desenvolvimento cien­
tífico e tecnológico, porque a política científica explícita 
não costuma considerar os condicionamentos sociais que, numa 
configuração capitalista�dependente, comumente impedem a re­
alização de seus objetivos. 
BIATTO (1973), em seu estudo sobre a transferência de tecno­
logia no Brasil, declara que hã uma ligação entre a demanda 
de bens sofisticados e a pretensao·das unidades familiares, 
de maior nível de renda, em adotar padrões de consumo preva­
lecentes em economias mais desenvolvidas. A incorporação da 
dinâmica das sociedades de consumo introduz nas economias me­
nos.desenvolvidas a necessidade. artificial de consumo sofis­
ticado, que prejudica a indústria nativa e concorre para a a­
centuada demanda de tecnologia externa. 
MALHOTRA (1975) considera que tres fatores contribuem para a 
dominação tecnológica e o desenvolvimento-satelite da ciên­
cia nos estados dependentes: 1) as atitudes das elites tec-
.nolÔgicas que influenciam o rumo da eiência, conduzindo· a 
C&T mais à esterilidade do que à ·criatividade; 2) a criação 
de instituições e estruturas copiadas de modelos estrangeiros, 
sem qualquer vinculação com as necessidades nativas; 3) não 
especificação clara das metas do país, após a independência. 
BURHOP (1975) e MALHOTRA (1975), ao anali�arem o.s problemas 
afetos à ciência e a tecnologia nos países perifericos, con­
sideram que as indústrias subsidiárias das multinacionais não 
criam condições para que s� forme, nos estados receptores, 
uma· ciência e tecnólogia próprias, jã que o planejamento e a 
execução de pesquisas· são realizados nas nações de origem das 
indústrias. Por outro lado, o sistema financeiro internacimál 
no qual se apõiam os países dependentes obriga-os a concentrar 
seus esforços na produção de materias-primas. Outro problema 
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constatado pelos autores se refere aos recursos humanos: os es­
pecialistas formados no exterior nã� conseguem, em seus países 
de origem, aplicar os conhecimentos, faltando-lhes, inclusive, 
oportunidade para desempenhar cargos compatíveis com o nível 
de especialização adquirido. 
LOPES (1978) comenta alguns dos problemas enfrentados por a­
quele� que foram treinados. no exterior quando de seu regresso 
ao Brasil (insuficiente apoio financeiro à pesquisa científi­
ca e nao existência de uma política nacional de estímulo à ci­
ência) e indaga sobre a validade de nossa formação acadêmica 
voltada para os modelos europeus e, nos dias atuais, para o 
norte-americano. Para ele, o fator básico do incipiente desen­
volvimento científico latino-americano é que "a economia e a 
cultura dos países da América Latina foram e continuam sendo 
dominadas e dependentes". 
SANT' ANNA (1978) àponta duas causas para o atraso e a depen­
dência no desenvolvimento científico brasileiro, com relação 
ao mundo capitalista: a baixa capacidade científico-tecnológi­
ca nacional e a fraca interação do sistema· técnico-científico 
com o sistema produtivo. E pensamento da autora que, sem o e­
quacionamento do problema de desenvolvimento, não se consegue 
estabelecer uma relação recíproca entre sistema produtivo e 
científico. 
FONSECA (1977), ao acentuar a posição estratégica da fase de 
geração da informação científica em relação ao processo de 
tr-ansferência de tecnologia, traduz, oportunamente, o consenso 
do governo brasileiro sobre o assunto, pois, em 1976, a Secre­
taria Geral do Ministério das Comunicações escrevera: 
"Foram dispendidos inúmeros e�forços para eliminar a de-
pendência tecnológica" através de concessões de benefí-
cios, incentivos fiscais positivos, porque nao houve ••. 
18 
a fixação local da tecnologia, sem a qual continuaremos ná 
dependência total de seu detentor ainda que fabricando 
localmente o produto. Essa tecnologia, se retirada por 
qualquer motivo, determina a suspensão total da produção, 
invalidando qualquer esforço de incentivo ã 
�espectiva". 
indústria 
Tais palavras confirmam o risco de um país receptor, ou depen­
dente, permanecer cientificamente dominado. 
GREENBERG (1969) acentua o papel do Estado na promoção e no 
controle da ciência, apôs a 2a. Guerra Mundial. 
·VARSAVSKY (1976) entende que a ciência latino-americana nao po­
de ser considerada suQdesenvolvida apenas porque não atingiu o 
nível norte-americano, mas sim, por não ter colaborado na cons­
truçao de um estilo científico adequado às necessidades da re­
gião. 
COMUNICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
A atividade científica ê afetada se a comunicaçao de dados, 
ou informações, não se processa adequadamente. Se nao hâ es­
tímulo institucional, 
0
0 intercâmbio de idêias ê dificultado,bem 
como a difusão de novos conhecimentos e o acesso aos resulta­
dos das pesquisas produzidas. Os pesquisadores necessitam se-
·guir de perto 6s progressos realizados em sua area de especia­
lização, corno tarnbêm recisam adquirir informações de setores 
mais abrangente·s. Para se manter atualizados, devem contar com 
instrumentos formais de comunicação que lhes permitam acompa­
nhar os trabalhos desenvolvidos por seus pares, no País e no 
Exterior: Índices, resumos analíticos, recensÕes críticas e, 
sobretudo, serviços nacionais ef�cazes de informação científi­
ca. A maioria dos pesquisadores considera fundamental a publi­
cação de suas investigações e as de seus colegas, as quais po­
derão ,-assim, ser comunicadas aos espe.cialistas e as autor ida-
Hes competentes para que sejam evitados a duplicidade e o pa- 1 
ralelismo de pesquisas. Sem a comunicação efetiva, o trabalho 
científico não podera ser analisado, nem avaliado em suas re-
ais contribuiç;es i tiência e a Tecnologia. A nao interação 
entre os pesquisadores, uma das consequências da precari�dade 
dos meios de comunicação, concorre para o esforço intelectual. 
pouc� produtivo e frustrante As contribuiç;es teóricas, abai­
xo referidas, corroboram o quadro aqui esboçado. 
MERTA (1972) declara que a troca de informaç;es ou seu inter-.-câmbio e comunicaçao e fundamental para o progresso da 
eia. 
cien-
Segundo DEMAILLY (1978), "maitre-assistant" de Psicologia So­
cial da Universidade Paul-Valery, em Montpellier, hâ uma pro­
·funda interdependência entre os comportamentos de comunicaçao 
e os processos heurísticos utilizados pelos pesquisadores. 
BALLE (1973) afirma que a informação ê uma realidade social e 
um conjunto de atitudes e convicç;es_ coletivas 
dessa realidade. 
resultantes 
Como observa GIÃNOTTI (1975), a crescente e incontrolâvel pro­
dução científica nos dias atuais não pode ser acompanhada pe­
lo cientista e, por isso, se ele quiser integrar-se ao pro­
gresso do seu campo de especialização e áreas afins tem que 
manter contatos diretos com seus ·pares, no País e no Exterior. 
BARBER (1962), ao analisar as resistências dos cientistas 
inovação, ·teve oportunidade de enfatizar a necessidade que 
pesquisador tem do reconhecimento de seus colegas, ou pares. 
o 
ALLEN et alii (1971) verificaram que uma percentagem signifi­
cativa dos "gatekeepers" (ou indivíduos-chave na promoção de 




ras,esteve,por algum tempo,fora de seu país de origem,estudan� 
do ou pesquisando. Contudo,se a comunicação dos "gatekeepers" 
com o exterior for interrompida, por um período grande, sua 
contribuição ao desenvolvimento tecnológico nativo sofrerá 
uma sensível queda. 
Para MOREL & MOREL (1977), pela divulgação de seu trabalho, o 
cientista tem acesso a seus pares, obtendo assim, o reconhe­
cimento da comunidade científica internacional. 
MENZEL et alii, citados por MEADOWS (196 ), verificaram que o 
maior interesse dos químicos das universidades esta voltado 
para a comunicação com os cientis_ta�, enquanto os químicos das 
indústrias se preocupam mais com o contacto com seus pares. 
Os primeiros gastam um quarto de seu tempo de trabalho diário 
com a com�nicação científica e o, segundos, um terço. 
PRICE (1976} acredita que a publicação nao é apenas o produto 
final do trabalho do cientista, mas também a garantia de sua 
propriedade sobre o trabalho científico que produziu e o meio 
pelo qual obterã reconhecimento de séus pares. 
Considerando que milhões de artigos científicos sao publica-
dos anualmente, em inúmeras revistas, �erifica-se que os ci­
entistas costumam adotar "critérios" para avaliar a importân­
cia das publicações que lhes interessam no dizer de GARFIELD 
(1976) e, geralmente, utilizam o núcleo mais representativo 
dos periódicos pertinentes ã esfera de sua especialização. E­
videntemente, tal núcleo será constituído, sobretudo, por aque-
les periódicos escritos em uma língua de alcance mundial, o 
inglês, por exemplo. Quando o autor científico de um país me­
nos desenvolvido int�nta alcançar seus pares, ê comum adotar 
aquele idioma que mais lhe facilite a comunicação científica, 
opção esta que pode ser,até certo ponto justificável, mas que, 
sem dúvida, e passível de contestações, por não estimular o 
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surgimento de uma comunidade científica nacional, como foi as­
sinalado por SOUZA (1979) que lançou vivo protesto sobre o uso 
indiscriminado do inglês em publicações científicas brasilei -
ras. 
SOUZA (1979) ainda expõe o caso da Revista Brasileira de Ge­
nética, publicada em inglês, apesar de realizada e paga com 
recursos e esforços nossos. 
MERTA (1972), MORAVCSIK (1976) e LEMOS (1980) entendem que a 
comuni cação, ou o i 'nte rcâmbi o da i nformação é e ssenci al para 
o progresso da ciência. LEMOS (1980) esclarece que a comuni-
dade acadêmica e científica dos estados dependentes costuma 
voltar-se mais para os problemas das naçoes mais desenvolvidas, 
a ponto de utilizar prioritariamente os meios de comunicação 
dos países ·centrais para divulgar os resultados de suas pes-
quisas, mesmo quando financiadas com recursos de seus países 
de origem. ·MORAVCSIK (1976) acrescenta que os pesquisadores das 
naçõe·s de_nominadas emergentes não conseguem auferir os benefí­
cios da comunicação científica, porque o sistema mundial tende 
a favorecer sempre os pesquisadores da& metrópoles. 
PRICE (1976) constata que a proporçao �a população brasileira 
que estã ligada âs pesquisas em ciência e desenvolvimento e 
muito baixa e significativamente inferior a muitos países clas­
sificados como do Terceiro Mundo. Ele adverte para que se con­
sidere tal situação como sinal de alarme. 
FOSKETT (1969) e LETULLIER (1977) entendem que o principal 
problerea do pesquisador científico, nos Últimos anos, ê a mul­
tiplicação sempre crescente de informação e a defasagem entre 
sua produção e utilização. 
Para LETULLIER (1977) tal defasagem evoluirã nos anos 80, ten­
do-se em vista . a competição para que os concorrentes sejam me-
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nos informados (principalmente quando muitas pessoas trabalham 
sobre o mesmo projeto) e os lucros não diminuam. 
LANCASTER (1975) demonstra que os projetos de pesquisas sao 
divulgados pelos canais informais de comunicação antes mesmo 
que sejam iniciados por seus autores. Evidentemente, apenas os 
investigadores integrantes do mesmo grupo terão acesso ã in­
formação de primeira mão, . isto é, aqueles ·que mantêm contatos 
diretos com o autor do projeto. 
GODHAR (1974), investigando os canais de informação usados pe­
los técnicos mais inovadores, concluiu que 81% usam os canais 
informais internos, confirmando o papel que exerce o ambiente 
institucional como estimulador do trabalho intelectual inova­
dor, através de sua estrutura organizácional e informacional. 
CRAWFORD (1970) conseguiu identificar a existência de um "  nu­
cleo central de cientistas", funcionando como divulgador de 
informações específicas e atualizadas. Este núcleo manténmaior 
número de comu�icaçÕes com seus pares, tem maior acesso ã in­
formação (por leituras e contatos diretos) e conta com maior 
produtividade intelectual. Segundo a autora, a influência apre­
sentada pelo "núcleo central de cientistas" é evidenciada pe­
las citações feitas aos seus trabalhos nas obras de seus cole­
gas. 
Tal núcleo, acreditamos, funcionaria de modo semelhante ao co­
légio invisível, o qual, segundo CRANE (1972) e MERTA (1972) 
·possui uma estrutura semelhante ao "sistema social"; daí s.eus · 
limites não poderem ser fixados facilmente. 
PRICE (1971) & BEAVER (1970) veem afinidades no núcleo de ci-
entistas com·o denominado colégio invisível. Ambos 
que, no colégio invisível, hâ um grau acentuado de 
sentiram 
elitismo, 
que mesmo nao sendo intencional pode promover, a nível local e 
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nacional, o controle cientifico, seja pela captaçao de recur­
sos para as pesquisas, seja pela relação que mantêm com o poder 
administrativo central, o qual subsidia a infraestrutura ne­
cessâria para o progresso da ciência (equipamentos, laborató­
rios etc). 
Ao estudar a informação agrícola na Amêrica Latina, MONGE 
(1976) constatou que, durante o desenvolvimento da pesquisa , 
menos de 1% da informação .obtida é divulgada nos canais for­
mais, convencionais, ou registrados. 
Os autores CONNEY & ALLEN (1974) observaram que: 
das 84 "inovações" incluídas no "Queen' s Award" cerca 
de 75% dos conhecimentos, ou idéias, foram obtidos pelo 
pesquisador através de contatos pessoais diretos; 
cerca.de 82% das informações que contribuíram para "i­
novaçoes industriais" também tiveram sua origem em con­
tatos pessoais; 
90% das fontes produtoras de idéias para projetos de 
pesquisas·· surgiram, igualmente, de contatos pessoais. 
3. 3 PROBLEMAS RELACIONADOS COM A PESQUISA QUÍMICA 
Autores brasileiros e estrangeiros analisâm a influência de 
fatores sócio-econômico-culturais sobre a produção dos pes-
quisadores brasileiros de química e a centralização das pes­
quisas em determinados polos de desenvolvimento, além de se 
referirem a elementos, alguns abordados nas seções precedentes 
da revisão da literatura, que parecem comprometer o progresso 
da Química no- Brasil: dependência externa, falta de veículos 
efetivos de comunicação e de estímulo institucional, serviços 
bibliotecârios inadequados e resistência i inovação. 
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RHEINBOLDT (1954), em seu estudo sobre a evolução histórica da 
química no Brasil, indicou alguns fatores sócio-econômicos que, 
no período colonial, impediram o sucesso de iniciativas que 
procuravam atender ãs necessidades brasileiras no 
mico. 
setor quí-
AZEVEDO (1963) acredita que a Revolução de 30 propiciou o sur­
gimento de um acentuado interesse pela cultura e ciência de 
modo geral, apesar da pressão crescente de influências exter­
nas. 
MATHIAS (1979) entende que, talvez, a cultura que nos foi le­
gada pela colonização portuguesa possa explicar as frustrantes 
e ôcasionais buscas de implantar a inyestigação científica 
química no Brasil, mesmo com o apoio de químicos de renome in­
ternacional. Assim, nossa tradiçZo cultural impediu o desen-
volvimento de pesquisas, apesar de alguns estados terem con-
seguido criar alguns núcleos, que concorreram para o progresso 
científico, como São Paulo e Rio de Janeiro. Nas demais regi­
ões do País, a pesquisa científica encontra-se em estádios bem 
inferiores, apesar do grande número de instituições paulistas 
e cariocas contarem com técnicos de diferentes estados bra­
sileiros. 
O estudo realizado por MOREL & MOREL (}977) constatou 
produção científica, no Brasil, estã concentrada no eixo 
Paulo/Rio: São Paulo contribui com 50,4% (somente a USP 




Segundo os referidos autores, tal centralização da 
científica brasileira, jã constatada por PRICE (1969) 
atividadé 
em 
ses como Dinamarca, Tchescoslovâquia, URSS, evidencia as 
sigualdades sócio-econômicas existentes entre as 
regiÕe� e estados do Brasil. 
diferentes 
SEIDL (1979) confirma que a produção científica química dos 
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pesquisadores "está essencialmente voltada para publicações 
científicas", sobretudo para as divulgadas no "exterior". 
SANTOS et alii (1970), ao avaliarem os periódicos científicos 
e técnicos brasileiros, comprovaram que, dos cinquenta e cinco 
títul9s examinados, 44% não existiam "em estado completo 
em nenhuma biblioteca" do país, mas que cerca de 70% poderiam 
ser localizados em instituições estrangeiras. 
LINGWOOD & McANANY (1971), em estudo sobre a problemática do 
fluxo de informação científica entre os químicos do 
relacionam quatro itens especiais quando se encara a 
Brasil, 
produção 
científica entre pesquisadores: a) carência de um reconheci-
·mento institucional para a pesquisa; b) falta de tempo para a 
pesquisa; c) falta de.canais convenientes para comunicar, em 
língua nacional, os resultados obtidos e d) falta de preparaçâo 
técnica em metodologia da pesquisa. 
Esses autores chegaram a algumas conclusões no estudo que rea­
li�aram, indicando coincidência entre o alto uso de informação 
e a alta - produtividade. Fatores como educação, idade, ambiente 
de trabalho e disponibilidade de deteiminados , canais de infor­
maçao, mostram marcado relacionamento entre o uso e a produção 
de informação. Isto, no dizer dos autores, vem confirmar ou­
�ros achados anteriores em diferentes ambientes culturais. En­
tretanto, o referido estudo através de interrelacionamento de 
variáveis, evidencia que o fluxo e o uso da informação entre 
os químicos brasileiros seguem padrões estreitamente ligados 
as estruturas e normas sociais e culturais e que a informação 
científica não chega automaticamente ao ·usuârio para quem e 
destinada. Asseve·ram os autores que na·o hi como planej ar sis­
temas de informação ciendfic:a independentemente das qual ida ... 
des e necessidades dos usuários. 
PAULINYI (1977), ao analisar o processo da inovação técnica no 
âmbito d·a química industrial, observou que as fontes de infor-
, 
maçao usadas pelo grupo inovador eram os "gatekeepers" e 
os serviços de informação e a literatura existente. 
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Os "gatekeepers" ou indivíduos detentores de "know-how", nesse 
caso específico, foram identificados como os consultores es­
trangeiros contratados pelas firmas brasileiras. � esclarece-
dor destacar que os conhecimentos fornecidos pelos consµltores 
perma_neceram intramuros das empresas contratantes e que ·a ta­
xa obtida de inovações, cerca de 12%, pode ser classificada co­
mo baixa para o avanço pretendido pela indústria química au­
tôctone �esmo que tenha contribuído para diminuir o deficit das 
importações do País nesse setor. 
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4 ME TODOLOGIA 
Por se tratar de um estudo que nao pretende testar hipóteses, mas 
fornecer informações e/ou dados que permitam a formulação de hipóte­
ses e diagnósticos posteriores para o fenômeno pesquisado, a metodo­
logia aqui apresentada deve ser entendida como um conjunto de instru­
mentos operacionalizados para a caracterização do universo e a defi­
nição da coleta de dados. 
A metodologia está, pois, representada pela análise das característi­
cas quantitativas do comportamento das variáveis definidas dentro do 
universo de informações·, associadas ã interpretação qualitativa infe­
rida. 
4 . 1  UNIVERSO 
Através do cadastro de 'pesquisadores de química, elaborado pelo 
IBICT,levantou-se uma população de 1. 064 pesquisadores da area 
� . quimica. Pela confrontação do citado cadastro com o Índice de 
autores do Chemical (Chemical Abstracts Autors ' Index),no perío-
do de 1973 a 1977, tornou-se possível identificar o universo a­
dequado aos objetivos desta pesquisa, ou seja, 633 autores pro­
dutivos (com trabalhos científicos devidamente registrados no 
éhemical Abstracts) e 43 1 autores não produtivos (cujas investi­
gações não foram divulgadas na publicação mencionada). 
4 .2 INSTRUMENTOS E COLETA DE DADOS 
Tendo em vista os objetivos desta pesquisa, selecionaram-se,pre­
viamente , como instrumentos para a coleta de· dados o cadastro do 
IBICT e o !ndice de autores do Chemical Abstracts. 
O primeiro instrumerto escolhido, elaborado em 1974 e publicado 
em 1977 pelo atual Institutô Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (IBICT), !ºi o cadastro de pesquisadores brasilei­
ros de quÍmica,numa . nova abordagem do editado em 1973, a fim de 
propiciar a divulgação dos no�es dos pesquisadores, de suas ã­
reas de pesquisas e das instituições onde trabalham ; favorecer o 
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intercâmbio científico fornecer subsídios referentes ã formação 
acadêmica dos pesquisadores facilitar o estudo dos recursos hu­
manos disponíveis para a pesquisa em química no Brasil e difun­
dir a produção bibliográfica química, pelos resultados das ati­
vidades de pesquisa. 
Para a identificação dos pesquisadores produtivos, teve-se que 
recorrer três ou mais vezes ao Índice de autores do Chemical, o 
segundo instrumento de coleta de dados, pela falta de padroniza­
ção na entrada dos nomes dos autores brasileiros.  
Um exemplo apenas para ilustrar o fato: 
Inâi Martins Ribeiro de Andrade Bruning pôde ser encontrado como: 
RIBEIRO DE ANDRADE BRUNING, _ Inâi Martins 
DE ANDRADE BRUNING, Inâi Martins R. 
ANDRADE BRUENING, Inâi Martins R. de. 
BRUENING, Inâi R. de Andrade. 
A comparação dos dados inseridos no cadastro do IBICT com as in­
formações· secundârias e terciârias constantes no Índice foi o 
primeiro passo para que se caracterizasse a produção científica 
química, em termos de literatura publicada no período de 1973  a 
1 9 7 7 . 
Levantados os recursos disponíveis, na área estudada,recorreu-se 
ainda ao cadastro para analisar outros elementos que pudessem 
estar correlacionados com o tema proposto, tais como: formação 
acadêmica dos pesquisadores, instit�içÕes em que realizam 
cursos, d�ta de realização dos cursos, áreas de interesse. 
Elabor&da a análise referida, voltou-se aos vários volumes 
compõem o corpo do Chemical Abstracts para coletar os dados 
bliogrâficos e resumos pertinentes, que complementassem as 





Reunidos os dados complementares, houve necessidade de organizar 
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cinco fichários, utilizados, respectivamente, para a caracteri-
zaçao: 
a) das instituições onde os pesquisadores trabalhavam, 
b) dos idiomas usados. na divulgação das investigações, 
c) das datas em que foram publicadas as pesquisas, 
d) das datas em que as publicações foram divulgadas no Chemical, 
e) dos títulos das publicações, 
f) dos· tipos de publicaçÕe$. 
4.3 DEFINIÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIÃVEIS 
Esta pesquisa, por sua própria natureza, procurou identificar as 
variáveis correlacionadas com o problema, sem se prender a hipÓ­
tes.es, por ser o seu obj etivo descrever algumas características 
dos pesquisadores br�sileiros de quÍmic� e de sua produção cien­
tífica, no período de 1973 a 1977. 
Partindo do presuposto de que se pode chegar ã predição do ní­
vel de participação do pesquisador brasileiro de química no pro­
cesso da comunicação científica, através do conhecimento de al­
gumas características ligadas ã pessoa do próprio pesquisador e/ 
ou . do ambiente institucional em que este está inserido e, toman­
do-se como variável bâsica do estudo a produção científica dos 
pesquisadores brasileiros de química, tratou-se de correlacio-
nar, atravês de análises qualitat iva e quânt itativa esta variá­
v el com as demais : Educação Formal, Estímulo Institucional e 
Acesso ã Informação. Deste modo, esperamos ter caracterizado o 
perfil da comunidade brasileira de p.esquisadores de química. 
Para fins deste estudo, as variáveis acima mencionadas sao con­
ceituadas da seguinte forma : 
4.3. 1 Produção científica dos pesquisadores brasileiros de química 
Refere-se ao nGmero de trabalhos publicados pelos pesquisadores 
brasileiros de química. Operacionalmente, configura-se em termos 
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do número de contribuições prestadas a literatura nacional e es­
trangeira. 
Apesar da comunidade cientifica participar diferencialmente des­
se processo, e possível medir a contribuição de cada pesquisador 
com relação ã divulgação da literatura produzida, que ê repre­
sentada por artigos de periódicos, artigos de revisão, patentes, 
comu�icaçÕes científicas, relatôrio� técnicos, congressos, con­
ferências, monografias, series e folhetos. 
No presente estudo, tratou-se não apenas de descrever essa par­
ticipação, como med'i-ta ou quantific1-la. 
4.3.2 Educação Formal 
Traduz o nível alcançado pelo pesquisador, em termos de sua for­
mação acadêmica. O sistema educacional vigente no Pais parte d� 
e simples . para graus progressi-uma orientação mais concreta 
vamente maiores de abstração 
teg.ração do individuo com os 
e complexidade, exigindo maior in-
conhecimentos de sua area profis- , 
sional e ·maior aproveitamento das informações disponíveis . Assim, 
�s indivíduos que atingem o nível de doutoramento deveriam ser 
mais orientados e solicitados a produzir informações cientificas 
que os de mestrado e, estes, mais. do que os de bacharelado. 
Para a operacionalização desta variável, tratou-se de calcular o 
Índice de produtividade dos pesquisadores de acordo com sua for­
mação acadêmica, fazendo corresponder a cada grupo de pesquisa­
dores, caracter.izado segundo sua qualificação acadêmica, um 
dice de produt ividade, definido pela expressão : 
Onde, 
-
I= NPP x 100 
TP 
I= Índice de produtividade (7.) por nível ' aca­
dêmico 
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NPP= número de pesquisador produtivo por nível 
acadêmico 
TP= total de pesquisador por nível acadêmico 
4 . 3 . 3  Estímulo Institucional 
E amplamente conhecida a influência que o ambiente institucional 
exerce no comportamento dos indivíduos .  No caso de instituições 
de pesquisa, considera-se que esta influência sej a capaz de im­
pulsionar ou inib ir todo o processo · de produção científica . S e  a 
instituição é estimulante, o pesquisador encontra condições pro­
pícias para se expor ã informação científica, para utilizâ-la e, 
igualmente para produzir documentos relacionados com seu traba­
lho diârio .. Hã várias .modalidades de se estimular o pesquisador 
a participar mais efetivamente do processo citado . Uma das mais 
efic.12es é a criaçao de pré-condições ambientais . Isto é possí­
vel tanto através da interação do pesquisador com o conhecimento 
científico disponív el, como no próprio exercício de pesquisa que, 
por sua vez, produz informação . 
Por outro lado, os pesquisadores que permanecem trabalhándo ou 
em contato direto com o ambiente em que realizaram os seus estu­
dos têm a tendência de formar grupos mais ou menos fechados com 
outros pesquisadores de sua �rea, com reflexos no nivel de comu­
nicação e interação . São os chamados "Colégios Invisíveis", con­
siderados como canais extremamente relevantes no processo da co­
municação científica � dotados de apoio de infrae�trutura técnica 
e administrativa, facilidades para viagens, para comunicação com 
outros grupos e, pronta publicação dos resultados de pesquisas 
entregues pelo pesquisador . ,  
Assim, pesquisadore·s trabalhando em grupo são mais orientados ao 
uso, exposição e produção da - informação científica do que pes­
quisadores isol ados, 
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Pela impossibilidade de se efetuar sua operacionalização , por nao 
se contar com elementos reais, procurou-se levantar percentuais , 
distribuição de frequência por intervalo de classe e ,  sobretudo 
pela análise qualitativa dos dados quantitativos, de modo a fa-
cilitar a compreensão de alguns resultados considerados 
tantes. 
impor-
O intervalo de classe foi determinado pelo limite inferior (LI) 
e pelo limite superior (LS) da classe. A frequência observada 
(f} para cada classe _ foi representada pelo ntimero de institui­
ções, cujo total de pesquisas patrocinadas foi maior ou igual ao 
limite inferior (LI) e menor ou igual ao limite superior (LS) da 
class·e correspondente . A frequ�ncia acumulada crescente ( fac) 
para cada classe representou o número .de instituições cujo to­
tal de pesquisas patrocinadas foi 1I1enor ou igual ao limite supe­
r_ior (LS) da respectiva classe. :Foi calculada somando-se as 
frequ�ncias observadas (f) da prÕpria classe e das suas antece­
dentei, .A'Frequência acumulada decrescente (fad) para cada classe, 
representou o número de instituições cujo total de pesquisas pa­
trocinadas foi maior ou igual ao limite inferior ( LI)  da respec­
tiva classe. Fo i calculada somando-se freq�ências observadas 
(f ) da prÕpria classe e das subsequentes. A frequência relativa 
(fr) para cada classe foi calculada pela fração, 
fr-= f 
f_f 
Onde t_f representou o somatôrio das frequências de todas as clas­
ses. A frequência relativa percentual ( fr %) foi dada pela trans­
formação fr i. = fr x 100, significando em termos percentuais o 
número de instituições dentro de cada intervalo de classe. 
Os demais elementos, considerados corno influenciadores do estí­
mulo institucional, foram analisados quantitativamente em números 
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�bsolutos e relativos e, em seguida,caracterizou-se o universo 
em relação aos dados encontrados. 
4.3. 4 Acesso ã Informação 
Algun$ pesquisadores têm mais acesso ã informação científica em 
função de sua própria local ização geográfica e/ou institucional. 
A v�riâvel se configura operacionalmente em termos de constata­
ção do acesso que o pesquisador tem a serviços especiais de in­
formação_, de referências documentais, acesso a "abstracts" ou a 
documentos originais. Acredita-se que a facilidade de obtenção 
da informação cientifica influi igualmente na possib ilidade do 
p,esq�isador em gerar outras informações de cunho científico. 
O modo de interpretação seguido para a variável acesso J infor­
mação foi o mesmo seguido anteriormente para operacionalização 
da variável estímulo institucional. 
4.4 LIMITAÇÕES 
Algumas - das limitações desta pesquisa decorrem dos instrumentos· 
·utilizados na coleta de dados ; e,por terem si?o considerados como 
pesquisadores brasileiros de química apenas os arrolados pelo 
cadastro do IBICT, no período de 1973 a 1977. 
Apesar de inGmeras tentativas para eliminar possíveis distor­
ções , admite ..... _se que a falta de padronização na entrada dos nomes 
de autores brasileiros pelo Chemical Abstracts possa ter origi­
nado recuperações inexatas . Exemplo: Gotlieb, Otto; Gottleib, 
O. Gottl ieb , Otto R. 
As patentes , neste texto, foram apresentadas como constavam no 
Chemical Abstracts, apesar de se ter constatado, posteriormente , 
a existência de autores homônimos. 
As instituições e as publicações foram relacionadas de · forma 






Com referência às instituições citadas como patrocinadoras dos 
trabalhos dos pesquisadores, deve-se esclarecer que foram rela-
cionadas de acordo çom os elementos fornecidos pelo Chemical 
Abstracts, sem que houvesse a identificação do orgão subvencio­
nador. 
Acredita-se que, apesar das limitações apontadas, esta investi­
gaçao tem sua pertinência, por ser o problema estudado similar 
aos de outras areas do conhecimento. 
As tabelas e gráficos constantes deste trabalho, foram elabora­
dos por sua autora a partir dos dados coletados nas duas fontes 
citadas anteriormente . 
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5 RESULTADOS 
Os dados, apurados, manualmente,no cadastro do IBICT e no Chemical Abs­
tracts, são comentados consoante as variáveis consideradas neste es­
tudo, a fim de facilitar a posterior análise de suas características, 
no período de 1973 a 1977, e permitir melhor percepção dos resultados 
obtidos. Ás tabelas e os gráficos aqui utilizados visam a representar 
as tendências do fenômeno observado. 
5. 1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS PESQUISADORES BRASILEIROS DE QUÍMICA 
O gráfic� abaixo mostra, de acordo com a Tabela 1, a produção em 
pesquisa divulgada,referente aos diferentes graus acadêmicos. Pela 
comparaçao dos dados expressos, verificou-se o seguinte: 
GRUPO . ÍNDICE 
Bacharel (B) IB = 54% 
Aperfeiçoamento (A) IA = 45% 
Especialização (E) IE = 527. 
Mestrado (M) IM = 567. 
Livre-Docência (L) IL = 60% 
Doutorado (D) IB = 82% 
PÕs-Doutorado (P) IP =100% 





8 ,. E li L D .. 
A tabela e o gráfico revelam, portant9, que os pesquisadores com -
bacharelado alcançaram maiores Índices de produtividade que os a-
perfeiçoados e os especializados. 
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5. 2 EDUCAÇÃO FORMAL 
A apuração da variável educação formal, levando-se em conta a ti­
tulação mais elevada do pesquisador de química, mostrou que 25,28% 
dos indivíduos que compoem a população investigada concluíram o 
doutoramento, 17,48% o mestrado, 16,64% a especialização, 11,18% 
o bacharelado, 9,21% o aperfeiçoamento, 1,13% o pós-doutoramento, 
e que 4,98% eram livre-docentes. O cadastro do IBICT não informou 
a titulação acadêmica de 14,10% dos pesquisadores (ver Tab. 1). 
Os títulos acadêmicos, levantados para cada nível, podem ser ve -
rificados na Tabela 2, a qual, em resumo, aponta que: 
Os bacharelados, na sua maioria·, foram concluídos de 
1962 a 1972 , 298 (60%) destes, 26 (8,72%) foram realizados 
no Exterior e 272 (91,28%) no Brasil (ver Tab. 3) • 
• De 1968 a 1973 os aperfeiçoamentos, na sua maioria, 135 
(56,72%) foram concluídos; 17 (13,6%) reali zados no Exte,... · 
rior e 118 (87,4%) no Brasil (ver Tab. 4). 
As especializações tiveram maior concentraçao de 1963 a 
1973, 278 (73,55%) ; 62 (22,30%) foram realizados no Exte� 
rior , contra 2 16 (77 , 70%) no Brasil (ver Tab. 5) . 
• 180 (73, 47%) mestres - o maior percentual registrado - con­
cluíram seus cursos de 1969 a 1974: 26 (14,44%) no Exteri­
or e 154 (85,56%) no Brasil (ver Tab. 6) . 
• Em contrapartida, 163 (57,19%) dos doutores, igualmente o 
maior percentual verificado, concluíram seus cursos de 
1968 a 1973, sendo que 55  (33,74%) do total fizeram o dou­
toramento no Exterior e 108 · (66 ;26%) no Brasil (ver Tab. 
7) 
• Os pós-doutoramentos, talvez especialização propriamente 
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dita, tiveram distribuição mais ou menos uniforme no pe­
ríodo de 1964 a 1974, perfazendo um total de 13 cursos re­
alizados por 12 indivíduos . Destes, 11 (85%) foram reali­
zados no Exterior e 2 (15%) no Brasil (ver Tab. 8) • 
• Como formação acadêmica, o referido cadastro incluiu as 
livres-docências,as quais concentraram maior número de in­
dividuas no período de 1967 a 1973, 44 (41,9%), sendo 40 
(90,9%) no Brasil e 4 (9,1%) no Exterior (ver Tab. 9) • 
• Pelo exposto,constatou-se que a popula�ao brasileira. de 
pesquisadores de química e muito jovem em termos de conclu­
são de sua educação formal e.que, quanto mais elevado o 
grau acadêmico, maior·o número de pesquisadores que recor­
re aos cursos no Exterior. 
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Tabel a 1 
PERF IL ACADÊ MICO DOS PESQUISADORE S BRASILEIROS DE QUÍ MICA - 1976 
CARACTERÍ STICA DO PESQUISADOR T O T A L 
QUALIFICAÇÃO ACADÊ MICA COM PUBL ICA AO SEM PUBL ICA AO ABSO. % 
ABSO. % ABSO. % 
LAD O 64 10 , 10 55 12 ,76  119  11 , 18 
46 7 , 27 52 12 , 06 98  9 , 2 1  
92 14 ,53 85 19 , 73 177 1 6 , 64 
105· 1 6 , 59 8 1  18 ,79  186 17 , 48 
32 5 , 06 21  4 , 87 53 4 , 98 
221 34 , 91 48 1 1 ,  14 269 25 , 28 
12  1 , 90 12  1 , 13 
572 90 , 36 342 79 , 35 914 85 , 90 
ESPE CIFICADO 61 9 , 64 89 20 , 65 150 14 , 1 O 
633 1 00 431 100 1.064 · 100 
IBICT. Quí mi ca, pes quis ado res e i ns ti tui çõ es d e  pes qui s a  no Br as il. Rio d e  
J anei ro , 1976 
-
T abel a 2 
FORMAÇÃO ACADf MI CA DOS PESQUI SADORES BRASI LEI ROS DE QUÍMI CA 
1976 
T ÍT ULOS N9 DE TÍT ULOS 
ABSO . % ·-
BACHARELADO 497 28 , 24 
APERFEIÇ OAMENT O 238 13 ,52 
ESPECIA LI ZAÇÃO 378 · 21, 48 
MEST RADO 245 13 , 9 2  
LIVRE DOCf NCI A 105 5 , 96  
DOUT ORADO 284 1 6 , 14 
PÕS-DOUT ORAD O 13 0 , 74 
T OT AL 1. 760 100 ,00 
FONTE : J BI CT .  Química, pes quis adores e ins tituições d e  pes quis a 




BACHARELADO DOS PESQUISADükES BRASILEIROS DE QUÍMICA - 1976 
-
EXTERIOR BRASIL N9 % % EM RELAÇÃO AO ANO 
A N O  TOTAL 
N9 % N9 .... % EXT. BRAS BRAS . + EXT .  
1927 1 2 , 1 3  - - 1 100 - 0 , 20 
1929 . - - 1 0 , 22· 1 - 100 0 , 20 
1933 - - 1 0 ,22 1 - 100 0 , 20 
1935 1 2 , 1 3  2 0 ,44 3 33 67 0 , 60 
1 937 - - 2 0 ,44 2 - 100 0 , 40 
1938 - - 1 0 , 22 1 - 100 0 , 20 
1939 2 4 ,26  - - 2 · 100 - 0 , 40 
, 1940 - - 4 0 , 89 4 - 100 0 , 80 
1941 - - 2 • 0 ,44 2 ·  - 100 0 , 40 
· 1942 1 2 , 13 5 1 , 1 1  6 .  17 83 1 ,2 1  
1943 - - 4 0 , 89 4 - 100 0 , 80 
1944 - - 5 1 , 11  5 - 100 1 , 01 
1945 - - 6 1 ,33  6 - 100 1 , 2 1  
1 946 - ;,.. 5 1 , 1 1  5 - 100 1 ,01 
1947 1 2 , 13  6 1 , 33 7 14 86 1 , 41 
1 948 - - 9 2 , 00 9 - 100 1 , 81 
1 949 - ·- 7 1 , 56 7 - 100 1 ,4 1  
1950 - - 9 2 ,00 9 - 100 1 , 81 
1951 - - 7 · 1 , 56 7 - 100 1, 41. 
1952 - - 7 1 , 56 7 - 100 1 ,41 
1953 2 4 , 26 9 2 , 00 1 1  18  82 2 ,21 
1954 4 8 , 51 4 0 , 89 8 50 50 1-, 6 1  
1955 1 2 , 13 6 1 , 33 7 14 86 1 ,41  . 
1956 - - 7 1 , 56 7 - 100 1 , 41  .. 
1957 l' 2 , 13  8 1 , 78 9 1 1  89 1 ,81 
1958 1 2 ,1 3  9 2 ,00 10 10 90 2 . 01 
1959 3 6 , 36 7 
.. 
1 , 56 1 O 30 70 2 ,01 
1 960 1 2 , 13  8 1 , 78  9 11  89 - 1 ,81  
1961 2 4 , 26 13  2 , 89 15 13 87 3 ,02 
1962 2 4 , 26 17 ' 3 , 78 19 11  89 3 ,82 
8 ,5 1  ' . 1 963 4 15 3 , 33 19 . 21 79 3 , 82 
1964 4 .  � , 51 23 5 , 1 1  2 7  15  85  5 ,43  
1 965 3 6 , 36 26 5 , 78 29 10 90 5 , 84 
1966 1 2 , 13 29 6 , 44 30 3 97 6 , 04 
1967 4 8 , 51 26 5 , 78 30 13 87 6 , 04 
1968 1 2 , 13  29 6 , 44 30 3 97 6 , 04 
1 969 1 2 , 1 3 32 7 ,  11 33 30 97 6 , 64 
1970 - - 34 7 , 56 34 - 100 6 , 84 
1971 4 8 , 51 21  4 , 67 25 16 84 ' 5 , 03 
1972 2 4 ,26 20 4 , 44 22 9 91 4 , 113 
1 973  - - 12  2 , 67 12 100 2 ,41  
1974 - - 7 1 , 56 7 100 1 ,41  
s .d .  - - 5 l ,  1 1  5 roo 1 , 01 
TOTAL 47  · 100 ·ºº 4 50 lD0 , 00 497  9 , 46 90 , 54 100 
Fon t e :  IBICT .  gu im i rn ,  pesqu i sadores e i ns t i tu içncs dü pesqui sa no Rrns i l . Rio de 
Jane i ro ,  1976 
40 
Tabel a 4 41 
AI'EIU'EIÇOAMENTO DOS PESQUISADORES BRASILEIROS DE QU!MICA - 1976 
EXTERIOR BRASIL N9 :t % EM RELAÇÃO AO ANO 
A N O 
NQ % N9 % TOTAL E XT .  l!l\M.S . BRAS . + EXT .  
1 1936 - - 1 0 . 52 1 - rno o .42  
1943 1 2 . 1 3  - 1 100 - 0 . 42 
1947 1 ' 2 , 1 3  - 1 100 - 0 ,4 2  
1948 - - 2 1 , 05 2 - 1-0:Q 0 , 84 
1950 - - . 3 1 , 5 7  3 - llOO 1 , 26  
1951 ... - 1 0 . 52 1 - 100 0 ,4 2  
1952 1 2 , 13  2 1 , 05 3 33 67 1 , 26  
1953 1 2 , 1 3  1 0 , 52 2 50 50 0 ,84 
1954 - - 4 .2 , 10  4 - 100 1 . 68 
1955 2 4 , 26 4 2 , 10 6 33 67 2 , 52  
1956 2 4 , 2 6  1 0 , 52 3 67 33 1 , 26 
1957 1 2 , 13  1 0 , 52 2 50 50 0 ,84 
1958 - - 1 0 , 52 1 - mo 0 , 42 
1959 2 . 4 , 26  7 3 , 66 9 22 78 3 , 7 8  
1960 1 2 ,  1 3  3 1 , 5 7  4 25 '] 5 1 , 68 
1961 3 6 , 38 2 1 , 05 5 60 "º . 2 ,1 0  
1962 4 8 , 51 1 0 , 52 5 80 20 2 . 10 
1963 1 2 , 13  4 2 , 10 5 20 60 2 , 10  
1964 5 10 , 64  8 4 , 1 9 1 3  3 8  62 5 . 46  
1965 3 6 , 38  5 2 , 62 8 38 62  3 , 36  
1966 1 2 , 13 7 3 , 66 8 12  68  3 , 36 
1967 1 2 ,  13 6 3 , 14 7 14 86 º 2 , 94 
1968 1 2 , 13 14 7 , 33 15  7 93 6 , 30 
1969 3 6 , 38 12 6 , 2 8  1 5  2 0  80 6 , 30 
'· 
1970 3 6 , 38 19 9 , 95 22 14 86 9 , 25  
1971  2 4 , 26 22 1 1 , 52 24 8 �2 10 , 09 
1 9 7 2  5 10 , 64 35 18 , 33 40 1 E8 16 ,81  
1973  3 6 , 38 16  8 , 38 19 16 84 7 , 99 
1974  - - 9 4 ,  71  9 100 3 , 78 
TOTAL 47 00 ,00 191  100 ,00 238 20 80 100 .00 . -
Fonte :  I BI CT .  Qu ím i c a ,  p<' sq11 i s .1don•s  e ins t i t u ições. d e  pC' squ i s n  no Bras i l .  Rio de 
Jane i ro ,  1 9 7 6  
-
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Tabela  5 
ESPECIALIZAÇÃO DOS PESQU�SADORES BRASILEIROS DE QUÍMICA - 1976 42 
-,, 
EXTERIOR BRASIL N9 % % EM RELAÇÃO AO A.""10 
N9 % N9 1 % TOTAL EXT .  BRAS , BRAS . + EXT .  
1 1 , 1 8  - - 1 100 - 0 , 26  
- - 1 0 , 34 1 - 100 0 , 26 
- - 2 0 , 68 2 - 100 0 , 53 
- - 1 0 , 34 1 - 100 0 , 26 - - 3 1 , 02 3 - 100 0 , 79 
1 1 , 18 1 0 , 34 2 50 50 0 , 53 
- - 3 1 , 02 3 - 100 0 , 79  
- - 1 0 , 34 1 - 100 0 , 26 
- - 4 1 , 37  4 - 100 1 ,06 
- - 4 1 , 37  4 - 100 1 ,06 
- - 3 1 , 02 3 - 100 0 , 7 9  
- - 5 1 ,  7.1 5 - 100 1 , 32 
1 1 , 18  5 1 ,  71  6 1 7  83 1 , 59 
- - 3 1 , 02 3 - 100 0 , 7 9  
3 3 , 53 5 1 ,  71 8 38 . 62 2 , 1 2  
1 1 , 18 3 1 , 02 4 25 75 1 ,06 
4 4 ,  7 1  4 1 , 37 8 50 50 2 , 1 2  
2 2 , 35 8 2 , 73 10  20  80 2 , 65 
2 2 , 35 6 2 , 05 8 25 75 2 , 12 . 
3 3 , 53 4 1 , 37 7 43 57 1 , 85  
3 3 , 53 2 0 , 68 5 60 40 1 , 32 
2 2 , 35 4 1 , 3 7  6 33 67  1 , 59  
2 ·  Z, 3.S . . 10 3 ; 41 · 12 17  83 3 , 18 
5 5 , 88 12 4 ,09 17 29 71 4 , 50 
4 4 ,  7 1  14 4 , 73 18  22 78 4 , 76 
1 1 , 18  16 5 , 46 17  6 94 4 , 50 
4 4 ,  71  13 4 , 44 1 7  24 76 4 , 50 
2 2 , 35 16  5 , 46 18 11 89 4 , 76 
1 1  1 2 , 94 29 9 , 90 40 27 , 5  72 , 5  10 , 58 
8 9 , 41 24 ' 8 , 1 9  32 25 75 8 , 4 7  
12  14 , 1 2  32 1 0 , 92 44 2 7  73  1 1 ,64 
5 5 , 88 22 7 , 51 2 7  19 81 7 , 15 
8 9 , 41 28  9 , 56 36 22 78 9 , 52 
- - 5 1 ,  71 5 
1 
- 100 1 , 32 
85 h.oo,oo 293 100 , 0( 378 22 78 100 
1 
Fonte : IBICT .  Quím i ca �  pesqu i sadores  e i ns t i tu ições de pesqu i sa  no Bras i l .  Rio de 
Janeiro ,  1 9 7 6  
A N O 
1928  
1 93 3  
1 947 
1 94 8  
1 949  
1950  
1 95 1  
1952  
1 95 3  
1954 
1955 
1 956  
1 95 7  













1 9 7 1  
1 9 7 2  




Tabela  6 
























1 , 611 
1 , 64 
3 , 28 
1 ,  64 
1 , 64 
-
1 ,  64 
1 , 64 
1 ,  6/1 
1 , 64 
6 , 56 
1 , 64 
-
3 , 28 
1 , 64 
-
-
6 , 56 
3 , 28 
4 , 92 
4 , 92 
3_ · 4 , 9 2  
1 1 , 64 
1 l ,  64 
6 9 , 84 
7 1 1 , 48 
6 9 , 84 
5 8 , 20 
2 3 , 28 
- -
61 00 , 00 


















1 0 , 54 
- -
- -
3 1 , 63 
2 1 , 09 
7 3 , 80 
7 3 , 80 
9 4 , 89 
13  7 , 07  
10  5 , 4 3  
2 5  1 3 , 59 
33  1 7 , 94 
56 30 , 4 4  
1 7  9 , 20 . 
184 100 , 0( 
1 
N9 7. 7. EM RELACÃO AO · t.�0 
TOTAL E XT .  BRAS . BRAS . + EXT . 
1 ... 100 - 0 ,4 1  
1 1 00 - 0 , 41  
2 100 - 0 , 82 
1 1 00 - 0 , 41  
1 100 - 0 ,4 1  
- - - -
1 100 - 0 , 41  
2 50 50 0 , 82 
1 100 - 0 , 4 1  
1 100 - 0 , l1 l  
4 100 - 1 , 6 3  
1 100 - 0 , 41 
- - - -
2 100 - 0 , 82 
1 1 00 - 0 , 41  
- - - -
1 100 - 0 , 4 1  
4 100  - 1 , 63 
2 1.00 - 0 , 82 
6 50 50 2 , 45 
5 60 40 2 , 04 
10  30  40  4 , 08 
8 1 2  88 3 , 26  
10  10  90  4 , 08 
. 1 9  32 68 7 , 7 5  
1 7  4 1  59 6 , 94 
3 1  19  81 1 2 , 65 
38 13  87 1 5 , 51 
58  3 97
1 
2 3 , 67 
1 7  100 6 , 94 
. 245  2 5  75 100 
Fonte :  IBICT. Qu imica , pesqu i sadores e ins t i tu iç�cs de  pesqu i sa no Bras i l . 
Rio de Janeiro ,  1 9 7 6  
-
Tab e l a  7 
DOUTOHAXSNTO· DOS PESQGISADORES DRASJ.LEJROS DE QUÍM ICA ·- 1976  








1 94, 8 




























N 9 % N0 % 
1 1 , 06 - -
1 1 , 06  - -
2 2 ,  ) . .  1 - -
- - 2 1 , 05 
1 1 , 06 - -
1 1 ,0 6  5 2 , 62 
- - 2 1 , 05 
1 1 , 06 1 0 , 52 
1 1 , 06 2 1 , 05 
1 1 , 06 3 1 , 57 
- - 1 0 , 52 
- - 4 2 , 09 
1 1 , 06 1 0 , 5 2  
, 1 1 , 06 2 1 , 05 
1 1 , 06 2 1 , 05 
3 3 , 1 9  1 0 , 52 
- - 4 2 , 09 
2 2 , 1 3  l. 0 , 52 
2 2 ,  1 3  1 0 , 5 2  
3 3 ,  1 9  3 1 , 57  
l 1 , 06  3 1 , 5 7  
1 1 , 06  5 2 , 62 
4 4 , 26  5 2 , 62  
4 4 , 26 3 1 , 5 7  
l 1 , 06  5 2 , 62 
3 3 , 1 9  6 3 ,  l l1 
3 3 , 1 9 9 4 , 7 1  
1 4  1 4 , 9 2  1 3  6 , 81  
9 9 , 5 7  1 6  8 , 38 
1 3  3 , 85  1 4  7 , 33 
9 9 .  5 7
1 
1 8  9 ,  1, 2 
6 6 , 38 2 7  14 , 1 :  
4 4 , 26 20 1 0 , 11 1  
- - 1 2  6 ,  2E 
94 1 00 , 00 ; 1 91 00 , 00 1 
N9 % % EM Rl·:LACÃO AO ANO - -----
TOTAL EXT .  BHAS . BRAS . � E XT .  
1 100 - 0 , 35 
1 100 - 0 , 3 5 
2 100 - 0 , 70 
'> 
2 ·- 100 o, 70  
1 100 - 0 , 35 
6 1 7  8 3  2 ,  1 1  
2 - 100 0 , 70 
2 50 50 0 , 70 
3 33  6 7  1 , 05 
4 25 75 l , t,O 
,1 - 100 0 , 35 
4 - 100 1 , 40 
2 50 50 0 , 7 0  
3 33  67  1 , 05  
3 33  67 1 , 05 
4 7 5  2 5  1 , 40  
4 - 100 1 , 40  
3 67 33  1 , 05 
3 67 33  1 , 05 
6 50 50 2 , 1 1  
4 2 5  7 5  - 1 , 40  
6 1 7  83 2 , 1 1  
9 44  56  3 , 1 6 
7 57  43  2 , 4 6  
6 1 7  83 2, 11 
9 33  6 7  3 , 1 6 
1 2  2 5  7 5  4 , 2 1  
2 7  52 48  • 9  4 8  ' . 
25  36  64 8 ,  7 7  
. 27 48 52 9 , 4 8  
2 7  3 3  6 7  9 , 48  
33  18  82  1 1 , 58 
24  1 7  8 3  8 , t, 2  
1 2  - . 100 4 , 2 1  
285 33 1 67  100 
Fonte : IB1 CT .  Q1.tÍ01Ü:a.,.....p.cs.qui.s,1<lorcs e ius.t..i..t.ui.ç.Õc.s. de pc•· quis.a_no....llr.as.Ll . R i o  de 
Jane iro ,  1 9 7 6  






4 5  
Tabe l a  8 
PÓS-DOUTORAMENTOS DOS PESQUI SADORES BRAS ILEIROS DE QUÍMl CA - 1 9 7 6  
EXTERI OR BRAS IL -T-
ABS O .  % ABS O .  % 
------ -·-�·-- --·· 
1 9 , 09 
1 50  
1 9 , 0 9  1 50  
2 1 8 , 18 
2 1 8 , 18 
1 9 , 09 
3 2 7 , 28 
1 9 o§· • 
1 1 00 , 0 0  2 1 00 - . 
TOTAL 1 
J EXT . 
----- - ' ,  
l 100  
1 
2 50  
2 1 00  
2 1 00 
1 10 0  
3 1 00 
1 1 00 
% 
1 ERAS .  
1 00 
5 0  
--. .  
1 3  85 1 5 
% EM RE LAÇÃO AO J\NO ----
BR/\S . + EXT . 
---
7 , 69 
7 , 6 9 
1 5 , 38  
1 5 , 38  
1 5 , 38 
7 , 6 9  
2 3 , 1 0  
7 , 6 9 
1 0 0 , 00 --












l; 1 � 
1 
;1 
4 6  
Tab e l a  9 
LIVRES-DOCÊNCIAS DOS PESQUISADORES BRASILEIROS DE QUÍMI CA - 1 9 7 6  
---
F'.XTERIOR BRASIL N9 7. 7. EM RELACÃO AO ANO 
A N O 
N9 7. N9 7. TOTAL EXT . BRAS . BRAS . + EXT .  
-
1925 - - 1 1 , 04 1 - 100 0 , 9 5  
1942 - - 1 1 , 04 1 - 1 00 0-, 9 5  
1945 - - 1 1 , 04 1 - 100 0 , 9 5  
1 948 - - 1 1 , 04 1 - 100 0 , 95 
1949 1 11 , 1 1  1 1 , 04 2 50 50 1 , 90 
1951  - - 3 3 , 1 3  3 - 100 2 , 86  
1952  - - 5 5 , 21  5 - 100 4 , 7 'J  
1953 - - 1 1 , 04 1 - 100 0 , 95 
1954 - - 1 1 , 04 1 - · 100 0 , 9 5  
1955 ,,. 1 1 1 , 11  2 2 , 08 3 33  67  2 , 86 
1956 - - 2 2 , 08 2 - 100 1 , 90 
1958 - - 5 5 , 2 1  5 - 1 00 4 , 7 7 
1959 1 11 , 11 5 5 , 2 1 6 1 7  · 83 5 , 7 1  
1960 - - 7 7 , 2 9  7 - 1 00 6 , 6 7  
1961 - - 3 3 , 1 3 3 - 100 2 , 86  
1962 - - 6 6 , 25 6 - 190 5 ,  7 1  
1963 1 1 1 , 1 1  - - 1 100 - 0 , 95 
1964 - - 4 4 , 1 7  4 - 100 3 , 8 1  
1965 - - 4 4 , 1 7 4 - · 100 3 , 81 
1966 1 1 1 , 11  2 2 , 08 3 33  67  2 , 86 
1967 - - 6 6 , 25 6 - 1 00 5 ,  7 1  
1968 1 1 1 , 1 1  7 7 , 29 8 1 2  88 7 , 62  
1969 2 2 2 , 2 3  6 6 , 25 8 25  7 5  . 7 , 62 
1970 - - 4 4 , 1 7  4 - 100 3 , 8 1  
1971  - - 7 7 ;29 7 - 100 6 , 67 
1972 - - 5 5 , 2 1  5 - 100 4., 7T 
1973  1 1 1�"1 1 5 . 5 ;2T 6 1 7  83 5 , 7 1  
1974 - - 1 1 , 04 1 - 100 0 , 9 5  
TOTAL 9 1 00 , 00  % 1 00 , 00 1 0 5  9 :, 00 9 L , 00 1 1 00 , 00 ·--
Fonte : lBICT .  Qu Ím i. ca , pcsqu i s :idon' s  e i n i; t i t u içÕc s  ct t' pesqu i sa no J\rn -; i l .  Rio  d e  











5 . 3 ESTÍMULO INSTITUCIONAL 
A var iável e s t ímul o  ins t i tucional , com rel ação à produção ci en­
t í f ica d o s  pesqu i sad ores bras i l eiros  d e  qu ímica , apresentou o s  
s egu intes resul tado s :  
Das 305 inst ituições  à s  quais  o s  pesqu isadores e s tavam 
i igado s , durante a produção d e  suas inves t igações , 7 9  
eram nacionai s  e a elas  foram a t r ibuídos 1 . 5 1 8 resul­
tados  de  pesqu i s a ,  ou  s eJ a ,  1 9 , 2 2 pesqu i sador es em m�­
d ia por inst ituição ,  Às 2 2 6  ins t i tu i ções est range iras 
corresponderam 543 pesqu i s a s , apresentando em m�d ia 2 , 4 0  
pes qui sas  por ins t i tuição (ver Tab . 1 0) , 
. Em rel ação ao número total  d e  ins t i tuições , as  naciona i s  
r epres entaram 2 6% , enquanto as es trange iras 7 4 % . A me­
d ia de pesqu i s a  em rel ação ao conj unto d e  ins t i tuições 
nacionai s  e es trangeiras foi d a  ord em 6e 6 , 7 6% (ver Ex­
trato Tab . 1 0 ) . 
Por outro lado , para  a anã l i s e, pesqui sa versus ins t i tu i­
ç ão ,  al guns resul tados pareceram s ignif icativo s :  
-
9 3 , 8 %  ins t i tuições  partici param d e  1 a 1 6  pesqu isas  
2 , 3 %  ins t i tuições part ici param de  1 7  a 32 pesqu i s a s  
o u  
9 6 , 1 %  ins t i tuições part iciparam de  menos d e  3 2  




96 , 8% ins ti tuições part ic iparam de  menos 
s as . 
9 9 , 4 % ins t i tu ições par t ic iparam d e  meno s 
sas . 
ou ainda 
6 , 2% ins t itu ições par t i c iparam d e  ma is de  
3 , 9 %  ins ti tu ições part ic iparam d e  ma is  de 
3 , 2% inst i tu ições par t ic iparam de  mais  de 
d e  4 8  pes qui-
d (' 9 6  pes qu i-
1 7  pesqu i s as 
33 pes qu i s as 
49  pesquisas  
(ver Tah . 1 1 )  
A nivel nac ional , a s  un iver s idades mai s so l ic itadas  para 
formação ou comp l emento da formação dos pesquisadores fo­
ram a USP e a UFRJ , re sponsáveis , r es pect ivamente , por 4 2 1  
e 261  futuros pesqu i sadores (ver Tab � l 2 ) . Quanto is  un iver­
s idades e s trangeiras , a pref erênc ia  recaiu sobre a Univer­
s idad de Bueno s Aire s e a Univers ity of Massachu sset t i , com 
1 1  so l ic i tações , e a S tanford Univer s i ty com 9 ;  as dema is 
nao apresentaram numeres s ignif ica t ivos que 
d es t aque (ver Tab . 1 3 ) . 
merecessem 
Cons tatou-se que as univer s idades que mai s absorveram o 
po tenc ial  de  i nves ti gação dos  pesqu is adores foram a USP , 
a UNICAMP , a UFRJ , a UFMG e a Escola  Paul ista , res pon sa-
vei s , res pec t ivament e ,  por 548 , 1 0 7 , 9 3 , e 69 pesqu i sas . 
Tal fato perece esta� assoc iado · a fatores d iversos , poss i­
vel men te  l igado s aos recursos  financeiros e :inf rncs trutura is 






e ixo Sul /Sudes t e  no potenci al d e  pesqu isas  
no - Bra s i l  ( ver  Tab . 1 0 ) . 
49  
d cs envol  v idas 
. De acordo com a cl a�s if icação ado tada , pe squ i s adores produ­
t ivos  e não produt ivos , ver i f icou-se qu e ,  a lem da at iv idade 
de pesqu i sa , 6 5 , 1 3 %  dos pesquisador es t inham at iv idade do­
cente nas d iversas univer s idades brasil eiras , com a segu in­
t e  d i s t r ibuição : 61 , 47 %  eram produ t ivos e 3 8 , 7 37. não produ­
t ivos  ( ver Tab . 1 4  e 1 5 ) . 
Outro aspecto que pareceu ser signif icat ivo fo i a forma de  
d ivul gação dos  resu l t ados das inves t i gações : 83 , 2% foram 
� publ icad o s  sob a forma d e  ar t i go s  d e  periÕ d ico s ; 4 , 3 7% , con­
t r ibu ições a congres sos , conferências etc ; 4 , 3 2 % ,  monogra­
f ias , ser ies , folhetos  etc ; 3 , 64 % , art i go s  d e  rev i são ; 
2 , 28% , patent es ; 1 , 74% , relatÕrios  t écnicos  e 0 , 44 % ,  comuni­
cações c i ent í f icas (ver Tab . 1 6 ) . · 
Mai s  t ard e ,  com o cu idado so auxíl io do orientador , ver if i­
cou-se que o nGmero d e  patentes era infer ior ao compu t ado , 
por se  tratar d e  pes qu i s adores homônimos . Acr ed i t a-se  que 
es tud o s  s obre  a or igem dos registros  dessas  patent es · seria  
de  grand e r e l evância . 
Encontrou-se na B ioqu Ímica , 3 0 , 50% , e  na Qu ímica Orgân ica, 
2 8 , 26% , a maior · concentr�ção de  pes qu isadores . As sub-irea s , 
. Mecanismos B ioqu ímicos , Prot eínas e Po l ipctÍdcos , da  B io qu í­
mica , Produtos  Naturais  e Síntes e ,  da  Qu ímica Orgânica , mo s­
traram-se como as  mm.s  cqncorridas  ( ver Tab . 1 7  e 1 8 ) . 
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Tabela 1 0  
ORDEM DECRESCENTE DE INSTITUIÇÕES REFERENCJ ADAS N O  "CAS " COMO P.i\TROCINADORAS DOS TRABALHOS DE PESQUI SADORES DE QUÍMICA , DE 1 9 73-7 7 
Ã o 
N9 DE CITAÇÕES 
SÃO PAULO , São Paulo  
ESTADUAL DE CAMPINAS , Campinas 
FEDERAL RIO DE JANEIRO , Rio d e  Janeiro 
FEDERAL MIN.i\S GERAIS , Belo Horizonte 
ESCOLA PAULISTA SÃO PAULO , São Paulo  
HAMBURG , Hamburg-Al emanha 
ENERGIA AT . ,  São Pau lo  
, UNIV. FEDERAL PERNAMBUCO , Recife 
CONSELHO NACIONAL 'ÚE DESENVOLVIMENTO. CIENTÍ I CO E TECI;OLÓGICO ( CNPq)  - Bras i l  
FEDERAL DA BAHIA , Salvador-Ba 
FEDERAL PARANÁ , Cur i t iba 
PETRÓLEO BRASILE IRO S /A ,  Rio de  Janeiro (PETROBRÁS ) 
INST .  AGRONÔMICO , . Campinas 
FEDERAL RIO GRANDE DO S UL , Por t i  Alegre 
BRASÍLIA , Bra s í l ia 
NIPPON SYNTHETIC CHEMI CAL INDUSTRY CO . LTD . - Japão 
CACAU , I tabuna-Ba .  ( CEPLAC) 
CATÓLI CA ,  Rio de Janeiro (PUC/RJ)  
FEDERAL RURAL RIO  DE  JANEIRO , Rio  de  Janeiro 
MODERNA , Moderna-Itá l i a  
filNISTÉRIO DA AGRICULTURA , Rio de  Janeiro 
NACIONAL TECNOLOGIA , Rio de  Janeiro 
MILITAR ENGENHARIA , Rio de  Jane iro 
FEDERAL CEARÁ , Fo rtalez a  
FAC . FARM . ODONTOL . ,  Araraqu.:ira  
DTSCH . ACAD . WIS S .  , Ber 1 in  - E .  Al emanha 




1 0 7  
9 3  
7 3  
69  
62  
6 1  
6 1  
5 5  






2 4  
1 8  
1 7  
1 7  
1 3  
1 3  
1 2  
1 1  





26 , ,59 
5 , 19 
4 , 5 1 
3 , 54 
� 34 
3 , 00 
2 , 9 6  
2 , 9 6 
2 , 66 
2 , 42 
1 , 89 
1 , 65 
1 , 5 5  
1 , 45 
1 , 2 1  
1 , 1 6 
0 , 8 7 
0 , 82 
0 , 82 
0 , 63 
0 , 63 
0 , 5 8 
0 , 5 3 
0 , 4 8  
o ,  4 8  
0 , 4 3 
0 , 4 3  
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Tabe l a  1 0  
ORDEM DECRES CENTE DE INSTITUIÇÕES REFERENCIADAS N O  "CAS " COMO PATROCINADORAS DOS TRABALHOS DE PESQUISADORES DE QUÍMICA , DE 1973-7 7  
D E N O M I N A Ç Ã O  
, KARL-MAX-Un iv . , Leipzig - E .  Al emanha 
. NATL . B UR .  S TAND . ,  Washing ton D .  C .  
. UNIV .  LONDON , Londres - Ing laterra 
N9 DE CITAÇÕES 
, UNIV. MANCHES TER,  Manches ter ...:. Ingl at erra • UNIV.  CALIFORNIA,  Los Ang e l e s  - Cal i f . 
, INDIANA UNI V . , B l oomington-Ind iana 
, RENSSELAER POLYTE CH .  INS T . , Troy-N . Y .  
, CENT . TEC .  AEROSPACIAL , São Jo sé dos Campos -S . P .  , llNIV . FEDERAL SANTA MARIA, S an t a  Mar ia-R . S .  • CEN - França 
, CALIFORNIA INS T .  TE CHNOL . ,  Pas adena-Cal i fornia NAZ . RIC . - I tá l ia  
, CONS . S UPER.  INVEST . CIENT . , Granada-E spanha , NATL .. RES . COUN C .  CANADÁ , Ot t awa-Canadã 
COLL . s e� . , Cal cut t a-Ind i a  
, UNIV. WISCONS IN ,  Mad i son-Wi s . 
CORNELL UNI V . , New Yo rk - N .  Y .  
ME D .  B IOL . BOTUCATU ,  Botucatu  
BIOL .  MOL . , Paris-França 
BUTANTAN , S ão Pau l o  
INS T .  MED . RES . , Londres-Ingl at erra TANABE S EIYAKU CO.  LTD . , Tod a-Japão 
CATTOLI CA ,  Roma-I tál i a  
NOTTINGHAM , Loughborough-Ongl at erra 
PITTSB URGH , P i t t s burgh-Pa . 
PORTO , Por to-Por t uga l 
FEDERAL VIÇOSA , Vi çosa-MG 
1 \ 




























































Tabela  1 0  
ORDEM DE CRES CENTE DE INSTITUIÇÕES REFERENCIADAS N O  "CAS " COMO PATROCINADORAS DOS TRABALHOS DE PESQUISADORES DE Q UÍMICA , DE 1 9 73-77  
D E N O M I N A Ç  
• INST .  BOT . SÃO PAULO , São Paulo 
, PIERREL S . p . A. , Mi l ão - I t á l i a  
, ROCHE INS T .  MOL . BIOL . , Nut l ey-N . J .  
IOWA , Iowa Ci ty-Iowa 
MONTREAL , Montreal-Qu e .  
, UNIV. NAC . AUTON . , Méxi co-Méxi co 
, UNIV .  PARIS-França 
N9 DE CITAÇÕES 
CIENC . LETRAS DO RIO CLARO - São Pau l o  ,· 
WEST . AUS TRALIA , Shenton Park-Aus t r á l i a  
ZARAGOZA , Zaragoza-Espanha 
, BRA,,IL RIOLIGHT CO . ,  Rio de Jane iro  
BROOKHAVEN NATL . LAB . , Upton-N . Y .  
CENT . lNVE S T .  TE CNOL . CUERO , La P la t a-Argent ina , FLORIDA STATE UNIV . , Fa l l ahass ee-Fl á .  
AMPARO PESQUI . ESTADO SÃO PAULO , São P au lo 
ÉNG . NUCL . , Rio d e  Janeiro 
PESQUI . AGROPECU . NORDESTE , Recife  
PESQUI . EXP . AGROPE CU.  CENT . -S UL ,  Rio d e  Jane i ro PESQUI . EXP . AGROPE CU . NORTE , B e l ém-Pará 
LAB. STRUCT . ELE CTRON . S OLIDES , S t rasburg-França 
RERNFORSCHUNGSANLAGE JUE_LICH , Ju e l i ch-Al emanha 
LOUISIANA STATE UNIV . ,  Baton Rouge-La . 
MAX-PLÂNCK-INST . PLASMAPHYS . ,  Garching /Munich-Al emanha NATL . HEART LUNG , B LOOD INS T . , Bethesda-Md . 
RADIO ASTRON . OBS . , Char l o t t evi l l e-Va . 






























0 , 1 9  
0 , 1 9  
0 , 1 9  
0 , 1 9  
0 , 1 9 
0 , 1 9 
0 , 1 9  
0 , 1 9  
0 , 1 9  
0 , 1 9  
0 , 1 4 
0 , 14 
0 , 1 4  
0 , 1 4  
0 , 14 
0 , 1 4  
0 , 14  
0 , 1 4 
0 , 1 4 
0 , 1 4 
0 , 1 4 
0 , 1 4 
0 , 1 4  
0 , 1 4  
0 , 1 4 




Tabela 1 0  
ORDEM DE CRESCENTE DE INSTITUIÇÕES REFE RENCIADAS NO "CAS " COMO PATROCINADORAS 
DOS T RABALHOS DE PESQUISADO RES  DE QUÍMICA , DE 1. 9 7 3- 7 7  
D E N O M I N A_ Ç Ã O  
OHIO STATE UNI V . , Co lurnbus-Ohio 
UNIV . DONN , Bonn-Alernanha 
UNIV . CATTOL . SACRO COURE , Roma-I t á l ia 
UNIV. ESTADUAL PAULI STA ,  Jabot i cabal 
UNIV. HULL , Hul l-Inglaterra· 
UNIV. MACKENZIE , ·  São P aulo 
UNIV. MA RYLAND , Co l l ege Park-Md . 
UNIV.  PARMA , P�.frrna-Itál ia  
UNIV. PADOVA , Pádua-I t á l i a  
UNIV . VI RGINIA , Charlottevi l l e-Va . 
91 . WEIZMANN INST . SCI . , Rehovot-I srae l  
92 . ACAD . CIENC . , Havana-Cuba 
N9 DE CITAÇÕES 
93. AGRI C .  EQUIPE PEDOL . FE RTILIDADE SOLO , Rio de  Janeiro 
94 . AT . ENERGY CANADA LTD . , Chalk River-Ont . 
C . E . N . G . , Gre·nob l e-França 
CENT . ENE RG .  NUCL . AG RI C . , P iracicaba 
CENT . ESTUDOS BÁSICOS , Santa Maria- R. S .  
CENT . FOOD . TECHNOL . RES .  INST . , Mysore-Ind ia 
CENT . PESQUI . DESENVOLVIMENTO , Salvador-Ba . ( CEPED) 
COL .  UNIV . LA CO RUNA , San t iago de  Compos te la-Espanha 
COM. NAC .  ENE RG .  NUCL . , Rio de  Janeiro 
CONS . NAC . RECH . SCIENT . , Pari s-França 
FAC . MED . VET . AG RON . ,  Jaboticabal 
04 . FUJI PHOTO FILM CO . ,  LTD . 
05 . FUKUOKA UNIV . ,  Frekuoka-Japão 
FUND . CAMPOMAR , Buenos Aires 
































0 , 1 4 
0 , 1 4 
0 ,  l Lf 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 14 
0 , 1 0 
0 , 1 0 
0 , 1 0 
0 , 10  
0 , 10 
0 , 10 
0 , 1 0  
o ,  1 O 
0 , 10 
0 , 10 
0 , 1. 0 
o ,  1 O 
0 , 10 
0 , 1 0 
0 , 1 0 
0 , 10 
.. 
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Tabela 1 0  
ORDEM DEC RE S CENTE DE INSTITUIÇÕES · REFE RENCIADAS N O  "CAS " COMO PATROCINADORAS 
DOS T RABALHOS DE PESQUISADORES DE QUÍMICA , DE 1 9 7 3-77  
CONT . 
N9 DE CITAÇÕES 
D E N O M I N A Ç Ã O 
UNIV . ,  Cambridge-Mas s . 
INDIAN INS T .  TE CHNOL . ,  Madras-Ind ia 
INER. CENT . PESQUI . "RENE RACHOU" , Be lo Hori zonte 
INST.  GEOCIEN C .  APL . , Belo  Hor izonte 
INST. INVEST . AGRON . MOÇAMBIQUE , Lourenço Marques-Moçambique 
INST.  MAUA TECNOL . , S ão Paulo 
INST . PESQUI . )XP .  A GRIPECU . NO RDESTE , Recife 
INST . PESQUI . A GROPECU . SUL ,  P e lotas 
INST.  POLITE C .  NAC . , Mexico D . F .  
INST. TECNOL . RIO G RANDE DO SUL , Porto  Alegre 
INST . TERMOFIZ .  ELEKT ROFIZ . , Tal l inn-U RS S  
INST . TERMOFIZ . , Tal l inn-URSS 
INST. VENEZ . INVEST . CIENT . , Caracas-Venezue l a  
1 .  MAX-PLANCK-INS T .  FESTKOERPE RFO RS CH ,  S t u t tgart-Alemanha 
- . 
22 .  NATL . INS T .  HEALTH /NATL . INST .  A RTHRITS , METAB . DI G. DIS . , 
Bethesda -Md . 
23 . PAKISTAN INST . NUCL . S CI . TECHNOL . ,  Rawalpindi-Paquis tão 
ROTHAMSTED EXP . STN . , Harpenden/Herts-Inglaterra 
SYNTEX,  S . A  
TRW INC . - Alemanha 
28. UNiDADE MED .  EXP . ,  INST . CARDIOL . ,  Rio Grande do Sul 
29 . UNIV . COLO RADO , Denver-Co lo 
30 . UNIV. EAST ANGLIA-Inglaterra 
UNIV.  FEDERAL FLUMINENSE , Rio de  Janeiro 
UNIV. FEDE RAL GOIÁS , Goiania 






























0 , 1 0 
0 , 1 0  
0 , 1 0 
0 , 10 
0 , 1 0 
o ,  10 
o ,  1 0  
0 , 10 
o ,  10 
0 , 10 
0 , 1 0 
0 , 10 
0 , 1 0 
0 , 10 
o ,  10 
0 , 1 0  
0 , 1 0 
0 , 10 
0 , 1 0 
. o ,  10  
0 , 1 0 
0 , 1 0 
0 , 1 0  
0 , 1 0 
0 , 10 
0 , 10 
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Tabela  10 
ORDEM DECRESCENTE DE INSTITUIÇÕES REFERENCIADAS NO "CAS " COMO PATROCINADORAS 
DOS TRABALHOS DE PESQUI SADORES DE QUÍMICA , DE 1 9 7 3- 7 7 
CONT . 
D E N 
IBEROAMERI CANA , Mexi co-DF 
ILLIONOIS ,  Urbana-I l l  
N 9  DE CITAÇÕES 
. UNIV.  LOUI S PASTEUR� S t rasbourg-França 
UNIV.  MINNESOTA , Duluth-Mi n� 
UNIV .  MIS SOURI , Co ] umb i a-Mo . 
UNIV. OREGON , Eugene-Oreg . 
TENNESSEE 1 Knoxivi l l e-Tenn . , 
TORONTO , Toronto-Ont . 
2 .  WASHINGTON S TATE UNIV . , Pul lman-Wash 
3 .  WES T .  AUST . INS T .  TECHNOL . , South Benthey-Au s t . 
• ADM. PROD . MONAZITA , São P aulo  
5 .  ADM. 'PROGRAMA IRRADIAÇÃO ALIMENT . , Rio  de  Janeiro 
6 .  AEROJET ENERGY CONVERS . CO . , Sacramento-Cal i f . 
7 .  AKZO CHEM.  NEJ? , B . V . , Ams t erdam-Hol anda 
. ALI GARH MUSLIM UNIV . , Al igarh-Ind ia 
• AUST . DEF . S CI . SERV . , Ascot Val e-Au s t . 
. BCSIR LAB . , Dacca-Bl ang ladesh 
L CANADA AGRIC . RES .  S TN . , Lethbr idge-Alber t a  
2 .  CAR.LETON UNIV . , Ottawa-Ont . 
3 .  CEA/CEN-Grenobl e-França 
, CENT . ELECTROCHEM.  RE S .  INST . , Karaikud i-Ind i a  
ETUD . GRENOBLE , Grenoble-França 
, CENT . HOSP . UNIV . HENRI MONDOR , Cre t e i l-França 
INS T .  INVE S T .  CARDIOVAS C .  REGUL . , Berl in-E . Al emanha 
, CENT. PESQUI . DESENVOLVIMENTO LEOPOLDO A •. MIGUEZ  DE MELLO , 
Rio de Jane iro 






























0 , 1 0 
0 , 1 0 
0 , 1 0 
0 , 1 0  
o ,  10  
0 , 10 
0 , 10  
0 , 10 
0 , 10 
0 , 10 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
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Tabela  1 0  
ORDEM DECRE SCENTE DE INSTITUI ÇÕE S REFERENCIADAS NO  1 1 CAS1 1  COMO PATROCINADORAS 
DOS TRABALHO S  DE PE SQUI SADORE S DE  QUÍMICA , DE 1 9 73-77  
D E N O M I N A Ç Ã O 
N9 DE CITAÇÕE S 
CITY UNIV .  NEW YORK , Brooklyn-N . Y .  
CIUDAD SANI T .  "VIRGEN RACIO" , Sevi lha-Espanha 
CLIN . PE S. INST . , Montreal-Qu e .  
UNIV . , New York-N . Y .  
, COLORADO STATE UNIV . , For t  Co l l ins-Co lo  
, COMMI SSARIAT À L ' ENERGIE ATOMIQUE 
, CON S. NAC .  INVE ST .  CIENT . TEC . , Buenos Aires-Argent ina 
. DAINICHI SEIKA cpLOR AND CHEMICALS MFG co. , LTD . - Japão 
. DEF . FOOD RE S. LAB . , Mysore-India 
, DEP . TECNOL . RURAL-Bras i l  
, DICOREN- SAG . ,  Santiago-Chi le  
, DOW CHEM. , Rio de  Janeiro 
, DYNAMIT NOBEL Á .  -G . 
ELSEVIER , New York , N . Y .  
, EMPRE SA BRASILEIRA PE SQUI . AGROPE C . , Ponta Gros sa-PR . 
TECN . CURTIMENTO-Bras i l  
TECH . CHEM. LAB . , Zur ich- Suiça  
FILOS. CIENC . LETRAS PRE S. PRUDENTE , Pres idente Prudente 
MED . ,  Jundiaí 
MED . VET . AGRON . "PROF . ANTÔNIO  RUTE " ,  Jabot icabal 
FAC . ADONT . ,  Araçatuba 
FAC . ser . , Paris-França 
Ams terdam-Ilo landa 
BERLIN , Ber l in /Dahlen-Al emanha 
manha 





























0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 0 11 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 ')  
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Tal?ela 1 0  
ORDEM DECRES CENTE DE INSTITUIÇÕES  REFERENCIADAS N O  "CAS " COMO PATROCINADORAS 
DOS TRABALHOS DE P�SQUISADORES DE QUÍMI CA ,  DE 1 9 7 3-7 7 
D E N O M I N A Ç Ã O  
. l!AVARD MED . .  S CH . , Bos ton-Mas s .  
DIV . RE S .  LAB . , Viena-Au s t r i a  
• INS T .  CAFE ANGOLA , Luand a-Ango l a  
• INST .  CHEM . IND . , Tur in-I tal ia 
GEN . INORG . CHEM . , Mo scow-URSS  
Hill1AN MORPHOL . ,  Mo s cow 
NC? DE CITAÇÕES 
INTERAM. · CIENC . AGRIC . ,  Tunialba-Co s ta Ri ca. 
,.-
, INST .  ME C .  FLUIDS , Toulou s e-França 
, INST . MEX. ·PET . , Mex i co-D . F .  
• INS T .  NAC . INVEST PECU . , Palo Al to-Méx i co 
, INST .  OPT .  "DAZA DE VALDE S " , E s p anha 
, INST.  PASTEUR , Par i s-França 
, INST .  PESQUI . AGROPE CU . CENT . , Uberaba 
, INST .  PESQUI . AGROPECU . CENT . -OESTE , Sete  Lagoas 
, INST .  PESQUI . AGROPE CU . CENT . -SUL ,  Rio d e  Janeiro 
, I 1ST , PESQUI . MERIDIONAL , Curi t iba 
, INST .  PESQUI . MARINHA , Rio de Jane iro 
, INST .  PESQUI . RADIOATIVAS , Belo  Hor i zonte 
, INST .  PESQUI . TE CNOL . ESTADO SÃO PAULO , S ão Pau l o  
, INST . PHARMACOL . ,  Par i s-França 
, INST .  TECH . IND . A. VOLTA, Perugia-Ita l i a  
, INST . TECNOL . BEBIDAS , Rio de Janei ro 
, IOWA STATE UNI V .  , Ames-Iowa 
, IWATA KAGUTU CO . , LTD . - Japão 
, J . HEYROVSKY INS T .  PHY S . CHEM.  ELETROCHEM . ,  Praga-Checo s l o­
vaqu 1.a 




1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0 5 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
l 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
. 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
1 0 , 0 5 
1 
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Tabela 1 0  
ORDEM DECRES CENTE DE INSTITUIÇÕE S  REFERENCIADAS N O  "CAS " COMO PATROCINADORAS 
DOS TRABALHOS DE PESQUISADORES DE QUÍMI CA , DE 1 9 7 3-7 7  
CONT . 
N9 DE CITAÇÕES 
D E N O M I N A Ç Ã O 
INST . POST-GRAD . MED . EDUC . RES . , Pond icherny-Ind ia 
3 .  JICHI MED . COLL . , Toch i g i-Japão 
UNI V . , Halle /Saale-E . Al emanha 
5. MASSACHUSETTS INST . TECNOLOG . ,  Cambrid ge-Ma s s . 
6 .  MAX-PLANCK-INST . CHEM . , Ma inz-Alemanha 
7 .  MAX-PLANCK-INS T .  KOHLENFORSCH /INS T .  STRAHLENCHEM . , Muelheim-
Alemanha 
8 .  LEHIGH UNI V . , 'f3ethlehem-Pa . 
9 .  LOCKHEED PALO ALTO RES .  LAB . , Palo Al to-Cal i: . 
0 .  MEAT RES .  INST . , AGRI C .  RE S .  COUN C . , Langford /Br i s t o l-Ingl� 
terra 
COLL . GEORGIA ,  Augu s t a-Ga . 
COLL . WIS CONSIN , Mi lwaukee-W i s . 
3 .  MINIST . AGRI C . , Mon Repo s - Guyana 
4. MITSUBISHI MONSANTO CHEMI CAL CO . ,  LTD . /NIPPON SYNTHETI C  CHEMI CAL 
INDUSTRY CO . LTD . - Japão 
Washington D . C .  
BOT . GARDENS , ALGOL . LAB . , Lucknow-Ind ia 
CANCER lNST . , Bethesda-Md . 
DEF .  RES . INST . , S t o ckho lm-Suécia 
METALL . LAB . , _Jamshedpur-Ind i a  
RES .  INST . ,  Bethesd a-Md . 
l .  NEA CENT . COMPILATION DONNÉES NEUTRONIQUES , S c lay-França 
2. NIHON COSEI KAGAKU CO . LTD . , Ibarak i-Japão 
ELECTR . CO . LTD . , Kawas aki-Japão 
. NIPPON SODA CO . LTD . , Japão 
5. OEA GENERAL SE CRETARIAT , Washington D. C ,  



























0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
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Tabela 1 0  
ORDEM DECRE S CENTE DE INSTITUIÇÕES REFERENCIADAS NO "CAS " COMO PATROCINADORAS 
DOS TRABALHOS DE PESQUISADORES DE QUÍMICA , DE 1 9 7 3-7 7 
D E N O M I N  
• PASKJN S /A - Bras i l  
• PERGAMON , Oxford - Inglaterra 
• PERTH MED . CENT . , Hol lywood-Au s t .  
• QUEEN ELIZABETH COLL . , Londres -Inglaterra 
, QUEEN ' S  UNIV . ,  Kings ton-On t . 
, RAVEN PRE S S , New · York-N . Y . 
• SAK.ATA SHOKAI , LTD . - Japão 
, SCHWARZ KOPE , I-íáns G .  m .  b .  H .  - Al e)Ilanha 
, SCRIPTOR , Copenhagen-Dinamarca 
N9 DE CITAÇÕES 
, SLOAN KATTERING INST . CANCER RES . , New York-N . Y .  
, SOREQ . NUCL . RE S .  CENT . , Yavne-Israel 
, ST .  THOMA ' S  HOSP . MED . S CH . , Londres-Inglaterra 
. STATE UNIV . ,  Buf falo .-N . Y .  
, STAUFFER CHEM . CO . , Richrnond-Ca l i f . 
, STN . EXP . VITI C .  OENOL . CAMPO LARGO-Bras i l  
, SYVA RES .  INST . , P a l o  Al to-Ca l i f . 
, TECH . UNI V .  MUENCHEN , Muni eh-Alemanha 
, TEL-AVIV UNIV . , Tel-Hashomer-Israel  
, THIEME , S t u t t gart 
, TOk'YO METROP . POLLUT . CONTROL . OFF . , Tokyo-Japão 
, TOYO SODA MFG CO . LTD . - Japão 
, UNIV .  AKRON . ,  Akron-Oh io 
, UNIV . ANTIOQUIA,  Med e l l in-Co lomb ia 
, UNIV.  ARI ZONA , Tuc son-Ar i z  
, UN I V .  BOLOGNA , Bo lonha-I tál ia 
, UNIV .  BRISTOL , Bri s t o l -Inglat erra 
































0 , 0 5 
0 , 0 5  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
O ,  O'.:> 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
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Tabela  1 0  
ORDEM DE CRE SCE NTE DE INST ITU IÇÕE S REFERE NC IADAS NO "CAS" COMO PATROCI NADORAS 






















�-D E N  O M I N A Ç Ã O  
, UNIV . CATOL . . CHILE , Sant iago 
, UNIV . CBNT .  VE NEZUELA , Caracas-Venezuela 
, UNIV . CHILE , Sant iago 
, UNIV . COMPLUTE NSE ,  Madrid-Espanha 
. UNIV .  CONNECTICUT , Farmington-Conn . 
, UNIV . FED . SÃO CARLOS, São Car los  
, UNJV. FERRARA , Ferrara- Itá l i a  
,· - . , UNIV . GE NEVE , Geneve - Suiça 
, UNIV .  GIE SSE N, Giessen-Alemanha 
, UNIV . GOETTI NGEN , Goett ingen-Alemanha 
, UNIV . GRANADA , Granada-Espanha 
I SLAMABAD , I s lamabad-Pak . 
KANSAS, Kansas City 
, UNIV . LI SBOA , Lisboa-Portugal 
, UNIV . LIVERPOOL , Liverpool-Inglaterra  
, UNIV .  MIAMI , Miami -Fla . 
, UNIV . MILANO , Milão-I tá l i a  
, UNIV . MUE NSTER ,Muenst er-Alemanha 
, UNIV . NAVARRA , Pamplona-Espanha 
, UNIV . NEWCA STLE-O N-TY NE ,  New Cas t l e-on-Tyne-Inglaterra 
, UNIV . NEWCASTLE-UPO N-TY NE ,  New Cas t l e-upon-Tyne-Inglaterra 
. UNIV . OSAKA , Osaka-Japão 
, UNIV . PARK/PE NNYLYAIA STATE U NIV . , Pa  . .  
, UNIV . PAVIA ,  Pa_;,ia- Itál i a  
, UNIV . PE NNSYLVA NIA ,  Ph i ladc lphÍa-Pa . 
PESllAWAR , Peshawar-Park .  






























0 , 0 5  
0 , 0 5  
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 0 5  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5 
0 , 05 
0 , 05 
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Tabel a 1 0  
OlDEM DECRES CENTE DE INSTITUIÇÕES REFERENCIADAS N O  "CAS" COMO PATROCINADORAS 
DOS TRABALHOS DE PESQUISADORES DE QUÍMICA , DE 1 9 7 3-7 7 
D E N O M I N A Ç Ã O 
SALAMANCA - E spanha 
STRATHCLYDE , Gl asgow-S co t . 
• ú�IV.  UPPSALA , Upp s a l a-Sue c i a  
, UNIV. WALES , Car d i ff-Wal e s  
• UNIV. WINDSOR , Windsor-Ont . 
, IB,IV. WYOMING , Laramie-Wyo 
. USINA SANTO AMARO , São Paulo ,· 
, VA . HOSP . , P i t t sburgh··Pa . 
• VICTORIA UNIV . , Wel l ington-N . Z .  
. WASHINGTON UNIV . , S t . Lou i s -Mo . 
. WATER REED ARMY INST . RE S . , Washington D . C .  
, WEST . VIRGINIA UNIV . ; Morgant own-W . Va . 
• WILEY , New York-N . Y .  
, WILLIAMS COLL . , W i l l iams trown-Mas s .  






1 0 , 05 
1 0 , 0 5 
1 0 , 0 5  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
2 . 06 1  100 , 00 
Fonte : CHEMICAL ABSTR..i\CTS .  Co l umbu s  ( Oh io ) , The Amer i can Chemical Soc iety , 







1 1 ' 
Tabela  1 0  
EXTRATO 
INS1ITUIÇÕES 
ABSOL . % 
7 9  2 6  





ABSOL . % 
1 .  5 1 8  74  1 9 , 2 2 
543  26  2 , 40 
-· -
2 . 06 1  100 6 , 76 
. .  
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Tabela 10 A 
J NS T I Tl l l (;m:s OHllEM AJ.FAlll'T I CA Hl·:H:Rl-:NC! AIIAS NO 1 1C/\S " ,  l'ATIWCJ tlAIJOllAS 
o s rnAIIAI.I IOS DE 1•1,:sq u 1 sA1111 111·:s 111\AS I I .E I IWS Ili·: quf M l CA UE. 1 ') 7 )  A 7 7  
·1 1 )  · 1  ,\ 1 .  
Dl·.NtlHl N,\Ç/Íll 
ll " T A  1 9 7 )  1 9 71, 1 9 7  'J 1 9 7 6  1 9 7 7  -
AB�( J .  
ACAD, CLENC . 11 .waha-Cuba 2 :l í; , 1· . 
ADM. PROD. MO�AZ I TA ,  são Paulo O ,0 5  
ADM, PROGR,\MA I RRAU L AÇÃO Al.lMENT . ,  Rio de Jane i r o  l · 1  o , r, ;  
AEROJET ENl::RGY CONVERS . CO . , Sacramcnto-Cal i f .  1 e, ,<JS 
AGRIC .  EQUlPE PEDOL . fERTI LI DAIJF. SOLO , Rio de Janeiro 2 2 ÍJ . l ""J 
AKZO CIIEM .  NED .  B .  V . , Ams terdam-Hol anda 1 1 o ,65  
ALIGAIUI MUSLHI UNI V .  - Al igarh-India  l 1 C. ,0 5  
AT. ENERGY CA.�.AJJA LTD . - Chalk River-Ont . l l 2 O ,  10  
AUST. D!:F. SCI . º SERV . , · As cot  Vale-Aust . l 0 ,05  
BCSIR LAB . , Dacca-Blangladesh 1 1 0 ,0 5  
BRA7.IL RIOLIGHT co . '  Rio de Janeiro l 2 3 O ,  1.4  
BROOKHAVEN NATL. LAB . , Upton-N . Y .  l l l 3 o ,  14  
CALIFORNIA INS T .  TECHNOL . ,  Pasadena-Ca l i f .  l 3 1 l 6 0 , 29  
CA.�ADA AGRIC.  RES . STN . , Lethbridge-Albcrta l l 0 ,05 
CARLETON UNIV. , Ott awa-Ont . l l 0 ,0 5  
CEA/CEN-Grenoble-França 1 0 , 05 
CEN-França 2 2 2 6 0 , 29 
C .E . N . G. , Grenoble-França 2 2 o ,  10 
CENT. ELECTROCHEM .  
,,.. 
RES . INST . , Karaikudi-Ind i a  l 1 0 ,0 5  
CENT. ENE:lG. NUCL .  AGRI C . , P iracicaba 1 1 2 O ,  1:) 
CENT. ESTUDOS IIASI COS , S anta  Mar ia- R . S .  2 2 0 , 10 
CENT. ETUD. Nt:CL . GRENOBLE-Grenobl e-França l 1 0 ,05  
CENT. FOOD TECHNOL. RES . INST . , Mysore-India 2 2 O ,  10 
CENT. HOSP , UNI V .  HENR� MONDO R ,  Crerei  1-França 1 1 0 ,05  
CEN'f . INST. CARDIOVASC.  REGUL. , Ber l in - E . Alemanha 1 1 0 , 05  
CENT. INVEST.  TECNOL. CUERO, La P l aca-Argent ina 2 1 3 0 , 1 �  
CENT. PESQUI . CACAU, I t abuna-Ba . (CEPLAC) 2 4 3 7 2 1 8  O , S 7  
CENT.  PESQt:I . DESENVOLVU:ENTO , Salvador-Ba . ( CEPED) l 1 2 O ,  10 
CENT . ?ESQUI . DESENVOLVIME:STO LEOPOLDO A .  MIGUEZ DE MELLO , Rio de Jane i ro 1 1 0 , 05 
CENT. TEC .  AEROSPACIAL,  são José dos Campos-SP l 4 3 8 0 , 3 5  
CENT . TECNOLÔGI CO DE MINAS GERAIS l 1 0 ,05 
CITY UNIV.  NEW YORK , Brrokl in-N . Y .  1 l 0 ,05 
CI UDAD SAN I T .  "VIRGF.N ROCIO" , Sev i l ha-Espanha l l o .os 
CLlN. RES . INST . , Mon t r ea l -Que . 0 ,05 
COLUl1B IA U:S IV . , Ncw York , N . Y .  l o ,os 
CONS .  NAC . DESENVOLV . CENT . TECNOL. - Bras i l  ( CNPq ) 10 9 1 3  1 6  7 5 5  2 .6 0  
COL. UNI V .  LA  CORUNA ,  San L i agn uc Compos t c• l a-�:spanh,  2 2 0 , lO 
COLORADO STATI: UN I V . , Fo r t  Co l l i ns-Ct> l o  l ó ,05 
COM. NAC . D/ERG. N l lr.1. . ,  R i o  u<: J .:lOl' iro  ( CNEN) 2 2 O , 10 
COMIJ! SSAl< I AT 1\ L ' ENERC J E  ATOM J ()llE o .os 
tONS . Ni\C. J N\'EST. C J l :NT. 1 1•: c : .  , B1u•11os Ai r t•s-Argl'n t i na o .os 
CFNT. NAC .  HJ'í.11 . SC IENT . , P:1 r i s - F r :111 c� , 1  0 , 10 
CONS . NAZ . - l t ;Í I  i : o 5 h 0 .29 
l'tl�S . S J l l ' I . R . 1 : :vr:; r . 1 · 1 F';T . •  <; i- : 1n . 1 c l:1 -l-'. .•,p: 1 1 1 ! 1 :1 ) h D.29 
r,111::1 11 l ' , l '.' , 1 � \ ' W  Y 1 1 1 1 - :� . Y .  5 0 .24 
IJ,\ l '.H í'l l l : : 1 ! r· ;, 1 1 \ 1 .lll\ t\\1 1  t . 1 1 1  �1 1 f >'d : :  M I  t ;  f . t l .  1 . 1 1 > .  - l . 1 p'::;'o o .os 
lll f'. t'IX) J l  l ( J :S . 1 .,\ 11 . • Mysn1  t - l 1 1d i .t o .os 
Tabela 1 0  A 
INSTCTlHÇ<iES OR!JEM AJ.fAI>
0
tTICA Rn'ERr.HCI ADAS NO "CAS " .  PAl ROCINAOO!lAS 
DOS TRAllALIIOS llll l'ESQUTSAllOlmS llllASII .F.IROS DE QUfM J CA llP. 1 9 7 3  A 7 7 
D A T A 
64 
Dt::NOMIN/\ÇÃO 1 9 7 1  1 9 7 4  1 9 7 5  1 9 7 6  1 9 7 7  
DF.P . TECNOL . RURAL - Bras i l  
DICOREN-SAG , San t iago-Chi le 
DO!/ C!IEM, , Rio de J anc i ro 
DTSCH . ACAD . WISS . , Berl in-E . Alem,mha 
DYNAMIT NOBEL A-G. 
ELSEVIER, New York - N . Y .  
EMPRESA BRAS ILEI RA  PESQUI . AGROPEC. , Pon t a  Gro ss a-PR 
ESC. PAULISTA MED , , São P au lo 
ESC. TECN. CURTIMENTO-Bras i l  
ETH, TECl!. LAB , ,  Zurich-Suiça 
FAC. CIENC. MEU.  BIOL . , Botucatu 
FAC. PAR.�.  ODONTOL . ,  Araraquara - SP 
FAC. FILOS. ClENC. LETRAS PRES . P RUDENTE , Pres idente Prudente 
FAC. FILOS . CIENC. LETRAS RI O CLARO , Rio Cl aro-São Paulo 
FI..C. MED . ,  JundiaÍ 
FAC. MED.  VET . AGRON . , Jabot icabal 
FAC, MED. VET .  AGRON . "PROF .  ANTÔNIO RUETE" ,  Jaboticabal 
FAC, ODONTOL . ,  Araç'1(t uba 
FAC. SCI . , Paris-França 
FLORIDA STATE UNI V . , Tal l ahassee-Fla .  
FREE UNI V . , Amsterdam-l!ol anda 
FREIE UNIV .  BERLIN ,  Ber l in /Dahl em-Alemanha 
FWI PHOTO Fll..11. CO. , LTD 
FUKOUKA UNI V . , Fukuoka-Japão 
FUND. AMPARO PESQUI . ESTADO SÃO P AULO , São Paulo 
FUND. CAMPOMAR, Buenos Aires 
FUND. UNIV .  RIO GRANDE , Rio Grande-RS 
GUNMA UNIV . ,  Maebashi-Japão 
RAHN-�IBITNER .  INST. KERNFORSCH .  BERLI N ,  Ber l i n  G . m. b . h . -Alemanha 
HARVARD MED. S Cll . , Boston-Mass .  
HARVARD UNI V . , Camhridge-Mass . 
11\EA DIV .  RES .  LAB . , Viena-Aus t r i a  
INDIAN INST. TECHN . , Madras- Ind i a  
INDIANA UNIV . , Bloomington-Ind i ana 
INER. CENT. PESQUI . "RENE RACIIOU" - Belo Hori zon te 
INST. ADOLFO LUTZ , São Paulo 
INST. AGRONÔMI CO, Campinas 
INST. BIOL. MOL . , P�ris-França 
INST. B01'. SP.O PAULO, São Paulo 
INST. BUTANTAN , São Paulo 
INST. CAFE ANGOLA , Luandll-Angola 
INST, Cl!EM. IND . , Tur i n-I t á l i a 
INST. ENERG . AT . ,  Sno Paulo 
INST. ENG. NUCL . , R io  de Jane iro 
INST. CEN .  I NDRG . CIIEM.  , Mos cn1,,-URSS 
1NST. CEOClENC .  APL. , Be l o  tiori1.ont e  
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1 8  
CON'f . 
T U T 
AllSU .  
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0 , 0 5  
0 ,05 
0 , 4 3  
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05  
3 , 34 
0 ,0 5  
0 , 05 
0 , 2 4  
0 , 48  
0 ,05  
O , 19 
0 ,0 5  
0 ,  10 
0 ,05  
0 ,0 5  
0 ,05  
0 , 1 4  
0 ,05  
0 ,05  
0 ,  10  
0 ,  10 
O , 1 4  
0 , 10  
0 ,  10  
0 ,05 
0 ,0 5  
0 ,0 5  
o ,  10 
0 ,05  
0 , 10 
0 , 38 
o ,  10 
0 , 4 3  
1 , 55  
0 , 24  
0 ,  19 
0 ,24  
0 ,05  
0 ,05  
2 ,96 
0, l'. 
0 ,05  
0 , 1 0  
0 ,0 5  
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Tabela 10  A 
INSTITUI ÇÜF.S OR!lEM AU'ABl�'f ICA RJ-:n:Rf:Nt:IArl/,S NO ºCAS",  PATROCINADORAS 
DOS TRABALHOS Df. PESQUI SA!JORES IIRA5l l..f.l KOS DE QU!MICA DE 1 9 7 3  . ... 77 
CO:IT . 
D A T A T o T ,\ 1. 
DENOMINAÇÃO 1973  1 974  1 9 7 5 1 9 7 6  1 9 7 7  AUSO.  7. 
lNTERAM. CIENC.  AGRI C . , Turriol ba-Costa Rica l l o ,os 
11ST. lNVEST. AGRON . MOÇAMBIQUE , Lourenço Marques-Moçambique 1 l 2 o ,  10 
HAUÃ TF.C'NOL. , São Paulo 1 1 · 2 0 ,  10 
FLUIDS , Toulouse-França 1 1 0 ,05 
PET. , México D. F .  l l 0 ,05 
11ST. MILIT. ENGENHARIA, Rio de  Janeiro 2 2 3 4 11  0 , 53  
NAC. INVEST. PECU. , Palo Alto-Mel<Íco 1 1 0 ,05 
NAC. 1ECNOL . , Rio de Janei ro 5 3 2 2 1 2  0 , 5 8  
OPT. "DAZA DE VALDES "  - Espanha. 1 1 0 ,05 
PASTEUR ,Par is-França 1 1 0 ,05 
AGROPECU. CENT . , Uberaba 1 1 0 ,05 
AGROPECU.  CENT . -OESTE , Sete Lagoõs 1 0 ,05 
11ST. PESQUI . AGROPECU. CENT-SUL , Rio de Janei ro 1 1 0 ,05 
ACROPECU. MERDIONAL , Cur i t  ib.1 • 1 1 0 , 05 
11ST. PESQUI . AGROPECU. NORDESTE , Rec i fe 2 l 3 0 , 1 4  
ACROPECU. SUL ,  Pelo tas 1 1 2 0 , 10 
E XP .  ACROPECU . CENT .-SUL, Rio de  Jane i ro 2 1 3 0 ,  1 4  
E XP .  ACROPECU . NORDESTE , Recife , .2 2 0 , 10 
E XP .  AGROPECU . NORTE , Belém 3 '.l O ,  l i.  
IIS!. PESQUI . MARINHA,  Rio de Janei ro 1 1 u ,u:; 
11ST. PESQUI . RADIOATIVAS , Belo Hor i zonte 1 0 ,05 
TECNOL. ESTAJJ'.) SÃO PAULO, são P aulo 1 l 0 ,05 
PHARMACOL . ,  Pari s-França 1 1 0 ,05 
POLITEC. NAC . , México D . F . -Mexico l 2 0 ,  10 
TEO!. IND . A .  VOLTA , Perugia- I t âl ia l l 0 ,05 
11ST. TECNOL . BEBI DAS , Rio de Janeiro í l 0 ,05 
TECNOL. RIO GRA.'IIDE DO SUL , Porto Alegre 2 2 0 , 10 
TERMOFIZ.  ELEKTROFl Z .  , Tal l inn-URSS 1 1 2 0 , 10 
TER.'!OFIZ .  E LEKTRON . ,  Ta l l inn-URSS l l 2 0 , 10 
VENEZ. lNvtST . CIENT . , Caracas-Venezue la 2 2 0 , 10 
IOIIA STATE UNIV .  . Ames-Iowa 1 1 0 , 05 
co . •  LTD . -Japão l 1 0 ,05 
J ,  HEYROVS!Cí INST . PHY S .  CHf.M . E LECTROCHEM. ,  Praga-Checos lo�aqui a  1 1 0 ,05 
JAPA.'1 CE�'ERAL ENCINEERU:C .K. K . , Japão 1 1 o .os 
JAIIAHARLAL INST.  POST .-GRAD . MED .  EDUC . RES . ,  Poná i cherry-Ind ia 1 1 0 ,05 
JICHI MED. COLL . , Tochig i-Japão 1 1 0 ,05 
IARU!.\RX-UN 1 V. , Leipz i g-E . Alemanha 3 2 3 1 9 0 , 4 3  
lt:lt.�FORSCl!Ui,GSANLAGE JLTELICH , Juc l i ch-Al emanha 2 1 3 0 ,  1 4  
I.AB .  STRUCT . ELF.CTRON . SOLI DE S ,  S t rasburg-Franç a 1 1 1 3 O ,  1 4  
I.EHICH UNIV. , Bct h l chem-Pa.  1 1 0 ,05 . Palo AI to-Ca li f .  1 1 0 ,05 
2 l 3 0 ,  14  
USJ V . , llal l c /Saalc-E . Al emanha 1 1 0 ,05 
1 :,ST . TECl!KOL . ,  Cambr ige-Mas s .  1 1 0 ,05 
PLANCK- u:sr .  CHEM. , M.:i inz-,\l(·rndnha l 1 0 ,05 
PLANCK-1:-IST .  FESTKOERPERFORSSCH , S tut t .:i;•,:1 r t -,\ l c;uar.h:i l l 2 O ,  10 
PLA.'ICK-1NST . KUl!Lf:N FOkSC:U / l NST . STRAAHIJ::1,cm:M. , Muclhc im-Al cmanha l 1 
·
O ,OS 
Tabela 1 0  A 
I NS T I TI J l �:01 :s OlUJEM AI.FABl·: T ! CA RErl·: RENCI AIIAS NO "CAS" ,  PATHOC I NAlll >RAS 
DOS TK,\IIA I .IIOS IJE l'l•:SQI I  I SAIJOl<l•:S BHAS T I .E I IWS llJ·: ()llhl I CA IJI: J 'J 71 A 7 7  
MAX-1' 1.ANCK- TNST.  P l.,\SIL\l'IIY S .  , Ca rching/Mun i eh-A l ema nha 
MEAT RES . J NST . , AGRIC.  HF. S .  CllUNC. , Lan!\ford /Bristo l - [nglaterra  
HED .  COLL. GOERGT A ,  Au!\ust a-Ga . 
Mf.D. COLL . WJ SCONSI:si ,  Mi Jwaukee-Wi s .  
MTNJST.  AGRI C . , Mon Repos-Guyana 
MJNTST. AGRI C . , Pio de iane iro 
HITSBISHI MONS,\NTO CHEmCAL CO . , LTD. /NIPPON SYNTHETI C  CHEMI CAL ll)OUSTRY CD . ,  
LTD. ,-Japão 
NASA - Washingto� o . e .  
NATL. BOT . GARDENS , ALGOL . LAB . ,  Locknow-Ind ia 
NATL. BUR. STA.''W. , Wash ington O . C .  
NATL. CANCER INST . , Bethesda-Md . 
NATL. OEF. RES . INST . , Stockholm-Suêci a  
NATL. IIEART LUNG,  BLOOO. I N S T .  /HYPERTENS 10N-ENDOCR .  BM,NCI I ,  Bethesda . Md .  
NATL. INST. HEALTH /�ATL. INST.  ARTH RITS , METAB . OJÇ . ois , , Bethesda�Md . 
NATL. INST. MEO. RES . ,  L\>ndres-Ingl aterra 
NATL. Mi::TALL.  LAB . � Jan,shedpur-Ind ia 
NATL. RADIO ASTRON . OBS . , Charlot tevi l i e�Va . 
NATL. RES . COUNC .  CA':U;JJA , Ottawa-Canada 
NAV. l1ED. RES . INST . , Bcthesda•Md . 
NEA CENT. COMPI LATIOl. Düc:Nf:ES NEUT)<ON!QUE� ,  Saçtay:fr;mça 
NESTLE PROD. , Vevey-Suiça  
NIHON COSEI KAGAKU CO . LlO .  , Ibarakidapão 
NIPPON ELECTR . CO. LTD . , Kawasaki�,J;,p�o 
NlPPO� SODA CO. LTO. ,-Japão 
lllPPON SYNTHETI C CHE�ll..CAL I NOUSTRY CO. !,TD , , 
OEA, GlNERAL SECREATARIT.  Washington P, e ,  
OHIO STAlE UNIV. , Columbus-Ohio 
OSMA.�IA u:av .  /UNIV.  COLL . ser . ' Hyderal>ad-tndia 
PAKISTAN lNST . NUCL. ·se r .  TECIINOL, , Ri!W1'lp�ndi  :f ;isquistao 
PASKIN S/A . , Bras i l  
PERGAXON , Osford-Inglat erra 
PERTH ,!ED. CENT . , llo l lywoud-Aus t . 
PETROBRÃS , Rio de Janei ro 
PIERREL S . p .A . , Mi Jão-Ttâ l i a  
COLI, . ,  Lon<l r�s- lng l <1ten;1 
Trny-N , Y .  






















































































0 , 1 � 
0 ,0 5  
O , 0 5  
0 ,0 5  
0 ,0 :i  
0 , 6 3  
0 , 0 :i  
0 , 0 5  
0 ,05  
0 , 4 3  
0 ,0 5  
0 , 05  
O ,  1 4  
O ,  10  
0 , 2 !.  
0 , 05  
o t l f.  
O ,  2 9 
0 , 0 5  
o , o s  
o '  l !+  
0 , 0 5  
0 , 0 5  
0 , 0 5  
l ,  1 6  
0 , 0 5  
O ,  1 �  
O ,  0 5  
O ,  1 0  
0 ,05 
e ,o.5 
0 , 05 
l , G S  
O , 1 9  
Q , 10 
0 .05 
O .05 
o . os 
O , 3 8  
0 . 1 9  
o .  io 
O .05 
0> 05 
o . os 
o .os 
Tab e l a  10 A 
I NSTI TU! Çm:s ORl >EM AJ.FJ\ ll�TJ CA H J•:vr-:11,.;Nr;r ADAS l)()S TJ(J\81\J.IIOS IJJ,: l'J·:sr11J r : ;11 1 ,c rn1,::; 
l>ENOM 1 �,\�',\1 >  !l 1\ T 1\ 
SOHEQ . NUCL .  RES . CENT. , Y;ivn<,- I s rael  
sr. TIIO�L\S ' S  HOSJ' . MEJJ . SCIJ . ,  Londres - I ngl a t erra STATf. UNI\'. , Buffa lo-N . Y .  
STAUFFER CIIEM. co . , R i chmond-Cal if . 
STN. EXP .  VITIC .  OENOL . CAMPO LARGO-Bras i l  SYNTEX ,  S . A .  
SYVA RES .  I NST . ,  Palo l\lto-Ca l i f .  
TANABE SEIYAKU CO. LÍD . , Toda-Japão 
TECII.  UNIV.  MlJENCHEN , Mun ich-A l emanha 
TEL-AVIV UNI V. , Tel-Hashomcr-Israe l 
THIEHE ,  Stut tgar t-Alemanha 
TOKYO METROP . POLLtrr. CONTROL. OFF. , Tokyo-Japão TOYO SODA MFG CO. LTD . -Japão 
TRI/ INC. , Alemanha 
L'NIDADE 11ED , EXP . , I NS T .  CARDIOL. , R i o  Grande d o  l/NIV. AKRO� ,  Akron-Ohio 
IINIV, ANTIOQUIA ,  Mede l l  in-Co lomb ia 
IINIV. ARIZONA , Tucsor,-Ar i z  
IINIV. BOLOG�A , Bo! onha-'Í� â l ia 
IINIV. BOON , Boon-1\ lemanha 
UNI\•, BRASfLIA, Bras í l i a  
L'NIV. BRISTOL, Bris tol- I nglaterra 
L'NIV. BUENOS AIRES , Buenos Aires 
IINIV, CALIFORNI A ,  Los Angel es-Ca l i f .  
llNIV, CATOL .  CHI LE . , Sant iago 
UNIV. CATTOLICA ,  Roma-I t á l i a  
UN!V. CATTOL . SACRO CUORTE , Roma-I tá l i a  IINIV. CENT.  VENEZUE!-,A ,  Caracas-Venczué l a  IINIV. CIIILE ,  San t i ago 
UN!V. COLL. ser . ,  Ca l c u t ta-India 
IINIV. COLORl\l)O , Denver-Co l o  
UNIV, CO:'d' LUTENSE-Mad r id-E s pa n ha 
IINIV. CO�NECTI CUT , Farmi ngton-Conn . 
UlilV. EAST. ANGLIA,  Ingl aterra 
IJNIV, ESTADUAL CI\MP I NAS , Campi n.:is-S P ,  
UlilV, ESTADUAL PA ULISTI\ ,  Jabot i cctbal 
WIV. FEDERAL lll\1 1 1 1\-Sa l v.,dor 
FEDF.RA!. CEI\Híi- Fo n a  I eza 
FEDERAI. FLlJM! NEIISE ,  R i o  dt• Jan e i ro 
FEUERI\J. GOi ÍÍS , Go i o1n i ;1 
IIIIV. f'EDl:Rl\1. MI NI\S t:E RI\ T S , llt· l u IJor i zon t c  IIIJ V, f'Ull:kl\J .  l ',,k,\ 1 BA ,  C':1111p i n ,1 Gr.111lll1 
IIWJ V, H:IJl'HI\J. l'AHl\:,X , C:1 1 r i  t i h.1 
n:nuw. 1 1 1 : ,�NA�m, ·co .  l�t '(' j I l� 
I V ,  fl.lJIP,\ 1 .  l{ / f 1  Ili' . 1 .1·:1 1 1w .  � i , 1 d1.• . l . 1 1 1 1 • i ro I V ,  
1 1·. 
1 1 1 11 1, ,11. H I • > 1 ; 1<,1: ; 1 ,1 
1-'1'.J ll l'A I , HI ltA I .  H I il 
1 1 
\ 
l >l l  Sl ' I . , l 'n r r  n ,\ 1 v ; : r 1 •  
1 ,1-: . 1 1\.'lL 1 1�1 ) • l\ i 1 1  d t •  . J ,· 1 111.: i rn 
Sul  
lll{I\S 1 1.1,: 1  wo:; 
67  
NO 11CAS 1 1 , l'I\TROC J NI\JJORJ\S 
UE Q I I ÍM l <:I\ Ili•: l '1 7  'J 1\ 7 7 
c:o: : 'I . 
T /) I' ,\ 1 '1 7 J l 9 74  J ') 7 5 1 9 7 /i  1 9 7 7  1 A B'> f ) . � 
0 , 0.:: 
o , o .::  
1 0 , 0 .:  
0 , 0; 
0 , 0� 
l 2 O , 1(  
3 
0 ,0; 
5 0 , 21. 
1 0 ,0; 
0 , 05 
1 o ,os 
1 
0 , 05 
0 ,0S 
2 2 O ,  10 
1 1 2 O , lC 
1 0 , 05 
1 
0 , 05 
1 1 0 ,0 5  
1 1 0 , 0.: 
2 1 3 o ,  1 4  
8 2 7 6 2 25  1 , 2 ! 
1 O ,  JS 
1 
0 ,05 
2 1 2 3 8 O , 3E 
1 
1 0 , 05 
2 1 1 5 0 . 2� 
1 3 o ,  14 
0 , 05 
1 O , )5 
4 
6 Q "> C  · - ·  
2 
2 o ,  14 
1 0 ,05 
0 ,05 
2 2 0 , 10 
1 2  1 4  2 7  2 9  25  1 0 ;  5 , 1 9 
3 3 o ,  14 
8 6 6 14  1 6  50 2 ,42 
4 3 l ll 0 . 48 
0 , 10 
� O , JO 
9 25 1 1  20 7J j ,54 
0 . 10 
2 1 J 1 2  9 J 3� 1 . 89 � l � 2h J ,, h. l 2 ,96 l .' 1 \ ., . 2 J  i • I q \ 4 ,51 . .  
9 � 'l (l 1 , 45 
b 1 � o ,  sz. 
Tabela  1 0  A 
INSTITUIÇÕES ORlltM ALFABf.:TICA l<EtF RJ-:t!ClADAS NO "CAS " ,  PATl(OCINADORAS DOS TRABALHOS DE PESQUTSAD()Rf-S llRAS I LF; r nos IJE QUfM J C,\ l,J,; 1 9 7 3  A 7 7  
DENOMI NAÇÃO 
UNIV. FEDERAL S ,\'\l'A MAR I A ,  Santa  1-'.ar i a-R . S .  
llNIV. FEDERAL SÃO CARLOS , São Car l os 
UNIV. FED. VIÇOSA , Viçosa 
UNIV. FERRARA, Ferrara- I tâ l i a  
L'NIV. GENEVF. , Cencvc-Suiça 
1./NIV. CIESSEN , Ciessen-Ãlemanha 
llNTV. COETTI NCEN , Coet t ingen-Al emanha 
llNIV. GRANADA , Granada-Espanha 
UN!V. HAfIBURG , Hamburg-Alemanha 
UNIV. HULL , Hul l-Inglaterra 
UNIV. IBEROAMERICANA, México D .  F . -México  
UNI V .  ILLU/OI S ,  Urbana, I 1 1  • .  
UNIV. IOWA, Iowa City-Iowa 
UNIV. lSLA}tABAD, I s l ambad-Pak .  
L�IV. KANSAS , Kansas City 
llNIV.  LISBOA, Lisboa-Por t ugal 
llNlV. LIVERPOOL, Liverpoo l-Ingl at erra 
UNIV. LONOON, Londre.;-Ingl aterra 
UNIV. LOUIS PASTEUR, s'f;_asbou rg-França 
�. lV. MACKENZIE ,  São Pau l o  
L'NIV. MANCHESTER,  Hanches t er-Ingl aterra 
lfüV. MARYLANO, Co l l ege Park , Md . 
UNJV. MIAf!I , Miami-Fl a .  
l/NlV. HILANO, Mi l ão-I t â l i a  
UNIV. mNNESOTA, Dul ut h-Minn . 
llNIV, MISSOURI , Co l uml>ia-Mo . 
UN!V, MODERNA, Modern a .  I t â l i a  
UNIV. MONTREAL, Montreal-Que . 
UNIV. MUENSTER, Muenster-Al emanha 
t'NIV. NAC. AUTO:-! . Mf:xrco , México 
lJNJV. NAvARRA, Pamplona-Espanha 
llNIV. NEWCASTLE-0:-1-Til!E , New Cas t l e .:.on-Tyne-Ingl aterra lJNIV. NEWCASTLE-Ul'ON-TYNE , New Ca s t l e-upon-Tyne-J nglater ra NOTTINGIIA.'!, Loughborough-Ing laterra 
D A T A  
1 9 7 3  1 9 71, 1 9 7 5  
2 
l 
















































IJ!il\,  OSAKA , Osaka-Japão 
lm!V. PADOVA, Pádua- I t á l i a  
lJNIV. PARIS-Fra11ça 
llí!V. PARK/PENNYLVATA STATE UNIV . ,  Pa .  
lJNJV. PARMA , Parma-Itã J  ia  
lJNJV. PAVIA, Pávia-I tâl ia 
UIIJV. PENNSUVANIA, Phi l ad e l  phia-J•a . 
IIHV. PESll/\1,'AR, P<!ShJw.,r-Pa r k .  
1/tiJV. r!SA, P i s a- I t ã i  ia 
llí!V, PlrTSBUKc:1 1 ,  P i r t sl> 11ri:h-Pn . 
IIIV. PORTO , Porto-l'ortur,:i l  















1 2 3 1 34 
68 
co:;r . 
[ __ j O T /\ L 1 9 7 7  
AP.sO:-
3 




















































º ·  3 .  
º ·º 
0 , 2 -
o , o.: 
0 ,0;  
0 , 0 :  
0 , 05 
0 ,05 
3 ,00 
O , 14 
o ,  10 
0 , 10 
0 ,  1 9  
0 ,05 
0 ,05  
0 ,05 
0 ,0 5  
0 , ,.3 
0 , 10 
0 , 14 
0 , 43 
0 , 14 
o .os 
0 , 05 
0 , 10 
0 , 10 
0 , 6 3  
0 ,  1 9  
o .os 
0 , 19 
0 ,05  
0 , 05 
0 ,05 
0 , 24  
0 ,  10  
o .os 
0 . 1!. 
0 ,  19 
0 , 05 
o ,  1:. 
0 ,0 5 . 
0 ,0!, 
o .os  
0 , 0 5  
0 , 2:. 
0 , 2�  
26 , 59 
Tabe la 1 0  A 
69  
IHSTTTU1ÇÔES ORDEM ALFAB�TICA RtFERENCIADAS NO "tAS " ,  PATKOr. T NAJJORAS DOS l'RAIJAU!OS DE PF.�QUISAl)ORl·:S  lllv\SILF:1 RílS ll�: QIJfHT CA DE 1 97 J A 7 7  
DENOMINAÇAO 
UNIV. SALAMANCA , Espanha 
USTV. STRATIICLYDE , Glasr,ow-Scot .  
l '  V. TENNESSEE , Knoxv i l l e-Tcnn.  
ln,IV. TORO'.<TO , Toronto-Ont . 
UNIV. urPSALA, Uppsala-Suécia 
UNI V. VIRGINIA,  Charlot tevi l l e-Va , 
UNIV. WALES , Car d i ff-Walcs 
UNIV. WEST. AUSTRAi.IA ,  Shcnton Park-Australia  
UNIV. WINDSOR,  'windsor-Ont . 
UNIV. WISCONS I N ,  Mad ison-Wis .  
UNIV. WYOMUIG, Larami e-Wyo . 
UNIV. ZA.l\AGOZA ,  Zaragoza-Espanha 
USINA SANTO AMARO , São Paulo 
l'A. IIOSP. P i t tsborugh-Pa.  
VICTORIA UNIV_. ,  W e l l ington-N . Z .  
WASHINGTON STATE UNIV . , Pul lman-Wash.  
IIASHINGTON UNIV . , St .  Louis-Mo . 
\/ATER REED ARMY I NSy RES . ,  Washington D . C .  
IIEIZMANN INST.  ser . , Rehovot-Israel 
IIEST. AUST. INST. TEC11NOL . , Sou th Bentl ey-Au s t .  
IIEST. VIRGINIA UNI V . , Morgantown-W . Va .  
WILEY , �ew York-N . Y .  
WILLIAMS COLL. , Wi l l i amstown-Ma s s .  
ZOECON CORP . 
TOTAL 
D A T A 
co· 
T O ·1 ,\ 













































0 , 1  
o '  l 
º ·º 
0 , 1 . 
0 ,0; 
0 , 1° 
0 ,0.: 
0 , 2Ç 
0 ,05 




0 , 10 
0 ,05 
0 ,05 
O ,  1 4  




0 , )5 
F��te :  CHEMICAL ABSTRACTS . Columbus (Ohio) , The Amer ican Chem ical Soc i e t y ,  v . 78/87 , 1 9 7 ) /7 7 ,  



































































































































































































































































































































































































































































































Tab . 1 2  
UIITITVtÇ'f'w.1 ,,.r.H�AlS J'1Mll �Of'H AtrA.efTICA fff Ulll OS H'SQtttUDOILt 
NA.SJU.IIOS tw. QL1HICA AUJ.11.AAAN CU.SOS - 191' 
1. - '-Sfl.UOS tm:Yll,ilN S/A 
J - ASSOCIAÇÃO 911.AJI UI U Ot: cou:osi.o 
, - &SSoctAÇÃO U.ASll.[IAA Ot: NLTI;IClOSIStAS 
• - awn.o DE 1[5QV1SAS llllLÕClO.S 
s - a:vno t>t n:csJLOGl#. li[ .uua.:!fTOS - CMU'UIAS 
• - ONTIO OE 'TtCNI.II.OClA ACRfCOLA [ AL1�1iTAI. 
7 - carna UITUNACIO'-AI. OE HJI  HO e TUGO 
e - O'JTM PANA. .  lICA);O OC At'tl.rt1ÇOIJ5..Jll0 f ILCL:kSOS 
IU,.TUR.A1S 
1 - CPTlO TtOiOl.1x:tCO DE A.LlKl":rTOS - CA."IPINM 
10 - DCPq-o;wn.o UASILtlRO DE PESQt:ISA5 rtstCAS 
1l - 0.-Pq-lNSTlll.."TO !-ACIO�AL OE PESQUISAS DA A."U.ZÕSU. 
U - COKISSÃD MACIOO'AL Dt:. Bl.RCIA Sl.iCUAJ. 
u - �A.'ntlA IR.ASILEIRA D[ uc:otoeu. llltiCLUk 
14 - a>MPA101IA. SlDERliRCICA 8!:LCO-Ml!\'t lltA 
u - U:,.UTA.'11::�'TO �.\ClO.'lAI. OE l'llODl'ÇÀO mnRAI. 
16 - l>Ef'.UTA...'1f::ST0 D� PESQUISA '! DCSO/VOLn�,.,o--aSTK.O 
ltoooo ;.I:JtO(Sl'ACIAL 
1l - IJCPIJl"To\.�.KTO DE RA.'llO'ElE�S DO U..',JIL\lÕIJO •• 
CON'UOLL fAB.:-tACl:l'l JC0-5,\CU.'i 
li - lllVISÃO PARAMISS DA SOLl'TEC 5/A 
l.t - nmuu-a::no Tr.OOLÕCIC.0 ACR!COU. t ALlXES'T.U. 
20 - I.KHAJ'A-W.S1'1Tl'TO DE PtSQl'ISAS ACP.OPECUÃJ.lA DO 
liCW.TE. 
21 - L�UPII\.-JNSTTTDTO DE Pi:SQUlSAS a::.no-sut 
22 - LSCO-U ACRtcou. DA !AHI.A 
23 - ESCOt.A D!: abcu.s !il'.DlCA.5 00 kJO O[ JA.q1a.o 
24 - Ucw..&. DE. UõC[SliAlllA Ot: ITA:.:JAlf 
2' :_ ucou.. DE FA.Jl".ACI A  E !lOQL1!'11CA DE ono PUTO 
.26 - ESCOLA DE Mt1>IC1SA r. CfRCRClA 00 JllD DE Jo\.,URO 
27 - f".SCOU. DE QU1�1CA l�OUSTRJAL [DUA.P.00 PlilAOO 
U - ESCOU ROU.AL D� t:,.C[!i:IIAIUA D! Olill.0 PRETO 
2t - V.OOU. 1','TE'I.A.''!f.lUCA."A Dt SÃO 'PAUW 
)O - ESCOLA WM:IOHAL DE SAti'oc PC.LJCA 
ll - tsa:U.A n.nlSTA � ttt:otcrnA 
� - 't.SCOU StJ'Eltll'it o�: noiu,:STAS 
Jl - ISCOU. SUT'ERIOR Oi:: QL1MlCA .. rJ�ALOO CRJJZ"' 
>4 - ESCOLA Stn'ElllOfl OE Ql,f:-41CA. 00 PAllÃ 
]S - lSCOUdUo.lOR DA Ak.'iADA 
lr6 - fACULDADE J)[ cir:-.c:JAS !JOLÕCICJ_, DO uo D[ JA..'iElRO 
)7 - l'ACUWA.i">E u,: c1rsctAS �OIC.\S 
.)8 - ·A� OE c,r ... cus �.OICAS [ 110LÕCICA.S DE 10--
TUCATU 
)9 - fACIJI.DAllE Df. f"'Cl'SIIARIA UmUSTRIAL 
4D - 1'.ACIJLnADE OE fAi..�:.A.CI A  Df: Ol'iltJ ParTO 
41 - J'ACU!.DAOE DE f.U.'1,.'\CU t OOO?lolOLOCIA r.t .tt.r.::'i'AS 
41 - YACULDAOE Df TA1-"W.:IA l lll'1'lT0I.0Ct.l D( AR"R."Ol!ARA 
<U - FACU..OAtlC DE T.\R."'.,\CLo\ E 000!<,]01 C.ClA 00 0:AAÃ 
44 - l'ACULDAOf. DE l'.U..-t>.CtA E 000:..'TOUlClA. DE U!EIIIÃO 
rano 
4" - TÃCUU>,\U! DC Tll.OSOHA C.tl:C:U.S i lII1.AS Dt AJ:.A-
L\QIJilA 
.. - YA.ctn.D.\DE DE nLOSl"'�lA., CltJ.CIAS [ lITUS DA cu� ........ 
47 - TACUlll,\l>t: DE FlLOSOFIA, c1t.scu.s t UTUS DE u-
atJI.ÃO PkETO 
41 - !'.tCID..U1\M D!: YlLOSOTIA., Cl[NCAS t. tETRAS Dt UO 
a..t.JlO 
49 - fAC'JLOAot ll[ n1.0soru, Cltscu.s [ LnliS DE SÃO 
UOPOLOO 
S,O - IACl.1..DAOE DE TILOSOnA, CJCNCU.S I ILT1AS SOUZA 
"'"QU,:S 
'1 - 1AC171.0.\Dt D[ HL"'.A.'HnAors PrDRO 1I 
SJ - UCIJLD,,\OC 01: �01c1sA Dr 1uua.w ,u:ro 
SJ - FACUU>AOf: DE Ql'f:.UCA 150l.Sn.lAL 
S4 - 1"\mDAÇÀO Df. lSTLWS 00 H.All 
Si - Y'UliOAÇÀO �1\'l.llSID \11F. or. 'IRASTLU 
'6 - t'VN'DAÇÃO L'Xl\'I RSlOAIJt: 00 �1A:o:-0AS 
S7 - JL'lfDAÇÃ.o utn\1 RSl lJAi)E [11.'l lllll CRA.�nc 
,t - J't'W'D,AÇÀO W/1\1:RSIO,\D•: HJ\ntAL Dt. Ptl.LTl'.U 
St - lKSTlllTTO A.C:1t,"'lo� OE CA'il' I !-AS 
60 - 1WST1'1VIO ArtHl'h ... \ lr'Q DO tsTAll() Df. 5ÃO PAULO 
6l - JNstnvro 11 1 t11.l\aco 
6-2 - lKSTltUTO tlL'1'AS'lA.M 
61 - U:�TlTl'lO m ,._,t,;,,.U 00 !otu.SlL, •� TU.A-
,rn1r:1':I 5/A 
64 - n'iTITlrffl Ili' j\';<;;t5TfNflf\ litlS u·u·11'C'US no l!. 
11lfl0 JJA &.I IA,lol\.t,,ltA 
6S - tttSTttlflll 1�. ( ,r�rus tU'C1 fAIU 5 - SArl.At 
6!1 - JtiSTJTl,;1(1 llf. t l t  lk'llÍl , I CA 
67 - tWSTl1'llTU Til 1,1 .1:I°' Alt"'41LA 
H - 1N�'U1tnu m l tn kCIA fill rl.tAA 
ACMA ,. «rn srH"I AI 1 
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Tab . 1 2  
lNltlTUJçflr.t NACIONAIS Potl nt!.O,H ur.uf.trfA '" Ql:1. 01 rr'iQUISAIJ()lll 
1WtU!lk01 Dt: f}llfttlt.:A IU., .llAUN t:UISOS • 1976 
lt • INSTITUTO tlr: [HCfl'fllAIIA SA"41TÃÃIA 
10 .. UCSTtTUTO rt rTstC>. t Ql!THtCA D[ SÃO C.ULOS 
fl • INSl ITl.10 Dt Pt:SCA D( SIJl'TOS 
1J .. lNSTttl.'TO rlf: ,c�QUISA."i ACkot'[C:l1,\Jt tA 00 usn 
J) - lNstlTUTO D[ rrsQUlSAS ncmLÕGICAS 
14 - INSTITUTO Dt PtTRÕU:O, CÃS t Ct:OLOGU 
U • INSTITUTO Ot QUTHICA AClfCOLA 
1' • INSlltUTO DE Tt:OIOf.OCU. O[ Al.lKLMTOS·CA�tNAS 
11 • JNSTlTUTO D[ TCCNOLOGIA OE COVDSAOOl VAUDAJlES 
11 .. INSTITUTO [SlAOUAI, ot DUJUES t t:1DOCUNOLOCU 
LtllZ CAJ'llCLIOSt: 
7f - �S�!:�A.�:i
AOUAL DE HE!".ATOLOCIA AJlTHUl SlQl/E! 
tO .. INSTrttrTO FCRNA.."0ES T!CL"EtlA 
l l  - lNSltTUTO !".ACU::!'IUE 
12 • IKSTITUTO HAUÃ DE TtCNOI.OClA. 
ll - JNStlTUTO l"!otco-u.:c,,1. DA POLTCIA D! SÃO PAULO 
14 - tr,StlTUTO MILITAR DE ESCT.SII/JtU. 
IS - INSTITUTO t:ACIONA.L 00 CÃ.'>CElt 
1• - lt<STITl"!O ,:Ãct�AL ut. tt.t.-,iOLOl.lA 28 
17 - JNS1 ITlTTO 0SWA1.DO CRUZ 11 
IS - lKSTlT\,10 lt'.O:ICO PEIXOTO 
19 - 1KS1l1UTO n:csot..Octco DA AU.ONÃ.l.7tCA 
to - INSTlTUTO U:CSOLÕCICO 00 ESTADO DO kto CRA.�OE 
DO SUL 
tl - lfi511TU10 ZtHOT!cnco .,.,.oF. JAYME kOCH.A At.w.tDA" 
12 .. Ul-1.'ôSTltlíO DE PESQUISAS 
13 • JOCKI.Y CU.'B DE SÃO PAlILO 
t4 - JUSTA DE [!:i: �ClA Nl'CLEAR 
tS :_ LUOAATÕR.10 !ROKATOLÕCIQ) "fR.A.'iCJSQ) AUL"Ql.'ElQut" 
t6 • LA!OftATÕRtO DA Pll:OIJl!ÇÃO f'UNEML 
t7 - t!lKIST(IUO DA ACUCl.1.Tl:llA ' 
18 .. PUR.O!!lt.ÃS 11 
19 ... POSTlrtcu UNIVHS1DADE tATÕLICA 00 11.IO DE JA -
u.uo 
100 - JONTIFtcu lr.'rfJVEl.SIDAO!: CATÕLICA DO IUO CR.A.�OE 
DO 51.,1. 
101 • SECIU:tAllA DE ACRlCt,1.TURA DE SÃO PAL'l.O 
102 - UCllETA.RlA OE AClllCLl.Tl:RA 00 1110 Cli.A.'iOF: DO SUL 
10] - SECiU.TARIA Oi: SACOE 00 ES!'AOO DA CL"A.'ôABAAA 
104 - ST.CR(TA.1UA �f. SA(OC 00 IIIO DE JA.'i[JRO 
tos - S[CUTARIA Ot: St:CUltA."-ÇA p("aLJCA Dt: SÀO PAULO 
106 - SUAI ! 
107 • tlUVtaS IDADE CATÕLlCA Dl ·fl tO,S CU.AIS 
IOI • 11NivtlSJDA()( CATÕLICA DE Pf.llSAfml:CO 
109 • tJ:HV?:RS lllAlli:: CATÓLICA OE SALVADOR 
110 - t"SI\"Cll:SIOADE CATÔLICA
.
Of. SÃ.O PAL'LO 
111 - tNl\'USIDAOE OE ITALJ:,!A 
112 • IJ'IH\1:llSI DADE DE �t DAS Cltt:Z.tS 
lU - 1.:nvn.SlDADE D[ SÃ.O PA1.:l0 118 ., S4 o 40 116 
lU ... �I\1.RStllADt DO ESTA.1.IIJ DA CU.AJ,/ABAU • > 1 
11' - �IVUS I DAíl[. DO PARA.',Ã 
116 - �IVUSIDADi: DO RECIFt . 
· 117 - Ç:,CJVUSlllA.DC DO VAU: DO 110 DOS SJSOS 
Ili • �l\.'USID.\Df: ESTADl!>.L Df: CA.'!PINAS 12 u 
119 - USH'tP.SJC\Ant fEDCR.At DA IAHIA 9 J 
120 - 11.ilVU.SID"-nt n:�RAL DA PA.RAT!IA 
121 • V:.IVUSIDADC FEDERAL DE COIÃS 
112 - \1:'fIV1::JtSinAI')[ f"[OERAL OE KlS,\S CEll.AIS ,, 
12) - 1/NIVt I\S10/..,1E íl:DER..\L DE OL"RO PkETO 1 
U4 - UN1V1'.RSIDA1'1lc: HOlR.AL OE PER."IA."'Jll!CO 11 14 12 
an - �lVl.RSlDADE fl:l.of.RAL DE SA.'irA CATAlllSA 
126 • t.'NI','HSID,\Df. íCbEltAL DE SA."ITA �\A.RIA 
111 - 1.'NlVt'RSIDAL>E rt:nt. 11.Al OE VlÇ1isA 
UI - t'NivtllStDADE n:nf.RAL 00 C:"ARÃ li  
129 - \..'tl'IVUlSJD..WF. HDEIVJ. 00 ESi'lRlTO SA.\iO J 
llO - \."'IUVf.RStO,\ll! t"f:.Pf.RAL 00 PAPÃ _ , 
Ul - 1.,nvnstoArlC rrouu.L oo PAR"-"1( li 14 • 
lll - lnelV(.llSI UADí. n:orRAL [X} R h) OI' JA."-l" IRO •• 14 S1 1' 14 u 
Ul - �lVtlSIUAl.lE FEDLRAL 00 RIO CRA.'il>f. ·:,o NORn: 1 l 
1)4 - V.llvtkSIDMf. n.llfkAL ru�l'í"-SE 
lU • \;NJVI Jl !. l l'IAU FI or UJ. ,ull.\l o,: Ml NA.<; C[kAJS 
1)6 - I.� 1 \'t R� 1 1\Mlf. fl OíRAI. lllRAl Df: Pt RSA.�IL'CO 
1)7 - L"CIY1 Jl�I OAJII" ftOl'RAI. lllllAL Dl.l 11 10 l•t: JAN1.IM.O 1 '  
na  • L�IVt.,.!-IIIAIJI' nl'lt. llAI. 00 ltO GltA:l11t: 00 SUL 16 t 
1)9 • Yl. 1 1,!'( u..:11Cr;1RIA l C<r.11".RCIO I.TUA ---·--· 
T01AI. 'ª , .. '" u:. •• 190 
Pot1tel UICT,  �IC'• ?.....t.•'�'\!.'.l u,1,,, u  • I M I  l 1 11 l5Õ,•1 d•_t•�,i ... no llr•• O ,  •lo li• J•111dro , 1976 
.�, 
O.ltlTUtl,\ 



















































































J , 1 2  
0 , 1 4  
Z , 1 4  
0.01 
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Tabela  1 3  
tkSTITUIÇÕf.9 lSTIIAkCt: lllAS fH QUt 05 rtSQUISAllOlltS JllASlU.1'.09 Ili! QUflllCA ll.AUUP.AI< ltUI CURSOS• O�DkH ALPAl(TICA. 
tf76 
MCllA-i,,.rc R n: t - .SPt'CtlJ.1 
l<.tLAl)Ç "OAn.llTC lAÇ
ÀO . 
1 • AC>JltHIA Dt c1r•c1...s l:t VItllA - - 1 
2 • &1.l[UVS UtllVl:lSITAT 1 - ·-
l • AUl:.AMOllA UlllvtkSITY - 1 -
4 • AtoKIC UIUCT ��TA!lLISHHl:N'? - - 1 
' - .WCVST A.'A couia: 1 - -
6 • 1,1111ml 1/!H-VUSITT - - • 
7 • IAllD ATOKIC - - 1 
1 • IIOOI: ILWU N�TJOKAL LA!lORATOff - - l 
f • HO'ol!l l/l'IV}:RS1T1' l - -
10 • CAUrol<�lA 1NS71Tl!TE or TECHNOLOC'/ - - 2 
li • CAY.aU DCt 11N l VU .. <I TY - - l 
U • 0:IITU OF Bl.000 RfSEAAQI - 1 -
1) • O:Knt D '!TUDES NUCt.l:Alltl<S DE TO:ITTNAY·AUX-1\0StS - - 1 
U • 0:NTU D '(TUOES ET RECHF.RCl l:S DES Cll>..RJ!0�1fAC1:S Ili: - 1 l 
flWICE 
U • l2JITIIE NATIO�AL DE LA UOlUCXE SCIEl!TI FIQl/t 1 - 1 
16 • CUVELAMD CLINIC lt>USDATION - l -
17 • COLOUDO STATE Ul<IVER.SllY - 1 ·  -' 
18 • CXlLUl<BIA UlllVER.SITY - - -
19 • co,..,-.:tL USIVEP.SITY ·2 1 , 
10 • CilY IINIVERSITT or m:11 TORX - - -
21 • DEtrrSC1U: FORC!ll-"'CS FUR LUrT·WD-RAl'XFAJIAT - 1 -
Z2 • DtUTSCHE TORCHllllCS UllD \-.:RS ULHSANSTALT n'R urn:- - - l 
lMl lAI.IIIFJ.HAT - - -
2) · l>IIK!: UNl\'EP.SIT'í MEDI CJ.L CENTEll l - -
24 • [COU: �ATIOSAU: SU1'EUEl/RE DE TEOHIIQl,'ES .\OANc!'.tS 1 - -
2S • [COLE Sl/PERIEUP.E D'APPLICATIOM DE CORPS ,,us 2 -
26 • !SC1JELA HACfONAL DE ACRICULTURA m; H!'.:UCO - - -
27 • F. BOfFHA.� • L. llOOU: & CO. LTO • .. l - -
28 • FACUI.Tf DES SC1DõCES SORJlot,'ME - 1 -
29 • fACULTt DES SClEIC= - STRASBO\/RC l -
)O •  1000 IJ/D DRUC AllKllll STRATIOS • IIASÚSCTOII ..: - l 
J1 • IWlll-li<ITh-.:R iNSTrnrt FUER J:ERNFORSCHUNC - - -
)2 • 11/J!.VAlll l'.!:D!c.<L SOiOOL - 1 t 
J) • Il!DllJl ASSOC!A.IOS FOR r:a: c:ut.TIVATION Of SCIE!ICE/ 
CALcUTTÃ U,, 1 VER.5 l TY - -
)4 • INDIMA. Vl<IVER.5ITY 
-
2 .,. 
)5 7 INSTITUT DE Cl!L'l!t DES SUIISTA.�CES NA"";;u:LUS - - l 
)4 • l�SÜTUT F� Cf!IKIE DER IP.f. Ia·UND E>l'l.OSI VSTOFF!: - 1 -
31 • INSTITI/T NATIONAL DE LA 11.!0U:RCHE SCIE:<TIFIQL'E - - -
)4 • lHSTITUT PASTEllll .,. - 2 
)9 • nsnnrro DE ALTA CL'l.TURA-LISIIOA - l -
40 • lNSTIWTO DE lNV?:STICACIÓSES BH)QUfKICAS DE IIUEHOS - l -
AIIJ:S 
41 • INSTITUTO DE l!IC�OlllotOCIA ACRÃJ<IA E T!:CHCA-ITÃI.lA l -. 
42 • INSTITUTO DE Qtl!!i!CA OE SAfl&IÃ • BAAO:lOIIA - -
0 • INSTITUTO DE QUtMICA ORCÃM!CA llA SUIÇA - - l 
U • INSTITUTO t!WlctS DE PETRÕU:O - 1 -
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, 1 4  
, S 6  
, S4 
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, 2 8  
,S6 
, 2 8  
, 2 8  
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, 2 8  
















, 2 8  
, S6 
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, 2 8  
, 2 8  
, 2 8  
- -
46 • 1NST11vro SU1'EIUOR.E OI SANITÃ - l -
47 • Jo,n,:s HOPKINS UNI\'tRSITT - - l 
41 • UNC'S COLLECE 1 - -
O • LAWRATOIRF. DE TERRES llAJU!:S - - l 
,O • U:HICII UNI\'ER.SITT .,;. - -
Sl • tOUISI IJiA STATE UNIVERSITY - - -
52 • l<ASSACHUSSETTS INSTl TUTE or TECHNOLOCT - ,. 1 
S, • NAX P LASCI< INSTITUT-rL'R EIS'EISS UllD UDERFOROiUllC - - l 
$4 - �KJRJA.L t..� lV'ERS lTY OF NE\,l'f'OlJ'NDLJ.NO - - -
,S • l!H lSTtRO ITALIA.-0 llELLA PUIILICA 1 STRUZIOS!: - - -
S6 • KllfTRrAL CA. CER JNSTITUTE - - 1 
n - MATIOSAL lSSTITUTE or ACRICULTURAL SCIENO: - - l 
SI •  �AT!O'AL lNSTI TUTl. OF AATl!RITES ANI> Kl:TAJIOLIC - - l . DlSU.SES 
5' • �ATIOOAL I MSTITVn: OT HtALTH - l -
10 • NATIOSAL RADIO ASUONOMt OSSEkVATORY - - -
" - nu TOM WlvtRSlTY - l -
U • JORnt CAROI.INA STATE UNIVERSITY•RAUIQI - l -
,1 - NOtt.Tií\.'!:SIT IL'i UNIVERS I't"Y - - -
U - HORTil\.l Slf RN UNl \1:RS ITY•EVANSTON - - -
65 • ioTTINC11A.'I UN1VHS1TT 2 - -
66 • Ot:A-0 NTRO TkOPlO,L DE ENS.-:OlA..'i!A [ 1NV!STJCAC1ÕN - - -
'1 • Ol:A-INSTITUTO INn.,.,_.'!:RICANO Dt CIENCIAS Aat!CO- - - ) 
LA5 
li • 01110 STAH UlllVF.k5 1TT - - · 1 
69 - OK\.AJIO.li\ STATt: l"Nl\'fllStn - - -
)0 - PJJ.NJAI\ U:,: J Vl R!ilTY l - -
11 • POI YTI OINIC I HSTITl'lt: or BROÇ)KLYN - - -
U • Pkl NCtlD� l!NIV}.kSITY 1 - -
U - r1111Ltc Nt.AL111 a r.SLAk<11 INSTITUT or NCW rou - l -
-- -- -- -- -
2 -
2 - 2 - -- -
l -- l 1 - -- -- -
- -- -
- -- -
1, - l - - l - - l 
l -
2 .. 
> \ - 1 - - 1 
l -- - 1 - -- -
- -- -- -- -- . -
-
- -- -- --- -- -- -
- -- l - -- --
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1 , 69 
0 , 2 8  
O,  S6 
0 , 1 9  
0 , 2 ft  
0 , 2 ft  
7 3  
Tabela  1 3  
l"STITUlÇÕU [STRANCEIIV.S [H QUE os Pr.SQU1Shoo�:s "'-'SIU:t•os nt QUTH!CA Jrlll.l:'.AMH Sl<US C\JRSOS -· ORDEH ALrABtTICA 7 4 
74 - PURDut UNIVERSITY 
7) - UAOlHC UlllVHS ITY 
76 - l!ATOl NUCUAR DE UJILSRUHt 
11 - l!ClA U1<1VtRS1TÃ DtCLl STUOI DI JllltNZI 
74 • lIJX.SUNIVt:RSTT[IT ctNT 
7f - ll.Jl:SUNIVERSITtlT Tt U:IOEN 
ao - lOCr.J:YELU:R INSTITUTt roa IIEDICAL l.ES[ARCII 
ll • ll!rCEN UNlVERS ITY 
12 • SE0\/1. NATIOOAL U!llVERSlTY 
1) • :UJVENSICA VYSOKA STOKA TtCl!NlCU 
84 - SOUTlttRN ILLINOIS U!IIVERSITY 
U - STANFORIJ l.r.llVERS !TY 
46 - SYAACUSE UNl\'tRSITY 
47 - TtCl!NISOIE HOCHSOWLE 
18 • TtXTAS ACRlCULTURAL 6 IIECHA.,ICAL COLU:Ct 
49 • UOPICAL PRODUCT I tlSTITlrtE 
90 - tuns MEDICAL SOIOOL 
fl - TUUl,'t IJNIVERSITY 
92 - TUSK!:Ctt INSTITUTt 
t3 - W!VERSI DAD AUTÕNO!-!A DE PUEBLA•H!:XICO 
14 - IJNIVERSIDAO CONCEPCIÕH 
t) - 1/!IIVERSI OAO DE BUENOS AIRES 
96 • ONIVERSIOAD DE ClllU: 
97 - UNIVU..SIDAO Dt LA REPOllLtCA·l-!ONTEVTDEO 
91 • UNIVERS!Dt.D DE HONTYVIDEO 
99 - 1/NIVER.SIOAD DE OVlEDO 
100 • UNIVERSIDI.D DE ZAMCOZA 
10t '- UNIVERSIDAD INDUSTRIAL DE SANTA.SDER 
102 - t!NIVERSIDAD NACIONAL AO'fÕ:<OMA DE Htxtco 
103 • 1/NIVERSWAO NACIONAL DE SAN ACUSTIN DE AREQUIPA 
\04 - L'!IIVtRSfo� NACIONAL l'.AYOR DE SAH 11AllCOS 
10'5 • UNI vns I OAOE Df'. HRLIH 
106 • U>ltVERS , ADE OE KYOTO 
107 - UNIVERSIDADE DE LISBOA 
ioa - Utll''tRStDAOE DC MADRAS 
i09 - IINIVERS1DAOE DE �.AlNZ·AIZMA�'HA 
110 • Utll\'tRSIDADE DE MONTPELLIER 
111 • l.r.llVERSI OADE OE HONTR!AL 
112 • WlVERSIDADE OE IM<STER 
113 - 1/NIVER.SIDADE DE TORONTO 
114 ·- 1/NlVERS IDADE OE IIATtRLOO 
l l S  ·- 1/N IVERSIDADE LIVRE DE !ERLUi 
116 ·- UllIVERSIDADE RF.AL HUCAM "JOZSEF NADOR" DE CltN 
CIAS TtCNlCAS 
-
117  ·- l/NlVF.RSIOAOE TtCNICA DE BERLIM 
·ua - IINIVERSlTÃ OECLI STUDI DI PISA 
1119 - UNlVERSlTÀ DE PAVIA 
'.i:20 - \r.llVERSIT�T KARLSRlíllE 
'121 • U11IVERSITAT 1/IEN 
122 ·- 1.INlVERSITAET OES SAAR.LANDES 
12j - IJNlvtRSITI'. CATTIOL!QÍ.'t: DE LOU"ÁIN 
124 - l/NIVERSITt OE íRIBOURC 
125 • UNIVERS l 1 t  DE CRI.NOBU: 
126 - UNIVERSITt DE l.lCE 
·127 • UNIVHSIT! DE LOWAIN 
'128 • U11IVtRS t1·t DE PARIS 
129 - UNIVERSITt LI Rl<F. OE !RU:U:LU:S 
ÍlO • UNIVERSIT( .SCII.NT l lºlQUE OE CR!NOBU: 
131 • UlllVERSITt SCICNT I F IQUE ET �OlCAU 
·uz - UNIVERS1TY COLLECE OF LONIJON 
133 • U!fIVtRSlTY 01· AI.BfRT/\ 
; Í.)4 • UNIVEKSITY .Ot' !AR I LA.H 
135 • UNIVEkSITY Of BRITISH 
1 ]6 - UN!VUS ITY or !RI STOL 
1)7 • Utll\TRS I TY or CAIRO 
" 1)8 - UNJ v, ttqty or Ci\1.1 fOR�(A 
139 - UNI W RSITY 01· CAI. I I ORNIA BERKELU 
uo - UNIVl.kSITY or CAl.l l"ORN! A·DAVIS 
141 - UNIV> R� I TY OF CAI I FOH:II A·LOS ANCF.LES 
Ul • UMIVt f:f. l TY Of' CAI.HOltN lA-RIVfR�toÊ 
U) - VM I V}ltSlTY or CAl.l t"ORN I A- iAN ou:co 
U4 • 1.mtVLk� I TY m· lAI U :ORN I A- SANTA &AMAR.A 
10 • UNI VI R', ITY or Cll l f.ACO 
146 .. UtHVI 1.� l l'Y Ot' como CTJCVT 
147 • Utl lVl"k5 1 TY Of l"I ÕR I DA 
1..'.s - UMl'ti'I H.c'. JTY or IIARVARD 





































1 , 4 1  
0 , 28 
.28 
0 . )6 
0 , 2 8  
O ,  l 6  
o .  28 
0 , 28 
0 , 28 
0 , 2 0  
0 . 2 a  
2 , ) 4  
0 , 28 
0 , 28 
0 , )6 
0 . 28 
0 , 28 
1 ,4 2  
0 , 2 8  
0 , 78 
0 , 28 
3 , 1 1  
1 , 1 4  
1 , 14 
0 , )6 
0 , 28 
0 , 2 8  
0 , 7 8  
0 , 28 
0 , 56 
0 , 28 
o , �6 
0 , ' 8  
0 ,28 
O,  �6 
O 28 
0 , 2 8  
0 , 2 8  
0 , 28 
0 , 28 
0 , )6 
0 , 2 8  
0 , 28 
0 , 2 8 
0 , 28 
0 , 2 8  
0 , 2 8  
º· 56 
O , S• 
0 , 85 
0 , 2 8 
0 , 8 5  
0 , )6 
0 , 2 8  
6 1 1 ,69 
. 1  
.4 
1 
l ,  1 4  
o . 1 e  
0 , 18 
º · ,, 
º ·  28 
º· 28 
0 , 18 
o , ft )  
0:1• 
1 ,  1, 
1 ,  1 4  
0 , 8\ 
0, )6 
º ·" 
0 , 1 n  
0 , I A  
0 , 1 "  
INSTITUI ÇÕES ESTRANCE I RAS �;M QUE OS PES.f1U ! SAIJUU}:S 
GRAU OBTI !JO 
NOME 
UO - UN I VE RSITY OF I LLINOIS 
151 - UNIVERSITY OF  101/A 
152 • UNIVERSYTET J ACIELLONSKI 
l5l • UNIVERS l TY OF KARACHI 
154 • UNIVERS1TY OF K.ERALA 
155 · UNIVERSITY OF LIVERPOOL 
156 • UNIVERSITY OF LONOON 
157 · UlHVERSITY OF MAU.E 
158 · UNIVEFqlTY OF !-'u\RYLAND 
159 - UNIVERSITY OF �SACHUSSETS 
160 - UNIVERSITY OF Ml CiUCi\N 
lH · üNI\IERSITY OF �ll t-;NESOTA 
162 · UNIVERS ITY OF NORTH CAROLINA 
163 · UN1VERS1TY OF ORECON 
164 · UNIVERS1TY OF OXFORD 
l6S · UNIVERS1TY OF PENNSÍLVANIA 
166 · UNI\IERSI':'Y OF PITTSBOURG 
161 • UNIVERSITY OF SASKATCHEIIM 
168 • UNIVERS1 TY OF SHEFFIELD 
169 · UNl\lERSITY OF SOUTH CAROLINA 
OD ST. THOMAS 
lJl • lffilVERSITY OF TAS�t.\NI A  
172 · UNIVERSITY O F  TOKYO 
OF WASHl t-;GTON 
or 1/lSCONS IN 
ns - u . s .  DEPARTMENT OF cmrMERCE-NATIONAL MAINE 
FIS!l&RIES SE RVI:CES 
1'6 • U .S .  DEPARn!ENT OF !IEALTH-INSTJ:TUTE OF HEALTH 
m • UTAH UNIVERSITY 
178 • VA.'\DERBILT UN I\'ERSITY 
179 · WAYNE STATE l,'!'> l  VERSITY 
LABORATORY 
li " 




Fonte :  I R I CT.  �m i c- r1 ,  f'IC"� s ndorPs. 
iOO BTa$ i 1 .  Rio  de J.1nc 1 ro t 
" i n s t  i t u içÕei:; 
1 9  76 , 
Tabc. 1  a lJ 
75  
� ,;,..� 1 u-: rnus llr: 1 !UTl"Jü\ IU'./\1 . IZAl(/\M S l : LIS CUKSO� - Ok!JI·'.� 11 1 . F,\B!'.T I  C/\ 
197ó  
CON1'. 
H; .:M- '.PERFEI- ,SPECIIII
.
I ·'.STR/10 l .l VRI' )Ol'TORA r(ls 
R... LADO OAMENT ZAÇÃO - >OCEN l  1 Ml.NTO )()t:1 OK,\- l\)T,11. % 
MI-.N fO 
1 4 5 l , 42 
0 , 2_8  
1 1 2 0 , 56 
1 - l 2 0 , 56 . 
1 o , �8 
l 1 2 4 1 , 1 4  
1 1 2 4 1 , 1 4  
1 0 , 2 8  
1 l 0 , 2 8  
1 l 0 ,2 8  
5 4 2 1 1  3 , 1 1  
l l 2 0 , 56 
1 2 1 4 1 , 14 
l 1 2 0 , 56 
l l l 3 0 , 85  
1 2 3 O , llS 
l 1 2 0 , 56 
3 3 0 , 85  
l n , 2A 
l 0 , 2 8  
1 0 , 28  
1 1 0 , 2 8  
l l 0 , 2 8  
1 1 l. 1 1 5 1 , 42  
l 2 3 1 B 2 , 2 5  
1 0 , 2 8  
li ·  0 , 28 
1 O ,28  
li l 0 , 28  
:z, 1 1 4 l ,  1 4  
l 0 , 2 8  
1 -. O , 2 8  
1 O , 2 8  
1 O ,  2 11 -- · · ---
4 5  4 8  u 62 8 ·94 1 1  3 5º5 l Ul l , OlJ 
de e'-'s�u i sa 
Tabela 14  
AT IVIDADE DE E NSINO DO S PE SQU ISADO RE S  BRASILE IROS DE QUÍ MIC A  - 1976  
AUfO RE S NÃO PRO DUT IVO S  
C A R G O S P E S Q U I S A D O R E s 
ABSO. 
TITUL AR 57  21 , 34 
ADJU NTO 28 10 , 49 
ASSISTE NTE 94 35 , 2 1  
AUXILI AR 7 1  26 , 59 
NÃO E SPECIF IC ADO 17  6 , 37 
TOT AL 267 100 
Fo nte : IBICT. Químic a ,  pesqui sadores e i nst i tui ções de pes­
quisa  no Bras i l. Rio de Janeiro , 1976  
76  
/ 
T abel a 1 5  
ATI VI DADE DE ENSI NO DOS PESQUI SADORES BRASI LEI ROS DE QUÍMI CA - 1976 
AUTORE S PRODUTI VOS 
P E S Q U I S A D O R E s 
C A R G O S 
ABSO. % 
TI TULAR 7 5  1 7 , 61 
ADJ UNTO 70  16 , 4 3  
ASSI STENTE 1 70  39 , 9 1  
AUXI LI AR 58  1 3  , 61 
NÃO ESPECIFI CADO 53  12 , 4 4  
TOTAL 426 100 
Fonte : I BI CT. Quí mic a, pes qui s adores e ins t ituições  de pes­
qui s a no Br as i l . Rio de J aneiro , 1976  
77  
T abel a 1 6  
REP RESENT AÇÃO DOS T RAB ALHOS DOS PESQUIS ADO RES B RASI LE I ROS DE QU ÍMIC A, 
SEGUN DO O " C AS "  1 9 7 3  - 1 9 7 7  
. D E N O M T N A Ç Ã o ABSO . % 
COMUNIC AÇÕES CIENT ÍFIC AS 9 0 , 44  
RELATÕ RIOS TÉCNI COS 36 1 , 74 
CONGRESSOS , CONFE RÊNCI AS ,  ETC.  90 4 , 3 7 
MONOG RAFI AS , SE RIES , FOLHETOS ,ETC . 89 4 , 3 2 
ARTIGOS PE RIÕ DI COS 1 .  7 1 5 83 , 2 1 
ARTIGOS DE REVISÃO ( REVIEW) 7 5  3 , 64 
P ATENTES 4 7  2 , 28 
TOT AL 2.061  100 , 00 
Fonte :  CHEMI C AL ABST RACTS . Co lumbus (Ohio) , The 
Arneri c an Chemic al Society , v . 7 8 /87 




Tabela  17 
ÁREAS DE INTERESSE DOS PESQUISADORES BRAS ILEIROS DE QUÍMICA, 
PRODUTIVOS E NÃO PRODUTIVOS 
TOTAL 
1976 














31, 87 330 
12, 81 191 
0, 36 04 
20,26 235 
7, 16 5 5  
27,42 341 
. 0, 06 
01 
100, 00 1157 
% ABSOL 
01 
28, 52 860 
16, :Sl 404 
0, 35 10 




0, 09 01 












%DE AUTORES PRODU -
TIVOS E NAO PRODU-
TIVOS DENTRO JlE 





100, 00 o 
61,63  38 , 37 
52, 72 47,28 
60, 00 40,00 
5 8, 92 31,08 
68, 39 31,61 
57, 21 42,79 
100,00 o 
o 100,00 
5 8, 97 41, 03 
: IBICT. Química, pesquisadores e ins t i tuiçõe s de pesquisa  no Bras il.  




Tabela 1 8  80 
bUI W: llf'fU!SH ros Pl l\)UU�,·l.t $ lk.A..(; 1 1...1. U .US t>t Ql.:htlCA - 'º' 
A1n,-nrs Al' hlkl S r. í<lt.\1,1' A,u.s "1'1SO, 1 UI U:L. AO 10TA.I. PklhHn IYC'IS f'klllll"T l\'OS 
I.ClllCl.1.TIJU 0,0< 100 'º� 
. l tOQ'.:f'11C.\ IGO )(),]O 
·A • ).iolo,ta tbhcuhr " 12,8) o l4 .,, l i \  l i  ,)7  
a - Ji oquÍsi(ca. ' l i  2 ,OI 0 , 9 1  1 4  l ,6J 
e - c.r�(du toa. ll 10,)8 )4 1 0 , )0 19 10. n 
1) .. tn& tll\4a • Vit ,uD!nu ll U,66 '4 l), 1 1  1 2 1  14  . 1 1  
1 - LÍ?Ícli.01 28 ),JI  2 1  1 . 1 ,  a s . ,.,  
f - t'...tun i. 1=-->1. l loc;d'l'tl lco1 19 lG, 19 46 1 1 ,9C. 1 )\ 1 "· 70 
C • tritcobioloti• 6S 1 2 ,26 SI I S , 4 \  . . . l ) . l. 9  
li - Pcotf..ln.u • Polipct i'deo1 10 1 ) , 2 1  61 1 8 , '9 l J l  1 ) , 2 )  
J - Vi�, t'.r ta.l>Ól i:c&I 61 li  ,SI 2) 6 ,' 7  1 0  9 , 7 7 
llO 100 ))O 100 IGO ICJ 
Jfsu;,. 0,04 100 100 
rfS1C0-Q1.!f�1CA 404 1 4 , )2 
A - C..t i l i o· l i  J ,  1 6  2 0  10,41 ) 1  7 ,U 
l - Cinrt iu l9 U> , 11 n ., , l )  66 16, )l, 
C - t h t u,qui:iu 12 ),6) 17  8 , i4 29 ) , 1 6  
O • [Apccuosccpia � [Hrutura 44 20 , 66 29 l S , 16 J }  1 8  ,OI 
YDltc.u J.a r  
l - t.t.:ado Líqu ido " Sol uc;Õu ) , 29 4 ,  19  l )  ) ,  71  
r - l:at•t!o sót  ido 1 6  l , S I  1 4  1 , )2 )O 7 ,>2  
ç ,.  rí, ico-Quí�iu ·5 2 , lS 1 ) , 6' 1 2  1 . 97 
li - Fotuqulaica 1 .fi8 l . H 1 , 7 )  
I • ��c:ãnlc:a Estat íst ica ) 1 ., 1  l 0 H l . • 9  
J - Qu!od.u ie lntnf.tcu 13 6: 1 0  2 ,09 1 7  <. .21  
1K - Q11r:ifca Suc:har 1' ),6) 6 ) . " 1 6  4 ,.:.6 
L - Qufoiu Q11:i.nt iu 18 l,H 10 S ,2) 2S 6 ,l;J 
t! - Ten:.od in-lnlca 0,94 o . n  0 . 1:. 
s - Tt-rc:odL�biu e [�ui l ibrio 24 1 1 ,21  24  1 1 , .>7 43 1 1 ,&S 
n - Tu,·"°�"'r�ica 1 .4 1  1 8  9 ,l, 2  2 1  5 ,10 
2 l l  100 191 100 40, 100 
QufXJCA 10 O,JS 
1 6 , 66 2S  2 20,00 
A • Cduuçio c:11 }0,02 H 6 bO,O'J 
1 - Literatura da 1 6 , 66 1 ?0,0:) 
C .. ratcotu de 16,66 1 I0 ,00 
100 IGO 1 0  1 00  
�rfm� ASAlhtCA 512 20,28 
A - C'Mnr1,••f"l-·tri111  29 8 ,60 2 S  :o.s< S4 9 ·" 
1 - Croeitogu!ia 74 21 ,9S 4! 20 ,4) · 122 2 1 ,  ) )  
C .. l ld roqui:>ic:a I S  , . •s  1 7  7 ·ª )2 ) . S �  
l) - Esptctr..Y.!:c: t r ia lO 14 ,84 41 17 ,lo) 91 D , 9 1  
t - tx:.uc;io 41 l l , 9 S  l S  14,89  8 2  I < , ))' 
r - ln11t run..•nt.llç;o n 2 1 ,)6 37 n . a  109 19 .o� 
e - xic:roGuí"lic:a 21 6,2)  16 6 , S I  )) 6 ,:.1 
M - Qui'olu Anal Ít ica l ,19 0,70 
1 - bdiC>quÍ:,ica 2S 1 ,42 16 6,81  41  7 , 1 7  
lll 100 :is 10, Sl2 I CO 
Qtfm C.'\ l�!:'t!lCÃ.� lCA 1;, 6,17 
Ã • #...:tinrd ... 011 5 4 ._20 ), 'i4 A ,02 
J. - Cin� t i c.\ e. �.c'c:anlsaas 9 7 , S6 9 , 1 0  1 4  a .os 
C - Cr:ap?sto, de CoordC'naç:;o lS 29,41  13  2 ) , 6 >  4g > 7 , S9 
D .. � i J rocinio e Hic:!ruo1 2 1 ,6' 1 . t s  
t - ?4xtais  d e  Transiç.io 2 1  ll  ,6S 10,'H 27 1 ) ,)2 
f - Y.ct • i s  �ht r-opos i t h•o1 4 l , )6 ) , 2 7  , .tio 
.C • K'.i,.·X..·t.:1l!1 l ,S6 1 2 , 7 )  1 0  9 , 1 9  
K - Oraano.�tilitos l,81 ,.,1 10 ),  1 '  
l • QuimJc.a lnociinica l 2 , S:Z 1 ,7 2  
J. - qula i .:� Nu:h·u 11 ,.is  , .  :o • � 9 . 1 9  




ss 100 l 74 100 
A· - An,; l l n  Uq,inica I lS 12 ,06 41 u.o, 9(, 1 1  .'Ji 
a - l�pcctruoC' t d a  62 13,60 li , . 1 0  9 1  1 1 . 'j '  
e .. r."c.-r,·NtitÍ"'l.-a 12 2 .�) 0,8! 1 \  l ,!B 
D - rí, lr,.-Q+il"'i"'" o,,.ãnica li 6,10 18 s . ,, 49 6 ,  1 5  
t ... fotoqu Í:aiu 1 1 , S4 10 2 ·" • '  2 , 1 )  
r .. e.,. Íoica or,.inlu 10 2 , 1 9  14 ' , ?O  2, ! .01 
C - Mt-un! •�o, de luc;Õu o ,.,1 36 10,Sb 79  '·" 
N - htr11-quiS1ica u 2 ,6) 2 )  6 ,  74 )S ' , )9 
1 - foi fr.i.uo, 
2S ' ·º 38 1 1 ,  1' 6) 7 , 9 !  
J - trof!uto, !(3tuuh 111, 2 4 , 34 " 1 9 , G S  1 78 n.n 
l · Qublu 01iii"lu · 0,1.4 0 , )9 o . ,� 
L • Qu i'ril,� Ort,;,"tnrnl.'tÃ l l u  
1 2  2 , 6 )  1 , 47 1 7  2 , 1 )  
N - Sintu• 14 16,ll )3 15, so 1 7 7  1 !. , 9' 
4)6 100 )41 IO� 191 10, 
1tci-:ntOCIA 0,04 100 100 
TJTAL 1 . !�0 100 l . 4',) S9 I . U7 41 1 . t:'('I 
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5 . 4 ACESSO Ã INFORMAÇÃO 
A var iável ac esso  à informação , com rel ação à produção c i entíf ica 
dos  pesqu i sado res  d e  química , perm i t iu a constat ação d e :  
. 
87 , 0% dos pesqu i sadores d ivul garam de  1 a 9 pesquisas . 
1 0 , 3% dos pesqu i s adores d ivu l garam de  10  a 1 8  pesqu is as . 
97 , 3% dos  pesqu i sadores t iveram par t ic ipação em meno s d e  
1 8  pesqu i s as 
98 , 2  dos pesqu i s adores t iveram part icipação em meno s d e  
27 pes qu i sas 
1 3 %  d o s  pesqu i s adores par t ic i param em mais  d e  1 0  pe squ i-
sas  
� 2,7% d o s  pes qu i s ado res par t i c iparam em rna1s  de  19 pesqui sas 
(ver Tab . 1 9) . 
Com referênc i a  aos veículo s  u t il izados  na d ivul gação das pesqu i-
s a s ,  d eve�se res sal tar que este  es tudo l evantou 499 t í t u l o s  d e  
per iód ico s do Chemical Abstrac t s , enquanto PARANHOS ( 197 5) , em 
sua d is s er t aç ão , l i s tou 171 e a B ib l iograf i a  Bra s i l e i r a  de Quími-
. ca e Química Tecno lógica ( 197 7 ) , 781 . Anal i sado s os  l evantamentos 
c itado s , observou-s e que , dos per ió d ic� s  incluídos nes ta inves t i-
gação , 1 09 (21 , 84% )  s ão comuns à l is t agem d e  PARANHOS e 1 44  
(28 , 86%) s ão i gualmente comuns à B ib l iograf i a  Bras i l e ira d e  Qu í-
mica e Química Tecno l óg i ca . Acentue-se  qu� dos 781  pe r iód icos 
constantes na Bibl iograf i a  Bras i l eira d e  Química , vár ios  nao se  
referem à área quím ica : Exame , Aratu , Recursos  Humano s ,  Revo l uç ão 
em Marcha , Rev i s ta d o s  Tr ibu11a i s , Rev i s t a  da  Ordem dos Advogados , 
Rev i s t a  SENAI , por exemplo .  
E i s  o s  r esul tados ob t ido s , ne s t a  inves t i gação , acerca dos  veT  u­
los  ut i l i zado s  na d ivu l gação das pesqu isas  (ver Tab . 20 ) : 
90 , 81; das  pub l icações d ivul garam um numero infcd o r  n 1 0  
pesqu isas ; 
9 6 , 6% das  pub l icações d ivul garam um número 
pesqu isas ; 
97 ,6% das publ icações divu lgaram um 
pes qu isas ; 
nume ro 
9 9 , 6% das pub l icações d ivul garam um número 
pesqu isas ; 
.ou 
3 ,4% das publ icações divu l garam ac ima de 20 
i n ferior a 19 
infer ior a 29 
inf er ior a 59 
pesqu i sas ; 
· 9, 2% das publ icações divul garam ac ima de 1 1  pe s quis as ; 
,,.. 
2 ,4% da s publ icaçõe s divul garam ac ima de 3 0  pesquisas ; 
ou ainda 
90 , 8% das pub l icações divul garam ent r e  1 a 1 0  pesqu i sas ; 
5 , 8% das publ icações divul garam entre 1 1  a 1 9  pes qu i s a s ; 
1 , 6% das publ icações divul garam entre  30  a 39 pesqu i s a s . 
Por outro l ado , e f e tou-s e o l evan;amento do s pcr i6di co s 
u t i l izado s pelo s  pesqu isadores  na divul gação da produç;o 
b ib l iográf ica  (ver Tab . 2 1  e 22) , através do Chem ic ci l  
Abs tr ac t s . O produto resul t an t e  da l i s tagem obt ida subs­
t i tu iu-se  da iden t i f icação de um n�c l eo represent a t ivo 
do s per i6dicos que mais concorrerem para a d iv u l gaç:-io 
das inves t igações c i en t í f icas do s pesqui sadores  b r;1 s i­
l eiros  de quimica . O refer ido n�cl eo , formad o por um l i -
m i t e  mínimo de 9 c i tações , f o i  representado d e  




· a) PERIÕDICOS ESTRANGEIROS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DA QUÍ­
MICA , POR ORDEM DE PREFERÊNCIA . 
TÍTULO 
PHYTOCHEMI STRY 
INORG NUCL. CHEM. 
B IOCHIM . BIOPHY S .  ACTA 
J .  AMER CHEM. soe . 
B IOCHEM . BIOPHYS . RES .  COMMUN . 
J. ORG . CHEM . 
TETRAHEDON LETT 
J .  CHEM . PHYS . 
ANAL . CHIM . ACTA 
BIOCIIEMISTRY 
COM . B IOCHEM. PHYSIOL. B .  
B IOCHEM . J ,  
CHEM . PHYS . LETT . 
REV . LATIONAM. QUIM. 
MIKROCHIM . ACTA 
J .  CHEM . EDUC. 
INORG. CHIM. ACTA 
GEN PHARMACOL. 
J ,  MOL. STRUCT . 
INORG. CHEH. 
ARCH . B IOCHEM . BIOPHYS . 
BIOL .  CHEM. 
ANAL. BIOCHEM. 
SYNTHESIS  
J ,  ORCANOMETAL. CHEM . 
J , MED. CHEM. 





2 1  
19 
1 7  
1 7  
1 6  
1 3  
1 3  
1 3  
1 2  
1 2  
1 2  











J .  ELECTRO ANAL CHEM . INTERFACIAL ELECTROCHEM 9 
J .  CHEM . soe . PERKIN TRANS. 2 




4 9 2  
1 ', 
1 '  
84 
b) PERIÓD ICOS BRASILEIROS ESPECIALIZADOS NA ÁREA DA QU Í ­
MICA , POR ORDEM DE PREFERÊNCIA . 
TÍTULO N9 DE C ITAÇOES 
REV .  FARM . BIOQUIM . UNIV . SÃO PAULO 33 
REV .  BRAS . PESQUI . MED . BIOL .  1 8  
REV . BRAS . FARM . 1 7  
REV . FAC . FARM . ODONTOL . ARARAQUARA 1 1  
REV .  BRAS IL . CLIN . TER . 1 1  
BIOLÓGICO 1 1  
TOTAL 1 0 1 
e )  PERIÓDICOS ESTRANGEIROS GERAIS  NA ÀREA DA QU ÍMICA , POR 
I"' ORDEM PREFERÊNCIA . 
TÍTULO 
JUSTUS L IEBIGS ANN . CHEM . 
CHEM . BER 
TOTAL 




d)  PERIÓDICOS  BRASILEIROS GERAIS NA ÃREA DA QUÍMICA , POR 
ORDEM DE PREFERÊNCIA � 
TÍTULO 
REV . QUIM . IND . 
AN . Assoe . BRA S .  QUIM . 
TOTAL 
. N9 DE CITAÇOES 




l '  
85 
e) PERIÕDICOS ESTRANGEIROS DE CARÁTER GERAL , POR ORDEM DE 
PREFERÊNCIA . 
TÍTULO N<? DE C IT/\ÇOES 
EXPERIENTIA 9 
TOTAL 9 
f )  PERIÕDICOS BRASILEIROS DE CARÁTER GERAL , POR ORDEM DE 
PREFERÊNCIA . 
TITULO 
AN . ACAD . BRAS . CIENC . 
CIENC . CULT . .  ( SÃO PAULO ) 
REV . BRAS . TECNOL . 
TOTAL 
N9 DE C IT/\ÇOES 
5 5  
23 
1 7 2  
8 6  
Os  per iód icos est range iros especi al i zados mais  sol ici tados 
na ãrea química foram :  Phytoch1)mi s try , usado 82 vezes (3 , 9 8'.': ), 
para d i vulgar pesquisas  dos  químicos bras i le iros , Tnorganic 
and Nuclear Ch emis try , 3 9  ( 1 , 89 % ) , Bioch imica et  B i ophys i ca 
Acta ,  3 3  ( 1 , 60% ) e Journal of the Amcr i.can Chern ica ] Society , 
30  ( 1 , 46% ) . Em contrapar t ida , o periód ico bras i l e i ro espe­
ciali zado mai s  procurado foi  a Rev i s t a  d e  Farmácia  e Bio­
química da  Univer s idade de  São Paulo , 33 ( 1 , 60% ) . Ainda na 
área química , porem di caráter geral , o per iódico es tran­
geiro Jus tus Lieb i g s  Ann . Chem. teve a pref erência ,  36 
( 1 , 7 5 % ) . A preferência  dos b r as i le iros da  mesma clas se re­
caiu s obre  a Rev i s t a  de  Química Indu s trial , 1 1  ( 0 , 53% ) . 
Es trange iros de caráter geral , i s t·o e ,  nao nece s s ar i amente 
da  química , Exper i ent i a ,  9 ( 0 , 44% ) . · Bras i l e iros , Anais da 
.i<cademia Bras i l e ira d e  Ciências , 94  ( 4 , 5 7 % ) . 
Os  resul tados parecem indicar que os pesqui sadores da  
es tej am usando periódicos e strange iros especiali zados 
area 
e 
bra s i leiros  fora da  química para d ivu lgar suas pesquisas . 
Apesar d e  nao s er fáci l avaliar com preci sao o intervalo de 
tempo decorrido entre a preparação dos or iginais  pelo pes­
qui s ador e a d ivulgação do s eu trab alho , a Tabela  23  reve­
la a data  em que o resul tado da pe squisa  f o i  pub l icado e 
quando o Chemical Ab s tracts , atraves de  informação secun-
dári a , o d ivulgou internacionalmente sob a forma de resumo . 
Do levantamento dos idiomas u t i l izados na d ivulgação de · 
pesqu i s as chegou-s e ao segu int e resul t ado : 
6 1 , 9 6% das pesqu i s as foram d ivulgadas em inglês . Em 
contrapartida , 2 7 , 3 2% em por tuguês , 8 , 00% em outros i­
d iomas e 2 , 7 2% em id iomas não es pecif icados (ver Tab 24)  
\ '  
87  
A anã l i s e  dos  resul tados  ob t i dos  mos t rou que a var i �v e l  aces­
so i informação pode s er_ cons id erada como a que mai s  afeta  a 
produção c i entíf ica  dos  pesqu i s adores bra s i l e i ros de  qu ími ca , 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Tabela  21  
PUBLICAÇÕE S EM QUE OS PESQUISADORES B RASILE IROS DE  QUÍMI CA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , ·  CONFORME O "CAS" ORDEM DECRES CENTE DE CITAÇÃO 
90 
J ��T . 1  
, ACAD . BRAS . CIENC . 
TOC!lEMI S TRY 
(SÃO PAULO) 
, INORG . NUCL . CHEM. 
LATÔRIO TÉCNICO (REPORT) 
STUS LIEBIGS ANN . CHEM .  
V .  FARM . BIOQUIM.  UNIV . SÃO PAULO 
soe 
• TEC . PETROBRÁS 
T. INS T .  TECNOL . ALIMENT • 
• ESC . SUPER .  AGR . "LUIZ DE QUE IROZ" 
V. BRAS . TE CNOL . 
OCHEM. BIOPHYS . RES .  COMMUN . 
V .  INST .  ANTIBIOT . UNIVER .  FED . PERNANBUCO 
BRAS IL . ,  SER . AGRON . 
PESQUI . MED . B I OL .  
LETT . 
V. BRAS . FARM. 
V. INST • .  MED . TROP . SÃO PAULO 
M, INST . BIOCIENC . UNIV.  FED . PERNAMBUCO . 






3 9  
3 6  
3 6  






2 3  
23  
21  
2 1  
1 9  
1 9  
1 8  
1 8  
1 7  
1 7  
1 7  
1 6  






4 , 5 6  
3 , 9 8 
2 , 6 7 
2 , 28 
1 , 89 
1 , 7 5 
- 1 , 75 
1 , 60 
1 , 60 
1 , 55 
1 , !1 5  
1 , 4 5  
1 , 4 1  
1 , 1 2  
1 , 1 2  
1 , 02 
1 , 02 
o ,  92  
o ) 9 2  
0 , 87 
0 , 87 
0 , 82 
0 , 82 
0 , 82 
o ,  7 7  
0 , 7 3 
O ,  68  
0 , 63 
0 , 63  
9 1  
Tabela 2 1  
PUBLICAÇÕES EM QUE O S  PESQUISADORES BRASILE IROS DE QUÍMICA D l  VULGAM SEUS 
TRABALlIOS , CONFORME O - "CAS" ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇÃO 
PUBLICAÇÃO 
LETT". 
V. LATINOAM. QUIM . 
, PHARMACOL . 
,,,. 
• INST .  BIOL . SÃO PAULO 
• QUIH. IND . ( RIO DE JANEIRO) 
• FAC . FARM. ODONTOL . ARARAQUARA 
, BRASIL.  CLIN . TER . 
. BIOCHEM. BIOPHYS . 
'N-SCHMIEDEBERG ' S ARCH . PHARMACOL . 
• BIOCHEM. 
MED . GER . 
, INST .  ADOLFO LUTZ 
ORGANOHETAL . CHEM . 
EU.CTROANAL , CHEM. INTERFACIAL ELE CTROCIIEM.  
CONT . 
1 �;T ,J 
13  
12  
1 2  
12 
1 2  
1 2  
1 2  
1 2  
1 2  
11 
1 1  
1 1  
1 1  
1 1  
1 1  
1 1  
1 1  
1 0  
1 0  











0 , 63 
0 � 5 8 
0 , 5 8 
0 , 58 
0 , 5 8 
0 , 58 
D , 5 8 
0 , 58 
0 , 58 
0 , .5 1  
0 , 5 3 
0 , 53 
0 , 53 
0 , 5 3  
0 , 5 3 
0 , 53 
0 , 53 
o ,  ,, s 
o ,  11 8 
0 , 4 8  
0 , 4 8  
o , '• ª  
ü , 4 8 
0 , 4 8 
Ü ,  11 !1 
O ,  4 l� 
Ü ,  Li/1 
0 , 4 4 
0 , 44 
Tabela  2 1  
O S  PESQUISADORES BRASILEIROS DE QUÍMI CA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O 1 1 CAS 1 1  ORDEM . DECRESCENTE DE CITAÇÃO 
9 2  
CONT . 
PERKIN TRANS . 2 
OCHEM. PHARMACOL . 
' Assoe . · BRAS . QUIM.  
BIOL . 
IOCHEM. RADIOANAL . LETT . 
Z .  CHIM . ITAL . ,.. 
A CRYSTALLOGR . SECT . B 
V. FED . PERNAMBUCO , INS T .  B IOC IENC . , PUBL . AVULSA 
V. MICROBIOL .  
REGUL . E XCITATION . (SYMP . )  1 9 7 4  
(FE D .  E UR .  BIOCHEM.  soe . )  · 1ETT . 
CENT . CIENC . BIOlIBD . UNIV . FED . S T .  MARIA 
BRAS . GEOCIENC . 
METAIS )  
J ,  PHARMI\COL . EXP . TlIER .  
J ,  CHEM. soe . CHEM. COHHUN . 
INORG . NUCL . CHEM. LETT . 
TEC .  CENT . TECNOL . AGR . ALIMENT . 
TEC . · CENT . PESQUI . CACAU 
TECNOL . ALU1ENT . SÃO PAULO 
ANIM . 

































0 , 44 
0 , 44 
0 , 11 4 . 
o ,  /1 4 
0 , 39 
0 , 39 
0 , 39 
0 , 39 
0 , 39 
0 , 39 
o ,  3q 
0 , 34 
0 ,34 
0 , 34 
0 ,  3L1 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 29 
0 , 2 9 
Tabela  21  
PESQUISADO RES BRASILEIROS DE QUÍMICA DIVULGAM SEUS 
TRABALH OS, CONFORME O 1 1CAS 1 1  ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇÃ O  
PUBLICAÇÃO 
BIOL .  
SOLIDI B .  
MED . 
, RADIOAN AL. CHE M. 
PHYSJOL . (LONDON) . 
CS LIBR . COMPEND'-'' 
ZASSHI 
ser . 
. J .  PHAR MACOL . 
Q . ESC _. VET .  U NIV . FED . MI NAS GERAIS  
, AKAD. WISS . DDR 1 9 7 3  
• CE RES 
CHEM.  PATHOL .  PHARMACOL .  
NAT . ACAD . ser. U . S . A. 
PHYS . SCL 
OSW ALDO CRUZ 
• COORD . CHE M. 
, CIIROMATOGR . 
CHEM . soe . PE RKI N  TRANS . 1 
CONG R. SE R. 
BIOCIIE M. 
INT .  CHIM . CAFE S, ( C . R. )  
9 3  
CONT . 
ClT .: _ N9 1 % 
6 0 , 29 
6 0 , 29 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
5 0 , °2L1 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
5 0 , 24 
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9  
,. 0 , 19 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9  
4 0 , 1 9  
4 o ,  1 9  
'• 0 , 1 9  
., 
Tabela 2 1  
PUBLICAÇÕES E M  QUE OS PESQUISADORES BRASILEIROS D E  QUÍMI CA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS ,  CONFORME O ."CAS " ORDEM DECRES CENTE DE CITi\ÇÃO 
.R .  ACAD . ser . ·, SER . D .  
• LETT . 
CHEM . 




LATINOAMER .  ING . QUIM. QUIM. APL .  
BF�S . ANAL . CLIN . 
ACTA 
RES .  CONF . , 1 0 th . 
fil!ACOL . FUTURE MAN , PROC . INT . CONGR . PHARMACOL . ,  5 th .  1 9 7 2  
l .  TRANSP . FERTIL .  REG .  PROC . MEET . 1 9 7 5  
, PIIARM. PHARMi\COL . 
, ELBTRON SPECTROS C .  RELAT . PHENOM . 
, L11IM. PllYS . PHYSICOCHIM. BIOL . 
• C!IEM. soe . DALTON TRi\NS . 
, CELL BIOL. 
, APPL.  Cl!EM . l3IOTE C1 INOL . 
CONF . Yi.ATER . TECHNOL . (PROC . ) ,  3rd . 
EXJ.> . AÇROPECUAR. NORTE SER .  TECNOL . 
CONT .  
��T .1 % 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9 
4 0 , 1 9 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 O ,  l Lf 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 o ,  14 
3 0 , 14 
. 3  0 , 14 
3 0 , 14 
3 o ,  1 4  
3 0 , 1 4 
3 0 , 1 4 
3 O ,  1 4  
3 o ,  11  ..
3 0 , 1 4 
Tabela 2 1  
E M  QUE OS PESQUISADORES BRASILEIROS D E  QUÍMICA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O " CAS " ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇÃO 
A PUBLICAÇÃO 
• PARAS ITOL • .  
CTROCHIM.  ACTA 
NTRIB . MINERAL . PETROLOGY 
M. PHYS . LIPIDS 
M .  GEOL . 
RAHICA ( SÃO PAULO) 
OHYD RES . ,. 
• ORSTDH. SER . PEDOL . 
R. HEBD . SEANCES ACAD . S CI . , SER. D 
T .  J .  PHAR11ACOL . 
CHIMIE 
NtJTR . 
NEIM . -FORCH . 
. UNIV . FED .  RURAL RIO DE JANEI RO 
I C  LIFE s er .  
TH . COMMUN . 
!MA PAYTOPATHOL . 
TOXINS , PROC . INT . SYMP . , 4th . 1 97 4  
ACTA PART A 
IL ser . soe . Af1ER . • P ROC . 
V. FARM. B IOQUIM . ( BELO HORIZONTE) 
V. FAC . ME D .  VE TE . UNIV . SÍ\.O PAULO 
V. ESP ,• FIS IOL .  





3 0 , 1 4 
3 0 , 14 
3 ·o , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 1 4  
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 o ,  l l1. 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 1 4 
3 0 , 1 4 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 1 4 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 , 14 
3 0 ,  l. L1 
2 0 , 10 
2 0 , 10 
2 0 , 10 
2 0 , 10 
2 ·  0 ,  1 0  
· 2  0 , 1 0 
2 o ,  l o  
2 o ,  1 0  
9 6  
Tabela 2 1  
E M  QUE O S  PESQUISADORES BRASILE IROS DE QUÍMI CA D I VULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O " CAS" ORDEM DECRES CENTE DE CITAÇÃO 
1 CENI C .  CIENC . FIS .  
, ASOC . ARGEN'J:' . QUIM. TE C .  IND . CUERO 
, AGRI : ( SÃO PAULO) 
, ANAL . 
( BERLIN) 
. INT . CONF . REACT . SHIELDING , 4 th .  1 9 7 2  
• REV.  LETT. 
, REV .  C 




CI JEM. S OLI DS 




N9 % CIT . º
2 0,10 
2 0,10 
2 0,1 0  
2 O , J.O 
2 0,10 
2 0, 10 
2 0, 1 0  
2 0,10 
2 0, 10 
2 0 , 10 





2 0, 10  
2 o ,  10 
2 0,10 
2 0,10 
2 0, 10 
2 0,10 




2 0 , 10 
2 0,10 
2 0, 1 0  
2 0 , 10 
. / . 
i 
Tabela  2 1  
EM QUE OS PESQUISADORES BRAS ILE I ROS D E  QUÍMICi\ DIVULGi\M SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O ."CAS " ORDEM DECRES CENTE DE CITAÇÍ\O 




, J ,  QUANTUM CHEM .  
, J .  FERT . 
RIO GRANDE DO SUL,  BOL . 
V .  PHYS . ACTA 
O INTERUNI V .  F I S . TEOR . ATLAS ENERG . , GIFT . 
llIM. COSMOCHIM.  ACTA 
• CHIM. ACTA 
C. RES . SUPPL . 
. PHARM. BULL . 
. ERDE 
• J ,  BIOCHEM. 
. w . u .  o .  
SYS T .  E COL . 
soe . TRANs . 
I ACCi\D . NAZ . LINCE I ,  CL . F IS . , MAT . NATUR . REND .  
, BRA.S . CARDIOL . 
MED .  UNI V .  F.ED . PERNAfIBUCO 
ENOL . VITICULT . 
J .  OQSTEX . GYNECOL . 
MICR0l3 IOL . 







2 o ,  1 0  
2 0,1 0  
2 0,1 0  
2 0,1 0  
2 0 , 1 0  
2 o ,  10  
2 · 0,10  
2 O,J.O 
2 o ,  1 0  
2 0 , 1 0  
2 0 , 1 0  
2 O ,  1 .0 
2 0 , 1 0  
2 0 , 1 0  
2 0 , 1 0 
2 0, 10  
2 0 , 1 0 
2 0 , 1 0  
2 0 , 10  
2 0,1 0  
2 . o ,  1 0  
2 o ,  1 0  
2 0,1 0  
2 0 , 1 0  
2 0 , 1 0  
2 o ,  1 0  
2 o ,  1 O 
2 0, 1 0  
1 0 , 05 
Tabela  21 
EM QUE OS PESQUISADORES BRASILEIROS DE QUÍMICA D IVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O ''. CAS I I  ORDEM DECRES CENTE DE CITAÇÃO 
PUBLIC, ÇÃO 
TRALBL .  BAKTElUOL . , PARASI TENK . ,  INFEKTLONKR •. HYG , ABT . 1 :  
ORIG . ,  REIRE B. 
, VYSSH.  NERVN . DEYAT . im I . P .  PAVLOVA 
ZELLFORSCH . MIKROSK . ANAT . 
PFLANZENERNAEHR . BODENK 
PARAS I TENKD . 
ERNAEHRUNGSWISS ,· 
ss z .  KARL-MARX-urnv . LEIPZIG ,  MATH . -NATUR-WISS . REIHE 
r . . _·rn MINER .  Cfü\STI ENERG • . TOPL . USLOVIYA RAB . PARAGENNERATOV , 
MATER. VSE S , KONF . 1 9 7 3  
S .  N .  T .  I .  S • , AD / A REP • 
CHERMAKS MINERAL . PETROGR . MITT . ( s ee MPMWAP) 
1SPLUTONIUM 1 9 7 5 , PRO C .  INT . TRANSPLUTIONIUM ELEM. SYMP . , 4th . 
197 5 .  
R. soe . TROP . MED . HYG .  
INDIAN CERAM . soe . 
BRIT . MYCOL . soe . 
-6-i . MEZHDUNAR KONF . PO AMAFN . I ZHIDK . POLUPRODN . ,  1 9 7 5 . 
STRAVKTURA I SVOISTVA NEKRISTAL . P.OLUPROVODN . 
, MEZIIDUNAR . KONF .  MAGU . 1 9  7 3 
X1NS ANIM . PLANT ORIGIN . , (PROC . INT . SYMP . ANIM.  PLANT TOXINS ) , 
2nd . 197 0 .  
PLOENERGETIKA (Mo s cow) 
MEX.  
T1IR0Ml30LYTIC AGENTS , (PR.OC . INT . SYHP . ) 1 s t . 
' ' 






1 0 ) 0 5  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 . 0 , 05 
1 0 , 05 
1 O , Cj 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
l 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0 5  
1 0 , 05  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0 5  
0 , 0 5 
Tabela.21  
E M  QUE OS PESOUI SADORES BRASILEIROS D E  QUÍMICA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O 1 1CAS 1 1  ORDEM DECRES CENTE DE CITAÇÃO 
RELAT . P ROTEIN POLYPEPTIDE HORM. P�OC . INT . SYMP . , 
ACTA PART B 
. ETUD . CANALIS . PART : DES CR. APPL . ,  ( C . R . ) 1 974  
, QUIM. - �ROGRAMA �G .  DESARROLLO CIENT . TECNOL . 
, PUBL . -PAN AM. HEALT ORGAN 
, ITAL . SOSTANZE ,GRAS SE 
, SAUDE PÚBLICA 
, LATINOAM. MICROBIOL . 
, INST.  MEX.  PET . 
, HOSP . CLIN . , FAC . MED . UNIV .  SÃO PAULO 
, ESP . ENFERM . APAR . DIG .  
PATOL .  CLIN . 
MED . NUCL . 
SER. -NATL . INST . DRUG ABUSE ( U . S . )  
REPROD . ,  PRO C .  CONF • .  1 9 7 0  
1T AfJV .  NUCL . MED . ' PROC . WORLD CONGR . N UCL . MED . , 1 s t . 
DATA REP . 
BIOPI!YS . 
FOOD , PROC . SYMP . 1 9 7 2  
EVOL . , ( INT . UNION BIOCIIEM . SYMP . )  1 9 7 5  
, PEPT . RES ; , (PROC . AM . PEPT . SYMP . ) ,  2nd . 1 9 7 0  
, MED . CI IEM . 
, CIIEMOTJIER .  (ANTi llACTERIAL , ANTIVIRAL , ANTINEOPLST . ) ,  PROC . 
• CONGR . Cl lEMOTllER . , 8 th . 1 9 7 3  
99  
CONT . 





1 0 , 05 
1 0,05 
1 0,05 




1 0,0 5 
1 0,05 
1 0,05 










1 0 , 05 
1 .  0,05 
1 0 , 0 5 
1 0,05  
1 0 , 0 5 
Tabela 2 1  
PUBLICAÇÕES  E M  QUE O S  PESQUISAOORES BRASILE IROS DE QUÍMICA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS ,  CONFORME O " CAS " ORDEM DECRE SCENTE DE CITAÇÃO ' 
SYMP . COORD . CIIEM . ,  3rd . 
soe . E XP . BIOL . MED . 
INT . CONGR . NEPHROL . 
INT . CONGR . MET .  GORROS . ,  5 th .  1 9 7 2  
INT . CONF . NUCL . PHYS . 
INT . CONF . COORD . CHEM . , 1 6t h . 
LISTElUOSifÍ.  PROC . INT . SYMP . , , 6th . 1 9 7L1 
SEMIN • . ELECTROCHEM. , 1 3th . 1 9 7 2  
PREP.R . ' DIV . PET . CHEM. , AM. CHEM. soe . 
PREP . BIOeHEM . 
POPUL • .  EXPOSURE S , PROC . MIDYEAR TOP . SYMP . HEALTH PHY S . soe . , 8th . 
PONT . AeAD . s er . seR .  VARIA 
PLASMA PROTEIN TURNOVE R ,  (PRO C .  HEET . P LASMA PROTEIN GROUP ) , 6th . 
1974 .  
PLANTA MED . 
PLANT . SOIL 
PLANT PHYSIOL .  
PIIYTON (BUENOS AIRE S )  
LETT . A 
FENN . 
PHARMACOL . RE S . COMMUN . 
, PESTie .  ENVIRON . : CONTINUING CONTROVERSY , PAP . INTE R .  -AM . CONF . 
TOXICOL.  O CCUP . MED . , 8th  • .  
. PEPT . : CHEM, STRUeT . BIOL . , AM . PEPT . SYMP . 4 th . 
, PEPT . , PRO C .  EUR . PEPT . SYMP . , 1 4 th . 
, PARAeOeCIDI OI DOMYCOSIS , PROC . P,'\N AME R .  SYMP . , 1 s t . 
1 PAK. J .  ser . RES . 
. OTARYTIYA , I ZOBRET . , . PROM . OBRAZTSY , TOVARNYE ZNAKI 




�iT I % 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 ) 05 
1 0, 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
l ·  0 , 05 
1 o j os 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0 5  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 o , os 
l 0 , 05 
Tabela  21  
LICAÇÕES EM QUE OS PESQUI S ADORES BRAS ILE I ROS  DE QUÍMI CA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O " CAS " ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇ/Í.O 
PUBLICAÇÃO 
, ENG . 
. REP . INT . 
• ASPECTS COMMON BEANS OTHER LEGUME SEEDS ANIM.  HUM. FOODS , 
1 9 7 3  
soe .  I TAL . FIS . B 
; INSTRUH . METHODS 
. J .  CHIM . 
S JAHRB . MINERAL . , MONATSH .  
WISSENS CHAFTEN 
• INT .  REV . S CI . : PHYS  IOL . , SER . ONE 
LUSCICIDES S CHISTOSOMIASI S  CONTROL , (PROC . IHT . SY:MP . )  1 9 7 3  
• SPECTROSC . DENSE. PHASES , PROC .  E UR .  CONGR . MOL . SPECTROSE . ,  
2 th . 1 9 7 5  
• PHYS . 
, PHOTOCHEM . 
• GEN . · GENET .  
, CYTOGENET . ,  PROC . ANNU . BIOL � DIV .  RES .  CONF . , 26th . 1 9 7 3  
, BIOL . REP . 
• GEB . LEBENSMITTELUNTERS . HYG .  
• METAL . 
PROC . INT . SYMP . , 1 s t . 1 9 7 2  
AIRE S )  
O CLIN . PROC . 
OMOL . CHEM . 
ser . 
1' (UB .  ENSAYO MATER . INVE S T . TECNOL . )  





1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0.'.i 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 . 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0 5 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
Tabela .21 
LIGAÇÕES EM QUE OS PESQUISADORES BRASILE IROS DE QUÍMI CA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O "CAS " ORDEM DECRES CENTE DE C ITAÇÃO 
PUBLICAÇÃO 
INVEST . TECNOL . PROV . BUENOS AIRE S , (PUBL . ) 
. SVYAZ . P OLUPROV . POLUMETALLAKH 
. J .  APPL . PHY S . 
POLYM. '  ser . , P 01YM .  LETT . ED . 
soe . JAP . 
B 
(PARIS )  
PHOTOCHEM. 
ser . VITAMINOL . 
NEUROCYTOLOGY 
EVOL . 
MOL. BIOL . 
MICROS C .  (PARI S )  
MACROMOL . S CI • , CHEM . 
IIETEROCYCL . CHEM .  
FOOD ser . TECllNOL . 
ENVIRON . QUAL . 
ELEC'l'ROCHEM . soe . 



































0 , 05 
0,05 
0 , 05 
0,05 
0 , 05 
.o , 05 
0 , 05 
�o , 05 
0,05 
,O , 05 
,0, 05 
lO , 05 
,0, 05 
m;o5 
1-0 , 05 
co ;os  
(Q,05 
�o , 05 
cu , 05 
.0 , 05 
.o , 05 
0,05 
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
.. 
Tab�la 21 
PUBLI CA ÇÕES  E M  QUE OS PESQ UISADO RE S  BRASILEIROS DE Q UÍ MICA DIVULGAM SE US 
TRABALHOS , CO NFORME O "C AS "  ORDE M DEC RE SCE NTE DE CITAÇÃO 
J, COLLOID I NTERFACE ser . 
. CLIN . INVEST . 
. CHROMOS OMA 
, CHEM . soe . , FARAD AY TRANS . 1 
. CHEM. soe . , FAR AD AY TRANS . 2 
J, CELL PHYS IOL . 
J ,  ASSOC . O FF. ANAL . CHE M. 
POLY M. Sc'I . 
. APPL . PHYS . 
, APPL . CRYST ALLOGR , 
WATER . WORKS ASSOC . 
OIL CHE M. soe . 
CERA M. soe . 
. AGR . FOOD CHE M. 
UNSOLVED  PROBL . ,  Jpn . - U. S .  SE MI N. POLY M. , l s t . 19 74  
J .  VITA M. NUTR . RES .  
R ADIAT . PHYS . CHEM. 
J .  BIOCHEM . 
J .  APPL . RADIAT I SOT . 
ENCYCL . PHARMACOL . THER . 
INT . CONGR . ESSE NT .  OILS (PAP) , 6th . 
INSECT BIOCHE M. 
ANTI NI NFLi\MMJ\TORY TlIER . , PROC . INT , SYMP . 1974  
TECH NOL . 
MED .  RES . 
1NDIAN FOOD PACKER 
IND . ALIMENT . ACR.IC .  
IGAKU NO AUU�lI 
103 












1 · 0 ,05 
1 0 , 05 
1 0,05 
1 O, 05 
1 O, 05 
1 0,05 
1 0 ,05 
1 O ,05 
1 0,05 
l O ,  05 
1 0 ,05 
l 0,05 
1 0,05 
1 O , OS 






0 , 05 
0 , 05 
o , os 
0 , 05 
0 , 05 
Tabel a 21 
PUBLI CAÇÕE S  EM QUE OS PES QUISADORES BRASILEIROS DE QUÍMICA DIVULGAM SEUS 
TRABALHOS , CONFORME O . " CAS" ORDEM DECRESCENTE DE CITAÇÃO 
INTERACT 
B. II RE G. GALACTIC CENT . , PROC . ESLAB SYMP . , 8th . 
RMFREE RES .  : BIOL . EFF . GNOTOBIOTIC ENVIRON. , PROC .  INT . 
5YMP • , 4 t h • 1 9 72  
GEOL. METAL . , BOL . 
GEOCHEM. J .  
ANAL . CHEM. 
BIOL .  
TELA (LENINGRAD) 
PROTEIN PROD .· , PROC .  COLLO Q. INT . POTASH .  INST . , 1 1  th . 
BIOCHEM .  soe . MEET . , (PROC . )  
SUPL . 
J .  MED . CHEM. -CHIM . THER .  
J .  APPL . MICROBIOL . 
T!IANOL ACTA BIOL . MED . GER .  
Ed . 
!NVIRON. POLLUT . 
NERG . NUCL . (MILAN) 
LECTRON. MICROS C . , PROC . EUR . CONGR .  ELECTRON. ,MICROSC .  , 5 th , 
EESTI NSV TEAD AKAD . TOIM . , FUUS . ,  MAT . 
SCII GESUNDllE ITSWES  
ser . 
(RELAZ . COMUN. ) 


































0 , 05 
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 0 5  
0 , 05 
0 , 0 5  
0 , 05 
0 , 05 
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POLUIÇÃO ATMOS . DOE NÇAS PULM . .  �ELO HORIZONTE 
GEN .  PHARMACOL . 
BIOCHEM. PHYSIOL . C 
ENC . AGRO N. 
ENCIA (MÉXICO) 
soe . REV .  
PLA NT A NAL . 
ENG . s er .  ,,. 
BIOL . PEPT . , PROC . AM . PEPT . SYMP . , 3rd . 
N .  J .  PHYSIOL . PHAR11ACOL . 
, CACAO , THE 
MED •. 
soe . CHIM.  FR . 
, .  CHEM. soe .  Jpn 
PATHOL . 
soe . GEOL . ITAL . 
CHIM. FARM. 
L. PARANA . GEOCIE NC .  
PROTEI NS RECEPT . ,  PROC . NATO .  ADV . STUDY 
SYST . 
PARAS ITES llOST-PARASITE RELAT . , PROC . I NT .  SYMP . , 
MED .  
GLYCOS IDIC  LINKAGE , PROC .  SYMP . 
R. KERNFORSCITUUGSAN LAGE JUELICH 
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0 , 05 
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0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
·0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
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J .  CHEM. 
soe .  TOSCANA s er . . NAT . P IS A ,  MEM.  ,P . V .  , SER . A.  
INT . AGROCHIM.  
. DATA NUCL . DATA TABLES 
I. COLLIS IONS SOLIDS , PROC . IN T . CONF . , 5 th . 1 9 7 3  
T ,  ABSORPTION NEWSLETT . 
Q .  CENT . E STUDOS , FAC . ODONTOL . , UFMG . 
INT . PHY SI OL·. B IOCHIM.  ,· 
GES CHWULSTFORS CH 
BIOL . MED . EXP . 
SPECTROS C .  
OPT . 
FUNDAM. ASPECTS PLANTS CELL , T I S S UE , ORGAN CULT . 
ENVIRON . MI CROBIOL .  
PL. CALIFORNI UM-252 , PROC . AM . NUCL . S OC . NATL . TOP . MEET . 1 9 7 2  
N .  PHYS . ( Le ipz ig)  
, N .  Y .  ACAD . S C I . 
• INTERN . MED . 
. HISTOCHIM . 
L .  BIOCHEM. INSE CTS 
• QUIM . 
. FARM. QUIM .  SÃO PAULO 
, EDAFOL . AGROB IOL.  
VET .  RES . 
PI IYSIOL .  
V .  POLYM . s er .  
V. PARAS ITOL . 
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1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05  
1 0 , 05  
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
l o , os 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
1 0 , 0 5  
l 0 , 05 
1 o , os 
1 0 , 05 
1 0 , 05 
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V .  BEHAV . BIOL . 
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A RADIOL . , DIAGN . 
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A CRYSTALLOGR . ,  SECT . A .  
A BIOL . PARANA 
STATUS S OLIDI,·A 




















0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
· 0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
2.057  100 , 00 
CHEMICAL ABSTRACTS . Co lumbus ( Ohio) , The American Chemical Society , 
v . 7 8 /87 , 197 3 /7 7 .  
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1 0  
l 
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. 1  
o .o�  
o ,  14 
0, J /1 
0 , 1, 8  
0 , 05 
0 , 05 
o ,  39 
0 , 05 
0 , 1 0  
o ,  1 0  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 29 
0 , 1 9  
· 0 , 05 
0 , 05 
0, 1 0  
0 , 05 
0 , 05 
0 ,  10 
4 , 56 
0 , 44 
0 , 05 
1 , 1 2  
0 , 1 0 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 48 
0 , 05 
o, l 9 
o ,  7 7  
0 ,  1 9  
0 ,  J I, 
O ,  l i, 
o .o�  
o ,w, 
() ' () ', 
0 , 0'1 
O , l l '> 
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ARCI I .  JNT. PIIYS I OI,. BI OCI I TM .  
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ARQ . BRAS . CARDIOL. 
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3 º ·  1 4  ASTRON . ASTROPHYS . 
2 3 º ·  1 4  ASTROPIJYS . J .  
2 
3 º ·  1 4  
AT. ABSORPTION NEWS!.CTT . 
1 o . os 
COLLIS JONS SOLIDS , (r;oc. INT .  CONF. ,  5th . 1 9 73 
0 , 05 
DATA Nt:cL. DATA TABI.[S 
0 , 9 �  
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2 O, ! O  
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0 , 05 
soe. TOSCANA ser . NAT. PISA, MEM. , P . V . , SER. A • AUST. J .  eHEM. 
0 , 05 
1 
0 , 05 
BA.�GLADESH J • ser . JNO. RES .  
BASIC um ser . 
0 , 05 
2 3 '), 1 1, 
BER. KERNFORSeHIJNGSANLAGE JUELICH 
0 , 05 
B IOPHYS . RES .  eO)JMlJN . 
3 6 3 7 2 2 1  1 , 02 
J .  
2 2 5 3 1 3  0 , 6 3  
IIOCIJE)J, 'ºGLYeOSIDl e LINKAGE . PROe .  SYMP . 
HED. 
l 0 , 0 5  
0 , 05 
l',VU\S ITES IIOST. -PAR/ ,JTC RELAT. PROC. INT . SYMP . , 2nd . 
0 , 05 
PllARMAeOL . 
4 2 2 9 0 , !, 4  
soe. TRANS . 
2 2 0 ,  1 0  
SYST. 
0 , 05 
SYST. EC.OL . 
2 0 ,  1 0  
(, 2 l i, O , <>H 
AC'J'A 
2 4 6 l i  10 33 . 1 , r10 
2 
3 0 , 1 4  
3 4 2 , r 0 , 5 ') 
r•HoT1 :r:,.;s RECEP'I' . ,  J> HOC , NATO Anv . STllllY 1 971, l NST.  
o . os 
0 , 0'i 
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0 , 1 1 '", 
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BOI.. TliC .  PF.TKOUHÃS 6 7 9 6 2 30 J , 4 5  
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KR. J .  E XP .  l'ATIIOL . . .. ; .... - 1 0 , 05 
BR. J .  PHAP.Mi\coL . . 3 2 2 7 0 , 34 
BRAGANTIA 3 4 3 2 1 2  0 , 58 
BRAIN RE S .  2 2 0 ,  10  
BRIT .  J .  PIIARMACOL. 2 3 0 ,  1 4  
B ULL. . CHE�l . soe . Jpn . l l 0 , 05 
BUJ,L. soe. curn. FR. l 1 0 , 05 
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CAFE , CACAO, The l 0 , 05 
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CHEM. ENG. SCI .  0 , 05 
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CIIEM. PHYS . LETT. 2 2 1 5 2 1 2  0 , 58 
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l�T. ENCYCL . P LARMACOL . THER ,  
J .  Al'PL-. RA!Jil,T. ISOT. 
J. RIOCHEM. 
FERT. 
J. QVANTUM CIIEM. 
J,  RA!JIAT. PHYS .  CIIEM. 
J. Vl l'AM. NUTR . RF.S ,  
�!ATER. TECll'.':OL. , (PROC) . ,  3rd . IO�IC POLnJ:  UNSOLVED PROB!. . , J pn . -u . s .  SEMIN .  POLYM. SYNTH . , 1 s t . 1 9 74 IRCS LIBR.  COMPEND, 
COMPEND. 
BIOCIIEM. 
rnou c1 11::M. 
CERAM. soe. 
cuni. soe. 
OI L CIIEM. SÓC. 
WATl:R .  lvOHKS ASSOC. 
CJJJ :M . B I OTECJl�OL. 
CKYS'l'A l.LOGH . 
l'IJ\' S .  
se. 




































1 1  

























o . os 
o, 1 4  
0 ,  1 4  
0 ,  19  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 53 
0 , 58 
0 , 29 
0 ,  l 4 
o, 1 0  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 1 0  
0 , 1 0  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 14 
0 , 05 
0 , 24 
0 ,  10 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
1 , 45 
0 , 05 
0 , 0 5  
o ,  1 4  
0 , 05 
0 , 0 5  
0 , 0 ';  
1 1 , 1 1, 
1 13  
Tabela 2 2  
Pu111.1 c;,v;rn: s  E M  QUE o:; l ' l·:�aJ IJ I t :A 1 ,,Ha: : ;  1 1 1 (/1 · ;  1 1 .l I l i •  , , , f/ \ l Í I I I i ,\ I J I V I I I .C/\M Si-:ÍJS '/ UAll/11,l lo:; , CWH 'flUMI'. ---............ . ... ----·----- -------- ---
-
- - -- -- llATA l!E l l l \l i l i .t:At · ,11 1  NOME DA l ' l l lll. l C,\� /\11 - - --- --- -
' 
J .  
J .  
J .  
J ,  
J .  
J ,  
J .  
J .  
J .  
J ,  
J ,  
J .  
J , 
J ,  
J ,  
J ,  
CIIEM. Elll(C. 
CIIP.M. l'IIY S .  
eJmM. soe. , GIIEM. Cm!Ml'N . 
elJEM. soe . , DAI.TON TRA:-iS . 
CIIEM. soe . •  FARM,,\Y TRAt>;S . 
elJEM. soe. , FAP.,,n,w TMXS . 2 
CIIEM. soe . l'l:RK ! N  TR,\NS . 
e11 �:M. soe.  l'ERJ: IN Tl{,\NS .  2 
CIIH!,  P!IY S .  l'IJYSieOCIJJ 11. BIOL.  
CllRO)iATOGR .  
CHROMOSOM/1 
CLIN .  INVEST.  
COLLOJ D .  INTERl'ACE ser . 
GOORD. eHEM. 
l>AIRY ser .  
DENT. RES .  
. --- -� 
J. ELEeTROANAL. CIIEM. l�TERFAelAL ELEGTROeHEM. 
J, ELEeTROeJIEM. -soe . 
J .  ELETRON SPECTROSe .  ,RELAT . PIICONOM. 
J, ENVIRON . QUAL. 
J, POOD . ser . 
J .  FOOD.  ser . TEel!NOL . 
J. IIETEROC)'eL. CIIEM. 
J. INORG . Nl}eL. eHEM. 
J .  1NSECT PHYS10L.· 
J. MACROilOL. ser . , CHp!. 
J.  HED. CHEM. 
J. MICROS.e. (PARI S )  
J .  MOL. BlOL . 
J. MOL. E\IOL. 
STRUCT. 
J .  NEUROCIIEN. 
J .  NEUROCYTOLOGY 
SG" .  VITAMINOL. 
J. OKC. CIIEM. 
J .  01:GANO)U·:1'. CIIEN. 
J ,  l'Ell l OIJ()NTAJ. RES .  
J, l'IIAkf!,\COI . .  EXJ> . TIIER . 
• l'IIOHl('IIEM. 
ll . 
(l',\IU S )  
( 1 '  ,\1: 1 �; ) , ( '( i l  l . (�1-
rn 1 .;1 . 
li " i '/1 ', "  
etlNT. 
T ll T A 1 .  
. 
. 
. . .  . -
-
- -· _:}; ____ _ ' '' " / _ 1 ·,_,1, / 1 _''. '_ ·· / 1.'��J_1 m /1,,�,-,T:- L __ z--
j 7 2 2 1 2  0 , �8 
<, 2 2 4 1 7  0 , &2 
s 6 0 , 29 
3 0, 1 4  
0 , 0 5  
l 0 , 05 
4 0 ,  1 9  
3 4 � 0 ,44  
2 3 0 ,  1 4  
4 0, 19 
0 , 05 
l 0 , 05 
0 , 05 
,, 4 0 , 1 9  
l 0 , 05 
l 
0 , 05 
l 2 l 3 9 0 , 44  
l 0 , 05 
2 3 0 ,  1 4  
0 , 05 
2 l 
4 0 ,  19  
l l 0 , 05 
l 0 , 05 
7 6 1 5  6 5 39 l , 89 
l 2 0 , 1 0  
0 , 05 
2 3 2 9 º · 44 
l 
1 0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
4 4 ·  3 l l  0 , 53 
l 2 4 0, 19  
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
2 <, 5 5 1 9  0 , 92 
2 l 2 3 9 o , ,,4 
0 , 05 
l 2 0, 1 0  
l l 2 6 0 , 29 
3 0 , 1 1, 
o . o J  
ll , O'; 
2 O ,  I li 
1 ) .  li ) 
2 2 1 1 ,  1 r , 
.:> ', 0 , .1 /1 
1 14 
Tabel a  2 2  
PU/H. I CAÇOES E M  QI II ·: os l'ES(/ 1 1 1  !;A1 1010,:s I IHA:; 1 1 . 1 :  1 Ho,, I l i·: ()1 1 1  M I CA Il i VUJ.< :AM !.t-:IIS 'J'l(Alli\ l ,IIOS , C:OIH'ot,Mt; O "<:M;" 
J .  l'l!YS . Cl!EH. SOI.U JS 
J .  PllYS . soe .IA!' .  
J ,  l'I JYS10L .  (LONIJON) 
J.  POLYM. ser . POL)'.M .  LETT. El l .  
J.  l'RJ\KT. CJJEM. 
J. l'HOTOZOOL . 
J ,  RADIOJ\NAL. CIIEM. 
J. IIJ\.'lJ\N. SPECTROSC. 
J .  REl'ROD. MED .  
J .  ser . FOOD . AGRI . 
J .  STI.:l(OID, BI0Cl!EM. 
J .  SURG. RES .  
· J ,  THEOR. B IOL. 
Jpn . J. APPL. PHYS . 
JUSTUS LIEBIGS J\NN . CllEM. 
KllIM. SVYAZ . POPUPROV; POLUNETALLAKH 
KUKI SEI JO 
LAB . ENSAYO MJ\TER. INVEST.  TECNO�. PROV. BUENOS AIRE S ,  (PUBL . )  SER . 2 LAlT 
LANCET 
LFCT . 11,;TEl{OCYCL. r.llF.M.  
LEMIT (LAB . ENSAYO MJ\TER .  INVEST.  1'ECNOL . )  




MAYO CLIN. PROC, 
MEDICINA (BUENOS AIRES)  
HEH. lNST. 8IOCÍENC . ,  UNIV.  FED .  PERNAMBUCO 
HEM. lNST. OSWALDO CRUZ 
llf.T. AUST. 
i\81-l (ASS . BRAS I L. METAIS) 
HETM . EYE DIS . , l'ROC. INT.  SYMP . , 1 s t .  1 9 7 2  
kl KROCJJ I M .  ACT A 
NITT. GEB .  LERF.NSM1 TTELUNTERS , I IYG. 
IIOL. Ifl O! , .  REI' . 
ANNU. H lOL . DIV .  RES . CONF . ,  26t h . 1 9 7 )  
CON'J' , 
l 1 1 I 







I .. U', . . 1 ')
7<, �
-
9:.:_ AIISO. _r--4 

















. 1  
9 
2 
2 0 ,  1 0  
0 , 05 
5 0 , 24 
0 , 05 
2 0, 1 0  
5 0 , 24 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
2 0, 10 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
l 
36 
0 , 05 
l , 75 
0 , 05 
0 , 05 








0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 10 
0 , 05 
0 , 05 
0, 05 
0 , 05 
0 , 6 8  
0 ,  1 9  
0 , 05 
0 , 29 
0 , 05 
4 º · 1 9  
1 
1 2  
0 , 05 
0 , 58 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
o . os 
0 , 0 5  
0 ,0'> 
SCII I S l ! lSl l'l l 1\S I S  ( ' 1 1:,; 1 1: 1 1 1 . , ( l 'H l l C ' .  I N'J' . SWtt' . )  l 9 7 J  
0 , 11', se , . :  1 ' 1 1\' S l l l l  . . . SF t .V .  I INE  
º ·º '• 
m:;;s, :  l ' I IASl·.S , l'IWC : .  1·:llt( . C:OXCI( . MOI .. S i 'I.C l'Rr >St: . , l l t l , . l 'J 7 ', 
0 , 0 5  
o . o·, 
2 O ,  ! O  
Tab el a 22 
1'1 1 11 1 . I CA(,:t ll-:S 1·:H !/lll·: os l'ESC/1 1 1 S/\IK llU·:S IIH,\S J 1 .1 : 1 HOS I li•: Q I ITM I CA IIJ VII I .C/\M SE IIS 'J'RAIIA I .I IOS ,  CONFOllMI·: () 1 1CAS" --=----
--
J)/\'J'/1 IW I l i  V I I J.<:A(Í\Cl , m }-, ;,,, Nm11,; 1 1/1 1 ' 1 111 1 . 1  t :M;Ao ------
··-----=. NATIIHI·: ( U>NIIO,� ) , 1 ' 1 1\' S ,  se , . 
NA'J'llH\./1 !iSl:NS(;IJflJ,"l'J:N 
NAUNYN-S üiMlEUEílEMG ' S  ARCI I .  PIIARMACOL . 
NEPIIRON 2 
NEUES JAI J l( I J .  MJl':ERAL . ,  MONATSH .  
NEUROl'll/\ l!�!ACOLOGY 
NOIIV. J .  C I IIM.  
NUCJ.. l NSTRUM. METIIODS 
N'.1CL. PIIYS . A 
NUCL. 1'11\' S .  ll 
NUCLE l C  ACl l/S RES .  
NU0\10 ClMf.NTO soe . I TAL. FIS . B 
NUTR. ASPLC'J'S ·COM}JON BEANS OTílER LEGUME SJ::EDS ANIH . I JUM . FOODS , PROC . MEET . 1 973 NUTR. REP. rnr . 
OPT. "01-�'lllN . 
OPT. ENG . 
ORG. PREP . PROCED. INT . 
ORlGIN LlFE E \IOL. BIOCIJEM. 1 
1 
OTKA'.:TIY/1 l í'.OBRET. , PRO;, OBRAZTSY , TOVARNYE ZNAKI OVUN, TRANSP . Fl!RTI L .  REG . , PROC. MEET . 1 9 7 5  ()V() VA"'.Uºl 
PARK. J .  ser.  RES .  1 
P/\R,\COCC1Dl0IDOMYC0S I S ,  PROC .  PAN AMER .  SYMP . , 1 s t . PARASITOJ,OGY 
PEPT. PROC. EUR . PEPT.  SYMP . , 1 4 t h .  2 
PEPT. : Cl!F:M . , STRUCT BIOL .  , l'ROC. AM. PEPT. SYMP . 4 t h .  PESQUI . AGJ'.OPECUAR . BRAS I L. , SERV. AGRON . 
4 2 PF.STl C .  ENVIRON . :  ,CONTINUING CONTROVERSY , PAP . INTER-AM . CONF . TOX I COL . OCCUP . -. MF.D. , 8 t h .  
PFLUEGERS ARCI J .  
PIIARMACOL. , BJOCHEM. BEIIAV. 
PIIA!%\COL . FUTURE . MAN , PROC .  INT.  CONGR . PHARMACOL . ,  5 t h .  1 9 72 
2 PHARMACOL. RES .  CO�!:'IUN . 
Pi!ARMACOLOGY . l 
Pl!OTOCIIEN. PHOTOBIOL. 
FENN. 
1 .E'J"f . A 
1.ETT. n 
REV. A 
REV. B l 
REV, e 2 
�,:v . I .E'J''J' . 
S l'i\TIIS S()I.J Dl A 
s 1 ,1 n:s SO I . I  I J I  l i  
1 
,1 1 IU-:S ) 1 4  4 li, 







CON'J ' .  
--·- - --T o"y-;, 1 .  










' "  
1 Y 7 7  
/\IISI I .  L z - ---
3 0 , 1 4  
0 , 05 
10 o , ,, a  
2 0 , 1 0  
o , os 
l 2 0, 10 
0 , 05 
0 , 05 
2 3 0 , 14 
l 2 0, 1 0  
2 0, 1 0  
0 , 05 
1 0 , 05 
1 1 0 , 05 
2 3 0 ,  14  
1 0 , 05 
2 0 , 1 0  
0 ,05 
l 1 0 , 05 
1 0, 1 4  
2 o, 1 0  
o .os 
1 0 , 05 
2 0, 1 0  
0 , 05 
l 0 , 05 
1 9  0 , 92 
0 , 05 
2 0 , 1 0  
2 0, 10 
3 0, 1 4  
0 , 05 
3 0, 14  
2 0, J O  
o , os 
o .os 
0 , 05 
0 , 0 5  
,, 0 ,  ] 9  
O ,  ! O  
2 º · ' º  
2 º· ' º  
0 , ( ) 'j  
(, º · 7'1 
82 1 ,  ttH 
' 1 0 , 11·, 
Tabela 22 
l'Ulll.l CAÇOl•:s EM QIJE o:, l' l•::ai1 1 1  SAllOl(l·:S Jll(AS 1 1 .1 : l l(ll:; Ili·: (j l lfM I CA 
IH VUI.CAM SEUS TIUIIAl .1108 , CllNl'Oll�II: O "<:!IS" 
-==-------
�J�:r�1_:�· NOMI: ll/1 l ' lJ ll l . l ( :À-çiiu l>/IT/1 llE Ili Vlll .G/IÇÂO ·----
i'l./lNT l'I IYSI OI.. 
PLANT SOIL 
PLANT/1 MED. 
PLASMi\ PROTEI N  TllRNOVER • . (PROe . MEET . PLASMA PROTEIN CROUP) , 6th . ] 974 l 
PON'l'l F .  /le/lD. sel.· srn.  V/IRI/1 
POPUL. E XPOS t�:E S , l'ROe . MlllYEAR T\JP, SHU' . JIE/11.TI! , l'IIY S .  soe . , sc11' .• l 
PRCP . BI OellEM . 1 
PREPR . 1 JHV.  PET . eJIEM . ;  /IM. eHEM . soe. 
PREPR .  SEMIN .  El.E eTROCHEM. , 1 3t h .  1 972 ·  
PROBL. LI S'fERIOS I S , PROC. INT.  SYMP . , 6th .  1 9 7 4  l 
PROC . INT. ·eONF.  COORD. e1irn. ·, 1 6th . l 
PROC. INT . eON F .  NUCL. PIIYS . l 
PROC . INT.  eONF.  REACT . SHE I LDING,  4 t h .  1 972  2 
PROC, li\ ! .  CONGR. MET. GORROS . ' 5th . 1972  l 
PROC. I N T .  CONGR . NEPIIROL. 
PROC . NAT. ACAD . -SCI . U . S . A .  2 .  l 
PROC. RAP.E EARTH RES .  ,.XNF,  , 10th . 3 
PROC . soe . E'XP . BIOL. !',ED. l 
PROC . SYMP . COORD. eHEM . , 3rd . l 
PROG. eHENOTHER (ANTIBACTERIAL , ANTIVIRAL , ANTINEOPLAST) ,PROC. INT.  CO:-IGR. l 
CHEMOTlll:R .  , 6th . 1973 
PROG, MED.  eHEM. 
PROG . PEPT. RES . , ( P ROC. A.'1. PEPT. SYMP . ) , 2nd . 1 970 . l 
PROTEIN STRVCT. EVOL . ( INT . L-:( ION B IOCHEM . SYMP . )  1975  
PSYCIIOPHA&'l/leOLOGIA l l 
PSYCJIOPHAR: lr\COLOGY (BERLIN) l 
PUBL. IEA . - 6 16  
Q. REV .  B IOPHYS .  l 
QUUI. ANAL . 
RADIAT . DATA REP . l 
RADIAT . EFF. l 
RADI,\TION PRESERVATION FOOD , PROC. SYMP .  1972  
RAUJ OANAL . LETT. 2 l 3 
RADIOCII IM .  ACTA l 
RAIJI OI SOTOPES 
RF.CE�T ADV. NUCL .  MEU. , PROC. IWRLD CONGR. NllCL. �U-: 1) . ' 1 s t .  
REGl'J . .  IL\J'!l't . REPIWD . PROe. co::r: . 1 9 70 . 
Rf.l'llRT 3 9 8 6 
RES . COMMUN . CIIEM. PATIIOJ. .  1'11,\RMACOL.  2 2 
Rl:s . H Iil. 
. RI S .  �Kl);llGR . SEl{ , -N/ITL • 1 1\ST. llRliG ABUSE ( U . S . )  
RI. V .  ,\C : I\ .  ( S J\1 1  i'/1 1 1 1 .0) 
RI \'. ,\Sl1C ' .  ,\ l ( C : l : N'I' . 1/1/ I M .  n:c .  J ); (J°. Cl'ER\l 2 
kl \'. 11 1 ,  ,1 . .  i11 . 1 1 .  N l 't : I . .  
R l  11 • 111'.IS . ,\\.\! . t:1 . 1  � - 2 
Ili(.\�; . ll l tl l . .  2 2 
1\ 1,.\:; , l' . 1 . 1 � .  '1 1 . R .  'l ) 1 
-











1 0  
·1 . 
2 
1 1 6  
CONT . 
T tl 'I' /1 1 .  -r-·-- -
/\!ISO
_:__ - - _1. __ 
0 , 05 
0 , 05 
0 , 05 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
l 0 ,05 
0 , 05 
l 0 , 05 
0 , 05 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
2 0 , 1 0 
0 , 05 
l 0 , 05 
4 0, 1 9  
3 0 , 14 
l 0 , 05 
.. 0 , 05 
l 0 ,05 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
l 0 , 05 
2 0 , 10 
2 0, 10 
32 1 , 55 
0 , 05 
2 o, 10 
0 , 05 
0 , 05 
l 0 , 05 
8 º· 39 
3 o ,  1 4  
0 , 05 
0 , 05 
l 0 , 0 5  
36  1 ,  75  
'• 0 ,  1 9  
0 , 05 
0 , 05 
2 O, ! O  
2 º ·  1 0  
0 , 0', 
"I ( ) .  1 /1 
ll 0 . 1·, 
l i  1 1 , 1, ·s 
1 1 7 
Tabela 22 
l'Ulll.lC:M;i>ES EM QI I I•: os l 'ESQll l SAll(lHES l\HA!;l l .E I HOS llE QI ITMI C:A 







ú 1 9 7 7  
--.f(l1;-fll:-
- l lfl'l'/1 llE lll Vl ' I .C:AC/10 
Nmu,: I li, Pl lB l . l  C:/1�',\0 J Q 7 '1 1 9 71, -Ãlisii. 
--i--
----
Rf.V .  Jll(flS .  Ffll(;•! . 4 1 7 5 1 7  0 , 82 
REV, BRAS . CEOCl ENC. 2 3 6 0 , 29 
Rf.V, BR.flS . }W.ll. 2 2 l 5 0 , 24 
Rf:V. ll l(flS . P/\TOT . .  CLTN .  l 0 , 05 
REV. BRAS . l'ESQl' I . ME i). BlOL. 7 '• 2 2 3 1 8  0 , 87 
REV. JlRA S .  1'1!.CNOL. 2 l 6 4 10 23 1 , 12 
Rr:v.  CEN l C .  CU:NC .  FI S .  2 2 0 , 1 0  
REV. �ENT. CIEKC. lllO�lCD .  UNI V .  FED .  SANTA MARIA 3 l l 6 0 , 29 
REV. CERES l l 1 l 4 0, 19  
REV . E�P . ENFERM. APAR . D J G .  l l 0 , 05 
REV. ESP . FlSIOL. .1 1 2 o ,  1 0  
REV. FAC . FARM . ODmTOL. ARARAQUARA 4 3 2 2 1 1  0 , 53 
REV. FAC. MF:D. VET . , UNlV .  SÃO PAULO 2 2 0, 10  
RE\I. FAI-..'! . B IOQUIM . ( BELO HORIZONTE) 2 2 0, 10  
REV. FARM. BIOQt:IM.  UNI V .  SÃO PAULO 4 2 8 8 1 1  33 1 , 60 
REV. TIOSP. CLI N .  FAC . MED. UNI V .  SÃO PAULO l 1 0 , 05 
REV. INST. ADOLFO LUTZ · 2  1 6 9 0 , 44 
REV. INST. ANTIBIOT. , J.l'l I V .  FED .  PERNAMBUCO 3 5 9 4 2 1  ·1 , 02 
REV . INST .  �!F.D. TROP . SÃO PAULO 1 4 5 5 1 5  º ·  73 
REV. INST. MEX. PET.  1 l 0 , 05 
REV. LATINO,�!ER. ING .  QUIM. QUIM. APL .  1 2 3 0, 14 
REV. LATINOA�IER .  MI CROllIOL. 1 1 0 , 05 
REV. LATD:OM!ER .  QUIM. 3 2 3 4 1 2  0 , 58 
REV. METAL (MADRID) 1 1 0 , 05 
REV. HJ CROllIOL. 1 l 1 4 7 0 , 34 
REV. PORT . FARM. 2 3 0 , 14 
REV. QUUI. lND.  (RIO DE JANEI RO) . 2  L 6 l 11 0 , 5 3  
REV. SAUDE P UBLICA 1 0 , 05 
REV. TIIEOBROMA 4 2 3 10 0 , 48 
RIV. ITAL. SOSTL\NZE GRASSE 1 1 0 , 05 . 
ser . PUBL. -PAN A.'J , HEALTTI ORGAN . l 0 , 05 
SER. QUIM. -PROGRAMA REG . DESARROLLO CIENT . TECNOL. 1 1 0 , 05 
SESS . ETUD. CANALIS .  PART . : DESCR . APP L . , (C . R . )  1 974 1 1 0 , 05 
SOII. SCI . 1 0 , 05 
so11. ser . soe. A.'!ER. PROC . 2 2 0, 10  
SOi.O 2 3 6 0 , 2 9 
SJ>t:C'l'R(ICII IM .  ACTA 0 , 05 
SPECTROCII IM .  ACTA PART A 1 2 0 , 1 0  
Sl'ECTROCII I M .  ACTA P,\R1' ll 0 , 05 
m:c:n;osc .  I .E'l'T . 3 J 0 ,  1 4  
· 1  0 , 0 5  
2 2 0 , 1 () 
Sl�lll1' . -ACT . Rl:I.AT. l'ROTE I N  1'01.Yl'El'T I llE llllRM. , l'IWC . f N T .  Snll' . , 2nd . 1 9 7 1  o . o �  
sr:,,�, l 'I IY'l \' i'A IIIOI.. 2 l l , 1 0  
l"1 1:.1>:l ';'-1 , 2 º· 1 ( 1 
1 ' 1 1'. J; l 'l: l l l  \"f' I C Tl l l l l lMlll l l .\' ' l ' I < " .  f1t ; 1 :N ' I S ,  ·( J'IW( ' ,  l NT .  sn11• . ) ,  1 � 1 . l 'J / 2  0 , 0'l 
,y·: 1 1 1 1  � , s  ) 1 'I o , ,, ,. 
Tabela 22  
l'UfiLl CAÇOES E H  Qlll•: O S  l'lo:SQl l  I SAllfll<ES lllli\S 1 1 .1·: 1 H 1 1S I li . Ql l f l l l  CA 
ll f VU I .GAH SEUS ·1:RAIIAl .llOS , CONF01u11: O "cA!;" 
118 
eONT .  
------ DATA rn•: IJ I V lll .CM,:t.o 
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1
•_1 ,_� L.:.� _ _ l�j�j�_?_7_C,_.._ _ __. 
TALA!'ffA 





TIIERHOCI I H! .  ACTA 
TOSO TO TORYO 
TOXlCON 
TOXlNS ANUI. PÍ.Ai'ff ORIGIN., (PROe . INT , SYMP . ANIM.  PLANT TOXINS ) ,  2nd , 1 9 7 0  
TR. MEZHDUNM. KON F .  l'.AGN . 1 9 7 3  
TR . 6-i MEZIIDUNAR . KONF .  P O  AMUlffN . I ZHIDK .  POLUPROVODN . ,  1 9 7 5 .  STRUKTURA 
I SVOISTVA NEKRISTAL, POLUPROVODN , 
TRANS . uRI T .  MYeOL. soe. 
TRANS . INDIAN eERAf!. soe. 
TRANS .  R. soe . 'IROP . MED .  IIYG .  
TRANSP . LUTO.HUM 1 9 7 5 , PROe.  INT . TRANSPLUTIONI UM ELEH. SYMP . , 4th . 1 975  
TRIB,  FARM. 
ISCHERHAKS MINERAL . PETROGR, MITT . (See MPMWAP) 
TURRIALBA 
UNIV. FED. PERNA.'IBUCO , INST. BIOelENe . ,  PUBL. AVULSA 
U . S . N . T . I . S . , AD/A REP . 
VENOMOUS ANH!. THEIR VENOMS 
VLIYANIE MINER . elJASTI ENERG . TOP L .  USLOVIYA RAB , PARAGENERATOV , �!ATER 
VSES , KO:SF.  1973  
1/ISS.. Z .  KARL··MAkX-UN IV.  LEIPZIG , }1ATH . -NATUR-W1S S .  REIHE 
WOOD FIBER 
Z,  ERNAEIIRUNGSWI SS . 
Z, PARASITENKO 
Z. PFLANZENERNAEHR .  BODENK 
Z. ZELLFORSeJI .  MI KROSK .  A.�AT . 
ZENTRAJ.BL. llAKTERIOL . ,  PARASITENK . ,  INFEKTIONSKA . IIYG , ABR 1 :  ORIG .  , REIHE A 
'l(lTAJ. 
BAKTERIOL . , PARASITLI\';< . , INFEKTIONSKA . IIYG , ABT 1 :  orn e .  , RE IIIE B 
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6 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Se  encarássemos ciênc ia corno "fator de produção " ou " força produ t i­
va" , conforme entendem o s  es tudioso s de Sociologia da Ciência ,  po­
deríamos  conc luir aprioris t i camente que a maioria  do s pesquisadores 
bras i leiros  de quími ca não contr ibu iu para que novos pesqu i sadores 
autóctones fossem formados , nem para que as neces sidades nac ionais  
na área fossem atendidas , poi s ,  431  do total de 1 . 064 ( 40 , 51 % ) 
des tes inves t igadores nada produziram durante o período de c inco a­
nos ,  ou sej a ,  de 1 9 7 3  a 1 9 7 7 . Tal cons tataç ao seria  alarmant e ,  s e  
nao soubé s s emos que pela f a l ta de tradição de pesquisa  no País , mui­
tos dos pesquis a �� �es es tão exercendo outras at ividades diversific� 
das , que a l ém de lhes permit irem sobreviver como individuos , propor c i­
onam- lhes inf luir , de algum modo , na pol í t ica c ientífica explícita  
e/ou i mplÍci ta  do País . Tambêm,  deve-·s e  ·acentuar que os  resul tados, 
parciais  ou finai s ,  das pesquisas real i z adas sô sao divul gados quan-
do o aces so  aos canais  de comunicação ê f ac i l i tado aos autores . 
O gráf i co que se  s egue proporciona uma v i s ao mai s  obj etiva do pro­
b l ema . 
G"íl Â F I C O  1 - PESQUISADORES BRASILE.I ROS DE QUÍMICA 
1973 - 1 977 
FONTC " C H E M I C A L  AAS1 R,\CT $ .  C ol umbus  { Ofl1� } 1 lhe Amtr,con Chomical Society ,  
v 78 / 8 7 ,  1 9 7 .l/77  
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Enquanto , a nível  ins t ituc ional nao se conhece , no Brasi l , po r par­
te do s orgão s púb l icos ou pr ivado s , a preocupação de apo i ar publ i­
caçoes  especial i zadas que se  encarreguem de e s t imu lar o s  pesquisa­
dores  brasil e iros  a divul gar o s  r esul tados de suas pesqu isas , a f im 
de que novas pes qu isas  po s s am ser des envo lv idas , e que se  efe t ive a 
comuni C:ação entre  pesquisador es , as  mul t inac iona is mantem um perma­
nente e e f ic i ente s i s t ema de al erta  para l evantamento do que e s t a  
s endo pub l icado , criando , des s e  modo , um produ to  qu e ma is  tarde s e­
rã vendido ãs ins t i tu içõe s  nac ionai s  a preço s e levado s , para que os 
pes qu i s adores brasil eiro s po s sam ser informado s sobre o que 
col egas nac iona i s  e es trangeiros e s t ão real izando . 
,,. 
GRÁFI C O  2 - TRABALHOS DOS PESQU ISADORES BRAS IL E I ROS  DE oui'M I CA  
. E  SUA IND E XACÃO  NO  11CAS 11 
1969 - 1977 
seus  
N �  OC TRABALHO� 
RESUMIDOS E 
1 t( TRABALHOS PUBLICADOS 
493 370 246 5 
t::::::: · · · · · · · · · 
121. 25 o 
� 19 69 1 
D 19 10 1 
v:::::::::::J 19 11  1 
1::::::::::::::::::::::::::::::::: . .::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 19 72 1 
: : : : : : : : : : : : : : : : . .::::::! 1 9 7 3  
1::::::::::::::::::::::::::::::::::.:::::::::::::::::c:::: . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
123,25 
l�:. ....... ��������� ................................... ...;.... ..  :::::_...,.::.:::I 19 15 !,.._'\:,�,u.:,.:,:,::,�� 
[::::::::::::::::::. . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · . . . . . . . . . . .  {/:] 
FONTE : CHEMI C A L  ABSTRACT. C olumbus ( Ohio L lhe American Chcm1col Societ y, 
V. 78 / 87, 19 7 3/ 77 
!;::::/\{J T r obolho• puhllcodos 
1 robolhos resumidos e lndt,todos 
IN  DEXACOS 
24G , 5  370 493 
123 
Pela  tabela  1 0 ,  observamos qué as insti tuições e s trange iras abriga­
r am mai s  pesquis adores bras i l eiros do que as nacion ais , na et apa de 
rea l i zação das investigações , mu i to embora o resu l t ado quant i t at ivo 
daquelas t i nha s i do inferior ao alcançado por estas . 
As tabelas  de 3 a 9 mo s tram a freqüente demanda de ins t ituições es­
t rangeiras por parte do s pesqu i s adores bras ileiros de quÍmica , no que 
se refere ã educação formal , cons tatando- se que , quanto mais  el evado 
o grau acadimi co , maior o nÜmero da yesquisadores que recorre aos 
cursos no Exter ior , E s t a  constatação ressalta  a não adequação das ins 
ti tuiçÕes nacionais . Tal fato , segundo LOPES ( 1 9 7 8 ) , BURHOP ( 1 9 75 )  
e MALHOTRA _ ( 1 9 7 5 )  pode ser cons i derado como um  fator negat ivo , vis­
t o  que o s  especial i s t as formado s no exterior não conseguem ,  em suas 
pâtrias , apl i car os conhecimento s ,  f a l t ando- lhes , inclus ive oportuni_ 
dades p ara desempenhar cargos compatíveis  com o níve l de e special i z� 
ç aó adquir ido . A falta de e s t ímulo ins t i tu cional , provo cada por fat� 
,· - -
res  adverso s , concorre para a evasao de cerebro s , o que , talvez , co� 
t r ibua p ara diminu i r  o potencial científico  e tecnolÕgico do Paí s . 
O gráf i co 3 ,  mo strando a forma pela  qual os trabalhos real izados p� 
los  pesqui s adores e s t iveram r epres entado� , expõe as dif icu ldades no 
dimensionamento de s uas contribuições para um trabalho cient í f i co 
criativo e i novador . Pelo  referi do grâfi co, ob serva- se que 83 , 2 1 %  
dos trabalhos s e  cons t i t uí ram d e  artigos de periÕdico s . E s te resul­
t ado seria um f ator  po s i t ivo se  dispusé s s emos de um nÜcleo repre se� 
tativo de periÕdicos nacionais  especi alizados em química ;  infel iz­
mente i s to não acont ece e e s tes ar t i go s  aparecem pulverizados  por 
uma centena de periÕdico s  nacionais e e s trangeiro s , que vão do carâ­
t er geral ao especiali zado , t ornando bas tant e di f i cul t ado o ace sso  
ã informação . 
Ao aparente elevado Índice de patentes deve ser  des t acado o fato 
de que 1 1 , 64% des tas não se  referem a pesquisadores bras i l e iros,por 
s e  haver concl uído tratar-s e de homônimos  e por apenas 1 1 , 36 % se  
referi rem a pedido s  bras ileiros . 
G rafice 3 
GRÁFICO 3 - REPRESENTAÇÃO DOS TRAOALHOS DOS PESQUISADORES 
BRASILEIROS OE QUÍMICA SEGUN DO O 11CAs" 
1973 - 1977 
Fonlt CH(t.llCAL ABSTHACTS Colull'bus ( Oll,o), Tht Am..,con 
Ch,n,,col Soc otty ,  1/. 7�/87, 1 973/77  
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O ace s so à informação pode aind a  ser  dif icu l t ado ou faci li tado em 
função do idioma u t i l i zado para a d i s seminação dos re sul tados de 
pesquisa . O gráf ico 4 indica uma acentuada preferência do inglês , 
em relação ao português e ao s demais  idiomas . Esta  opç;o ê j u s t i f i­
cada pelo intento de  nos so s  pesquis adores em at ingir seus pares de  
outros  país e s ,  através  de  um idioma de alcance mundial , como é o ca­
so  do inglês , mas pode _ser , sem· d�vida , pas s íve l de conte s t açÕes ,p or 
n�o e s t imular o s urgimento de  urna comunidade científ ica nacional , co 
mo foi  a s s inalado por SOUZA ( 1 9 79 ) . 
G R Á F I CO 
t'VSUCAÇÕtl 
4 - IDIOMAS UTIL IZADOS NAS PUBLICAÇÕES DOS PESQUISADORES 
BRAS IL E IROS DE QUÍMICA-
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A maioria dos países vem-se preo cupando com modos e /ou meios 
de assegurar um control e  ef icaz da informação , a f im de  que 
o seu acesso seJ a  fac i l itado aos pesqu isadores; nem 
todos ,  contudo , têm consegu ido impl ementar po lít icas exe-
quíveis or ientadas par a este f im .  No Brasi l , apesar das 
constantes t entat ivas nest e sentidp d e  al guns orgaos,  dent re 
os quais podemos d esta c ar a ação do  IB ICT ,  os produtos r e-
sul t antes ainda não at ingiram a relevânc i a  e constânc ia 
d esej adas . 
O ca�astro d e  pesqu isadores brasi l e iros d e  química possi-
r 
b i l itou-nos a ident i f i cação dos r ecursos humanos d isponíve is 
na área , apesar d e  não propiciar a consistênci a  d esej ável , 
d i f icu l t ando nosso traba lho d e  anál ise e aval iação dos el e­
mentos al í inseridos . 
O gráf ico 5 ,  que mostra a carac t er ização da  educação formal 
dos pesquisadores d e  acordo com o mencj�nado cadastro , re­
vela os t í tulos acadêmicos ali arrol ados . 
Acerca do mesmo cadastro , outras inconsistênc ias , ident ifi-
cad as a segu ir , foram observadas.  
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G R Á F I C O  5 FORMACÃO ACADÊM ICA  DOS P E S QU I S A D O R E S  
1 
D E  Q U ÍM I C A  
1976  
F O N T E  I B ICT. Quím i co , p e squ i s a do r e s  e , nc,, 1 1 lu 1cões d e  p c � q ·1 iso n o  Bra s i l  
R io d e  Jan e i r o , 1 9 7 6  
IIlilliill BIÍC H A R E L A D O  
ma APE R F E IÇOA M E NTO 
�..-:Q E S P E C I AL I Z AÇÃO 
e·· ·-:i MEST R ADO 
[==:J LIVRE DOC Ê N C IA 
fü;,�::·�:,�ill DOUTO RAMENTO 
C=:J Pc'S DOUTO R A M E N T O  
127 
1 28 
Os diferentes níveis apresentados no Í t em formação acadêmica sao 
passíveis de contest�ção , pel a  i nclusão de l ivre docênci a que, a ros­
so j uí zo , const i tue ca tegor ia funcional , e pÕs-doutoramento ,que re­
present aria  a especi al i zação propr i amente di t a . 
Na indicação das universidades onde os cursos foram real i zados nao 
existe a loca l i z ação geografica ,o que dificu l t a  uma anal ise de ori­
gem cont inental ou mesmo de país?  a menos que outr a fonte sej a u t i-
l i zada . P ar a o caso de cursos real i zados no Brasil , as informações 
são de t al modo díspares que se chega ao ponto de quest ionar se o 
dado apresentado se refere ã mesma universidade. 
Com b ase nos dados encontrados , el aborou-se o gráfico 6 que tent a 
caracter i zar os diversos cursos real i z ados no Brasil  e no Exterí-
or . 
G R Á F ICO 6 
CURSOS RE AL IZADOS NO BRASIL E EXTERIOR PELOS PESQUISADORES 
BRASILEIROS OE QUÍM ICA 




fonte : I B!CT Ouim,co1 Pesgu1sodorn e lns11tu1ç3e·s de Pesquis.oi no Bro.l!l 
R,o de Jane i ro ,  1 976  
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Sabemos que dado s oriundo s de quest ionár ios  dependem mu ito de quem 
os preenche,  mas não se poder ia  deixar de reconhece r a val i dade. do 
IBI CT em envidar esforços no sent i do de comple t ar as informaçoes , 
atê mesmo por s er esta a Única fonte no gênero , dis ponível no Bra­
s i l .  
Os dados referentes ãs âreas de int eres s e  do s pesqui sadores mos tra� 
ram-se  mai s  cons i s t entes . Com base neles o gráf ico 7 ind i ca que a 
maior concentração de pesqui s ado.rés  s i tua- se na Bioquímica e na Quí­
mica Orgânica , aparecendo a Química Anal í t ica em terce i ro luga r .  Os 
pes quis adores com produção científ ica local i zam-se preferencialmen­
t e  na Bi oquímica , segui da da Química Orgânica e da Química AnalÍti-
ca , enquanto aqueles s em produção científ ica s i tuam-se na 
Orgânica , Bioquímica e Química Anal í t i ca .  
AU10RES 
G R Á F IC O  7 - ÁRE AS DE I N T E R ESSE DE AUTORES  
PRODUT IVOS  E NÃO PRODU T IVOS DOS 
PESQU ISADORES BRASIL E I ROS  DE QUÍMICA 
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Química 
PARANHOS ( 1 9 75 )  que em sua dis sertaç ão chegou a resu l t ados semel hantes , diz  ser provável que o maior ou menor i n te­r es se es tej a vinculado à es t imu la s  ou priorid ad e s gove rna­mentais  e ins t ituciona i s . 
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7 CONCLUSÕES . 
Uma investigação , por mais simp l es que sej a ,  e uma revi são da  l i t era­
tura , mesmo não exaustiva , mostram-nos que apesnr da informação ser 
vital , para os países em d esenvolvimento fator es vários 
ou obstacul i zam o seu f luxo . 
cl i f icu l tam 
A educação formal parece exercer signif icat iva inf luência na produção 
científ ica do pesqu isador , porque 10 , 10% dos trabalhos foram desen­
volvidos por aqueles que têm bacharelado , enquanto 34 , 9 1% provêm dos 
que sao dou tores . 
A variável estímulo  inst i tucional exerce inf luência na produção ci en­
tíf ica do resquisador , por lhe fornecer a infraestru tura míni ma in­
disp�nsável  ao seu trabalho : recursos f inanceiros para pesqu isa , am­
b i ente  p�pÍcio , meios de obt er a informação Úti l , sej a no Brasil ou no 
Ext erior , e salár ios compat íveis .  
No Brasi l ,  as insti tu ições que mais est imu l am o pesquisador estao lo­
cal i zados no e ixo Sul /Sudeste , apesar de  inst ituições de  ou tras re­
giões do País tambêm favorecerem,  em grau menor , o pesquisador de quí­
mica . 
A USP , a UNICAMP , a UFRJ , a UFMG e a Esco la  Paul is�a j untas f oram ns­
ponsáveis por cerca de  40% do total  das pesquisas d ivul gadas . 
O acesso à informação pode ser considerado como o fator dete rminante 
p ara  a maior produt ividad e , não s; em t ermos quanti tativos quanto 
qua l i ta t ivos . Estâ de tal modo l igado ao estímulo inst i tuciona l que 
seriá  d i fíci l determinar até  onde esse estímu lo poderia inf luir na 
produt ividad e do pesquisador se este não lhe for facul tado . 
Tudo parece ind icar que , pela  d i f icu ldade de acesso à informaç�o 
através de  canais formais , os pesquisadores brasi l e i ros de qu ímica 
estej am recorrendo aos canais informais , const i tuindo um grupo d e  e l i ­
te . 
A análise dos resu l tados ind icou que quatro pesquisadores do univ'erso  
estudado são responsáve is por , ap roximadame�te , 12%  d�s pesquisas pu-
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b l icadas , representando 40% de pesquisas  em re lação ao núme ro dos cha­
mados pesquis adores prqdutivos . 
Concluímos , a luz dos dados ana l i s ados e da revi são da l i teratura que : 
nao se  deve medir es forços no sentido de se incentivar o flu­
xo da informação a níve l regi�na l , nacional e internaciona l ,  a 
f i m  de que sej am minimizadas as di s torções observadas e , i gual­
mente , de promover , através de es tudos e cr i térios  comparati­
vos de anil ise ; a divul gação das pesquisas bras ile i ras em an -
<lamento ; 
e necessirio  que se  incentive o surgimento de pub l icações pe­
riódicas especia l i zadas , dotadas de es tru turas finance iras  que 
(hes p ermi tam manter-se com a freqüência pl anej ada . 
Acredi tamos que , com tais providências , a transf erência de tecno logia 
pos s a  ser repres entada p e l a  trans ferência de informação , o que mais  
apropr iadamente concorrer ia  para d iminuir a importação de insumos in-
formacionais , a qua l  seria real i zada somente a par tir  das nece s s i da­
des nacionai s ,  com menor r i sco da adoç�o de- padrões de consumo preva­
l ecentes  em economias mais  desenvolvidas . 
Em outras palavras , providências de s s e  t ipo  poderiam contribu i r  para 
o fortalecimento da infraes tru tura de informação nacional , poss i b i l i ­
tando a s olução do prob l ema de compra de informações produ z i d ;:is  no 
País em fontes  internacionai s  e ,  inclus ive , melhor u t i l i zação dessas  
f ontes . 
S entir-nos-emos compensados de todos os  es forços se , de al gum modo , 
es te es tudo concorrer para despertar . a consciência gera l para o pro­
b lema e puder contribuir para que pesquisas  mai s  especí f i ca s  s e J am 
desenvolvidas s obre o assunto , e 'Coopere para o ques tionnmento  da <l l• ­
pendência científica nacional  dos s erv iços  es trange i ros de  informaç ;o , 
tornando mai s  efe t ivos os  ve ículos de divu lgação exi s tentes . 
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